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O MARECHAL MONTGOMERY DESIGNADO
PARA CHEFE DAS FORÇAS BRITÂNICAS

QUE OCUPAM O TERRITÓRIO ALEMÃO

DECLINA O PODERIO DE GUERRA DO JAPÃO EM OKINAWA
^ u^nrkrrrv nAfiTi^ANAS ILHAS METROPOLITANAS, JAPONESES "AGITA-
O MOMENTO POLI I/CU dores da paz" prosseguem na sua atividade
4 GRANDE CONCENTRAÇÃO DE HOJE EM VITÓRIA - NO RIO 0 CORONEL
MAGALHÃES BARATA-DECEPÇÃO D OS OPOSICIONISTAS NO AMAZONAS

O coronel Magalhães
Barata, no Rio

Esteve onlcin, pela manhã, em
conferência com o sr. Agamemnon
.Magalhães, o interventor fe-
deral no Pará, coronel Magalhães
Barata.

Conversando com os jornalls-
tas, o interventor paraense falou
eom grande otimismo sobre a ar-
reginientação política no scu Es-
tado, contando com grande maio-
ria para levar as urnas o nome do
general Ktirler. Dutra que, no Pa-
ri, á também apoiad) por outras
correntes polliicas.

A comissão estadual
do Espirito Santo

datura do general Eurico Dutra,
nome que conseguiu congregar to-
da a família do Espirito Santo na
maior Frente únien de toda sua
história política.

Várias homenagens serão pres-
tdas pela municipalidade e pelo
Estado aos seus ilustres hóspedes,
destacando-se um banquete no
Palácio do Govfirno e manifesta-
ções populares em regosijo pela
inicio da campanha politica.

O interventor Joncs Santos Ne-
ves, que presidirá u Convenção,
pronunciará um importante dis-
curso.

Partido Econômico
Brasileiro

Realizar-se-á na próximo quin-
Já se encontram em Vitória cír- la-feira, às 18 horas, em sua sede

ca de mil e quinhentos degelados principal, uma reunião do Parti-
dos municípios espiritosanten- uo Econômico Brasileiro, quo
sos. *lém de representações dc constará dc: 1") — de exposição
Uxia.t ns classes sociais, culturais das pesquisas realizadas sobre a
3 do jornalismo do Estado do Rio escolha do presidente do Partido;
do Janeiro que comparecerão 2a) — de apresentação das pes-
grande Convenção Política da noi- quisas sobre as bases econômicas
te de hoje, para a instalação ofi- políticas e sociais das atuais or-
ciai do Partido Social Dcmocrá- gani/ações políticas c seu con-
tico do Espirito Santo e lança- fronto com os princípios o pro-
mento oficial do noinc do general grama técnico do Partido; 3a) —
Eurico Gaspar Dutra à presidéu- apresentação' dos programas dos
cia da República. congressos nacionais c planos das

O governador Benedito Vaiada- reuniões internacionais; debates
res, especialmente convidado par.-i sobre ns possibilidades de ndup-
essa assembléia, se fará represen-
tar pelo sr. Israel Pinheiro, pre-
sidente da Diretoria Central do
P. S. D. que viajará hoje, eni
nvião, para Vitória.

Pelas noticias que acabamos do
receber, é enorme o entusiasmo
na capital cnpichaba pela candi-

tação e execução dos mesmos no
Brasil.

Fala a A MANHA
o sr. Abner Mourão

Pelo avião da carreira que parte
hoje, ns 5 horas para o norte,
deverá seguir com destino a Vi-
tória, o jornalista Abner Mourão,
diretor do "Estado de S. Paulo"

Caetano, que vinha respondendo
pelo expediente da Secretaria. O
sr. Oswaldo Rios falou por últi-
mo, agradecendo a homenagem.

O sr. César Vergueiro
está satisfeito

Regressou ontem, pelo "Cruzei-
ro do Sul" paro São Paulo, o an-
tigo representante daquele Esta-
do na Câmara Federal, dr. Ccsar
Vergueiro, um dos organizadores
do P. S. D. Paulista.

O dr, César Vergueiro esteve
com o general Eurico Dutra e com
o Ministro Agammenon Maga-
Jhães, demonstrando, sua satisfa-
ção pelas valiosas adesões que o
nome do titular da pasta da
Guerra vai recebendo de todos os
Estados do pais.
O sr. Geraldo Rocha na
chefia política da zona
de Barreiros, na Bahia

O sr. Geraldo Rocha, que se
encontra em Barreiros, à testa
dos seus modernos frigoríficos, é
um velho amigo do general Euri-
co Dutra. Afastado das lides poli-
licas até agora, vendo cm cena o
nome do Ministro da Guerra c
atendendo aos anceios dos seus
co-estaduanos resolveu voltar à
atividade sendo quase certo que
será o chefe político da sua zona,
das mais importantes da Bahia.
Em atividade, no Mara-

nhão, o sr. Genesio
Rego

No Maranhã tudo corre 'liem. O
sr. Clodomir Cardoso gosa da cs-
tima e solidariedade de todo o
Estado. Na parte politica o sr.

c antigo senador federal pelo Es- Genesio do Rego continua desen-
plrito Santo. volvendo a maior atividade, rc-

Falando ao nosso redator deu cebendo adesões dos raros opo-
fie as melhores noticias sobre a s}cioiiistns que ainda existiam,
arregimentação eleitoral em Sao _ «rwx..!~ r»-.s^„«s»
Paulo, onde a candidatura do ge- O "üiariO Carioca'
neral Eurico Dutra Vai recebendo g QS ferroviários
novas e valiosas adesões. 0 Joranl da Praça TiradcntesSobre sua viagem a Vitória, dis- pu,b]icou uma notfcla em que di.
se o seguinte: - "Vou.ao Espln- zla os ferroviários da Estra-

0 MUNDO
EM 24 HORAS

to Santo a ronvite do interventor
Santos Neves para a grande Con-
venção de 23 do corrente, na qual
será organizado o Partido Social
Democrático. Recebi do condida-
to nacional general Eurico Gas-
par Dutra a honrosa Incumbên-
cia de o representar nessa assem-
bléa.

Neste momento, a politica do
Espirito Santo não oferece quai-
quer dificuldade especial; a situa-
ção é de ordem, segurança e con-
fiança. O Interventor Santos Ne-
ves, que; pertenço a uma família
tradicional c possui um dos mais

1 

Anunciam de Hollywood
que Clark Gable voltará
a ser focado pelas "ca-
meras" pélaprimeira vez

em três anos e meio, quando - - ,
titier início a "rodagem" da '1,eIos nomes do Estado, reuniu, rea, sanem que muitos dos seus
madurar, "Thís <Um*n» a a em torno do seu governo, os priu- colegas felicitaram o ilustre Mi
SS J1ÍW, 

Ad~ cipais elementos políticos, iuclu- nistro da Guerra, mas por ini™nt?leÍ^&^M tez° vP.el sive os da oposição."

da de Ferro Central do Brasil"
tinham recebido ordens da dire-
toria daquela via-férrea para to-
Iografar felicitando o general Eu-
rico Dutra pelo scu aniversário
natalicio.

Ontem fomos procurados por
uma comissão de ferroviários, en-
tro os quais os srs. Francisco da
Costa Lima, Rubens Carvalho
Souza, Manoel da Silva Bastos,
Genesio Colho e Dario Carvalho
que solicitaram da "A MANHA"
uni desmcntld.0 formaha essa no
ticia. Servindo naquela via-fér

SAO FRANCISCO, 22 — (De William Hardcastle, correspondeu-
te especial da R.). — Murmúrios escaparam hoje de sob a cortina
de censura que encobre o Japão, enquanto os fuzileiros navais ame-
ricanos se agrupavam para o assalto final a Shuri, a fortaleza prin-
cipal do Okinawa.

Apesar dos desmentidos de quo Tóquio teria pedido a paz, oj
Procurador Geral do Inipério Nipônico, Namisuki Nakana, solicitou
hoje, segundo n Agência Domei, a prisão imediata dos "agitadores
dc paz", os quais, admitiu aquela autoridade, estavam cm atividade
dentro do Japão sitiado."A critica situação da guerra gerou uma tendência para agi-
tações do paz entro certa camada da população", declarou Nakana."Qualquer caso que possa dar origem a desordens na vida nacional
devo ser punido com Imediata prisão. E' impossível repelir o ini-
migo se não houver perfeita união dentro do pais".

Os observadores dc assuntos japoneses interpretam isso discur-
so como uma confirmação de que certas camadas da população japo-
nesa — provavelmente os Industriais — estão ansiosos por uma paz
rápida com os aliados. E' claro," entretanto, que esses elementos
pouco apoio receberão dos extremistas militares, que ainda contro-
Iam firmemente os destinos da nação.

O receio dos dirigentes de Tóquio do que haja uma sublevação
de caráter popular foi hoje expressado numa irradiação da emissora
nipônica, a qual advertiu que 60riam severamente punidas todas ns
pessoas que não entregassem imediatamente hs autoridades quais-
quer prospectos lançados pelas Super Fortalezas Voadoras.

BALÕES CATIVOS JAPONESES ATA-
(ANDO OS ESTADOS UNIDOS

LANÇARAM EXPLOSIVOS SOBRE DIVER-
SAS LOCALIDADES — NENHUM DANO

FOI CAUSADO ATE' AGORA
WASHINGTON, 22 (U. P.) — O

Departamento da Guerra revelou
hoje que o Japão tem estado ata-
cando esporadicamente as costas
ocidentais dos Estados Unidos du-
ranto vários meses passtidos, com
bombas transportadas por balões
cativos. E«pressou que "não fo-
ram assinalados donos a porprie-
dade." O Depatramcnto da Guer-
ra qualificou o esforço dos japo-
neses como "fantástico" e cxpli-
cou que, "durante 'vários meses,
soube-se que balões cativos japo-
neses descarregaram ou lanç<iram
explosivos sobre localidades iso-
ladas norte-americanas."

Esses balões, segundo o Depar-
tamento da Guerra, não podem
ser controlados em sua trajetória
e a "possibilidade- de que um lu-
gar determinado seja atingido por
tais ataques 6 remotíssima, ou
seja, de uma em vários milhões".

Acrescentava a informação ofi-
ciai: "Os referidos balões são
confeccionados de papel cór de
cinza, branco ou azul, medindo
uns 11 metros de diâmetro. Tra-
zem várias pequenas bombas sus-
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A legislação social
brasileira

"No nosso Brasil, re-
gistamos com satisfação
que a classe 'dos traba-
lhadores não ioi esqueci-
da nem descurada. A le-
gislação enveredou deci-
didamente pelo bom cami-

} nho; sua boa aplicação
poderá dar resultados fe-
cundos. Importa conti-
nuar na mesma orienta-
ção, porque nos achare-
mos, com a terminação da
guerra, em face do mais
difícil e do mais urgente
dos problemas contempo-
râneos".

(Da Pastoral Coletiva)

As atividades aéreas no sudeste do Pacífico incluem repetidos e
devastadores ataques aos centros industriais da ilha Formosa, en-
quanto as forças navais iniciaram suas atividades nas proximida-
des da costa da Indo-China. Por seu lado os britânicos sob o co-
mando de Lord Mountbatten avançam sobre a Tailândia, visando
alcançar Bangkok, para daí, através da península dc Maluca, liber-
lar Singapura, e os australianos continuam progredindo para o
leste, no Dorneo, em direção às forças britânicas de Lord ilount-
bàtten. O mapa de hoje mostra o teatro da guerra nosudeste do
Pacifico, vendo-se indicados por setas: Formoso, a Tailândia, o estão agora deixando esta capital

Dorneo e Singapura, objetivos visados pela nova e coordenada
ofensiva aliada

de um elemento da Marinha
Mercante. Greer Garson será a"leading wóman". Recorda-se
que Clark Gable alistou-se nas
forças aéreas como soldado lo-
go depois da morte de sua es-
posa Carole Lombard, em uri
desastre de aviação nas proxi-
midaães de Los Angeles. Uma
vez na Europa, Clark se houve
com brilhantismo no curso de

O nosso ilustre e antigo colega
de imprensa esteve ontem em vi-
hita aos srs. general Eurico Du-
tra o ministro Agamcmnon Ma-
galhães.
Reassumiu a Secretaria

da Viação da Bahia
o sr. Oswaldo Rios

BAHIA, 22 (Do corresponden-
te) — Ao reassumir a Secretaria
da Viação, o sr. Oswaldo Rios foi

várias missões'dirigidas contra alvo de carinhosa manifestação
a Alemanha
voadoras".

por "fortalezas por parte de seus amigos o fun-
cionários da referida Secretaria.
Usaram da palavra o sr. Antônio
Nonato Marques, secretário da
Agrocultura e o engenheiro Oscar

ciativa própria. Também por ini-
ciativa própria & que estão cons-
tituindo o "Centro Ferroviário
General Eurico Dutra". Não há,
pois, interferência de quem quer
que seja na atitude dos ferrovia-
rios.
Núcleo Matogrossense

General Dutra
Uma numerosa comissão de

niatogrossenses residentes no Rio
de Janeiro, esteve ontem, â tar-
de, em visita ao General Eurico
Dutra, no escritório da rua da
Assembléia, falando em nome dos
seus coestaduanos, o r. Euridcs

(Conclue na 6.* página)

pensas na parte inferior. Acredi-
ta-so que o propósito principal do
Japão é provocar incêndios nos
bosques e florestas. Tais ; balões,
porém, são perigosos e não devem
sc_r tocados por pessoa alguma que
não esteja familiarizada com bom-
lias." Dizia ainda que os balões,
aparentemente, são soltos no es-
paço para que as correntes at
mosféricas favoráveis os condu-
zam ao hemisfério ocidental, com
o fim de prevenir os civis contra
a esperança de que caiam sobro
os Estados Unidos, o Dcparta- ocupação da cidade de Shuri — A ilha Formosa

mmi min * •*

Rumo ao campo, na URSS
MOSCOU, 22 (R.) - Centenas

de milhares de operários, donas decasas e crianças de Moscou já ini-
ciaram o trabalho de trabaihar atorra, depois-de uma primavera ex-ccpcionalmeiile atrazada. Trens es-
peeiais repletos de horticultores
amadores com seus instrumentos

caminho dos campos que a cercam,
diariamente.

A batalha pela posse de Okinawa
Prossegue violentíssima a luta em torno da

novamente pela
GVAM, 22 (De William

aviação americana
Tyree, correspondentn

isoladas de montanhas e desçam-
pados.

VOAM SEM TRIPULANTES

BflO.BE :
NTA 4.a PÁGINA
"Um dos grandes so-
trimentos do mundo"

de Jorge de Lima
" Um companheiro

que passa",
de Cecília Meireles

N'5o existem indicio de que ti- , ,, »... . .
ssem trazido alguma vez qual- ne»*> comandante das forças anfíbias norte-americanas pa-
er tripulante. As forças arma- ra a invasão de Ryukyu, predisse que Okinatva será

MONTGOMERY
E' o comandante em chefe

das forças britânicas de
ocupação da Alemanha
LONDRES, 22 (U. P.) — O

marechal de campo Montgome-
ry foi designado comandante em
chefe das forças britânicas de
ocupação na Alemanha, de acôr-
do com uma comunicação feita
esta noite pelo primeiro ministro
Winston Churehill. MontRome-
ry será também membro do
Conselho Aliado de Controle da
Alemanha, devendo seu repre-
sentante para os assuntos de
controle ser o tenente-general
Sir Ronald Weeks.

mento da Guerra informou que -
até o presente as bombas não ãtãCãdã
atingiram seu propósito aparente
de causar incôndios nos bosques, , _. _
já que os balões cairiam até ago- da U.P.) — As tropas norte-americanas, recentemente
ra, de tempos a tempos, em zonas reforçadas, sitiam a cidade fortificada de Shuri e amea-

çam flanquear a localidade de Yonabaru, que constitui
o ponto de apoio oriental, com novos ataques para o sul,

, „ . .ao longo da costa. O vice-almirante Richard Kelly Tur-
NSo existem indicio de que ti-

ves
quer
das revelaram esses ataque» com conquistada em futuro""relativamente próximo". Decfa
possíveis danos materiais ou pes- .,,.,, i
soais. rou que essa ilha ja esta sendo usada como base para

Explicaram que, se essas adver- "importantes ataques" contra o Japão disse que 
"dia-{

^^^^ShüU.r^ntente» nossos aparelhos, saindo de Okinmva, atacam\ [
gadiimente. qualquer vantagem o território japonês.militar que poçsa derivar para _/': ; K 
Japão da confirmação de que vá- €Mf IIRT èTTK R f1, A11 MOSCOU, 22 (A. P. ) _ Es*
rios de seus balões descarrega- i3.Ml»L' UMM. VÜMVX»«í» ta capital está cheia de rumo-
br^ofEstaTo^Uiiidos1!1^^ 

"Devemos pensar - acrescentou, o que isto será dentro de r« sobre a Parada da Vitória
cão não Xtante não indica a um mês." Os fuzileiros navais e as tropas do terra estabeleceram depois de ter sido revelado que
localidade ou localidades onde um arco de aproximadamente mil metros nos arredores dc Shuri, ao a Bandeira da Vitória" has-
foram assinalados, nem tão pou- |°n*°<le uma linha de cerca doJOO metros distante do centro da teada sobre a Chancelaria do
co o número desses balões che- localidade. A principal fortificaçao de Shuri toi perfurada çm um Heiçhj em Berlim, foi substi-
gados ou avistados nos Estados Aos mais violentos combates da guerra do Pacifico. Patrulhas da tuida nnr n„(ra D ^Jía* üi
Unidos. _ _ __   _ iw ^

A remoção daquela bandeira

Levada para Moscou
como troféu a bandei-
ra que foi hasteada

em Berlim

95.' divisão norte-americana, segundo se informou, avançaram por P. outra e remetida pa-
O comunicado adverte que ain- Yonabaru, porto da costa oriental da ilha, çm uma das mais pro- . "» •

da nodefn encontrar-se bombas fundas penetrações norte-americanas em Okinawa, enquanto outras
ocultas soh as camadas de neve unidades avançavam no oeste dc Yonabaru, que está no momcnlo «ou lugar a um desfile das
em zonas isoladas, e acrescenta ameaçada de ficar isolada das demais forças nipônicos que se encon- tropas russas na capital alemã,
que, com a pròfiimldade do verão, tram no interior. O comando aliado admite que a artilharia japone- realizada na Parisser Platz,realizada
e a terminação do período escolar, sa de Okinawa foi a mais eficaz ja encontrada pelos norte-america- quando falou o comandante da
é aconselhável que as pessoas re- nos_ no Pacifico. Possivelmente 35.000 japoneses compõem n guar- g1Iarniçã0 russa coronel-gene-...... „lçao qu,, dcfende o extremo sul da ilha, acrcditando-sc que se ral Berzarin oup afirmou- «TJaa

iham concentrados na zona dc Shuri. SÍS^hS^JS

DESALOJADOS A BAIO-
tomem precauções contra a pos-
sibilidade apontada e sob pretex-
to algum devem tocar ou jiproxi-mar-sc de objetos que não lhes
sejam familiares. NETA

2 A emissora de Roma
anunciou que o primeiro
ministro Bonomi já re-
gressou àquela capital

depois da visita que fez a và-
rias cidades do norte italiano,
onde conferenciou com as au-
toridades do Governo Militar
Aliado e com os membros lo-
cais do Comitê de Libertação
Nacional das províncias da
Lombardia e do Veneto. O pre-
mier Bonomi esteve, entre ou-
trás localidades, em Veneza s
Mantua. -i

Missionárias do bem e cfa virtude/ as enter-
meiras visitam o Presidente da República

varam a conseguir a vitória
sobre a Alemanha hitlerista
soubemos cumprir com honra
a ordem do nosso comandante
em chefe, marechal Stalin, e
desfraldar a bandeira da Vitó-
ria sobre a capital da Alemã-
nha derrotada".

RESTAURADAS AS CEN-
TRAIS ELÉTRICAS

MOSCOU, 22 (U. P.) — Um

A
3 

De Estocolmo informam
que o príncipe Gustavo
Adolf opõe-se ao casa-
mento do príncipe Carl

Johan com a plebe'ia Kerstir^
Vfijkmark. A recusa do princi-"'
pe herdeiro não quer dizer que
o cosamento não venha a rea-
lizar-se, por isso que o princi-
pe é maior e pode realizar o
matrimônio, a despeito de sua
desaprovação. A propósito lem-
bra-se que o príncipe Sigvard
segundo filho do príncipe her-
cleiro casou-se com Erila Pat-
zeck, súdita alemã, em 1934,
cem o consentimento do rei.

'Jgfc
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A rádio de Moscou de-
núncia as tentativas do
general Franco por di-
minuir a importância das

publicidades que ultimamente
se tem feito sobre os campos
de concentração espanhóis. A
emissora declarou: "Os campos
espanhóis para a detenção do
prisioneiros políticos são, por
todos os modos, idênticos aos
campos de horror germânicos,
que lhes serviram de modelo.
O regime de Franco é um de-
safio à humanidade demoGrá-
tica, e um perigo para a paz do
mundo".

SO 

primeiro ministro che-
. coslovaco dr. Stephan
* Tir.0, (jiu: octipaua o car-

í/o desde agosto do ano
passado, c mais '.rês membms
do gabinei-2. fórum presos na

¦;-:-;:¦:¦¦¦ .j^^BP^K^BBftijHflHWaBhifx.%S9M^jJ^B5&&^.&ra3M^^BLvl'3^Kftx^ '¦-¦¦ -^.---.-:¦'.-.¦ ¦. ^^J-^r*-A^?£mB^kB5Bp^^''•^wuwSJScME^BB^ftvK^y^^^.^J^¦':' tíSvü''' ^tíx £yvtf£sftft'X' fc^-5&y£j&jffií-:jg>K^BC BBtf^Hfiy*P ''¦'¦'¦

O inimigo está entrincheirado em forlins e covas
abertas na rocha de onde as tropas norte-americanas o de-
saloja à baioneta, granadas de mão e lança-chamas. Os

japoneses contra atacam repentinamente com verdadei-
ro fanatismo e muitos deles foram aprisionados envergan- __
do uniformes norte-amecicanos para melhor iludirem os despachcTde' Berlim diz que^s
fuzileiros navais. 26 aviões nipônicos de um total de 35 centrais elétricas da capital
foram abatidos durante um ataque à esquadra norle-ame- alemã já foram restauradas

por operários e engenheiros
alemães que trabalharam su-
pervisionados por oficiais do
Exército Vermelho. Algumas

ricana ancorada diante da ilha, que sofreu avarias cm ^^qu^atalharam
cinco unidades.

BOMBARDEADA A ILHA
FORMOSA

MANILA, 22 — (De Dean Schedler, da A. P.) — Os americanos
despecharam o mais severo ataque aéreo já realizado contra a ilha
Formosa em quatro meses, ao mesmo tempo que infantes america-
nos liquidavam 500 nipões cercados no centro da ilha de Luçon e
avançavam para a junção de forças em Mindanao, retardados só-
mente pelas pontes dinamitadas do caminho.

O correspondente da Associated Press, Husscl Brincs informa,
da base aérea, que os pilotos de volta do assalto "record" de sáha-
do, contra Formosa, anunciam o afundamento de seis navios e de
36 unidades menores, além dos danos que causaram em 14 outros
navios de todos os tipos. Um total de 9.000 toneladas de explosivos
foi descarregado sobre as indústrias de guerra, acródromus, trans-
portes e instalações militares de Formosa, desde que o primeiro
avião de bombardeio, em 11 de janeiro, atacou a ilha, com base nas
Filipinas.

OPERAÇÕES EM LUÇON

partes da capital teuta já estão
iluminadas.

Algumas linhas de ônibus já
estão funcionando e se espera
que o "subway" será reaberto
dentro em breve.

A Bandeira Vermelha que'
flutuava sobre o Reichstag, on-
de foi içada em 1.° do corren-
te, foi arriada ontem em im-
pressionante cerimônia e en-
tregue a um grupo de vetera-
nos da batalha de Berlim, afim
de ser conduzida a Moscou.
PARECE QUS NÃO SE REA-
LIZARA A OCUPAÇÃO CON-

JUNTA
RIJSSEN. 22 (Por Ross Mun-

io, correspondente de guerra
da "Canadian Press" e distri-
buido pela Associated Press)
— O.-; planos para a ocupação
aliada conjunta de Berlhn pa-
recém que não se realizarão e,
ao que tudo indica, a "Brigada
de Berlim" do 1.° Exército Ca-
uadénse não irá à capital ale-
i.iã conforme fora planejado.

Ninguém aqui sabe o que
perturbou os planos para o en-
vio de uma força simbólica de

Um aspecto da visita da delegação de enfermeiras ao Presidente da República

Um porta-vos do Quartel-General de Mac Arthur de-
clarou que, três dias depois da captura da represa de
tpo, de Manila os infantes da 43\ divisão auxiliados
por guerrilheiros, liquidaram dois terços de grande fôr-
ça inimiga encurralada na área. A coluna, precedida por
tanques, dividiu as tropas inimigas, tomando a estrada
metropolitana e liquidando a resistência organizada ao
sul dessa rodovia vital. Pelo menos 500 cadáveres de sol-
dados japoneses foram encontrados na área.

Alguns kms. a sudeste, a 38a. divisão de infantaria ocupação a Berlim sendo que
avançou para a represa de Wmca, com 150 aviões da 5". toda a situação se apresenta

(orça aérea abrindo o caminho com bombas explosivas incerta ^^^**g*íg.*,... se encontra em condições tao
<j incemlianas. _ __-ruins que os planos para a aco-

A cavalaria americana topou violenta oposição a I.» modação dos exércitos ociden-
(:ms. ao sul de Inanta, na Costa oriental de Luçon, en- (ais não são realizáveis.

quanto outros americanos desciam o "passo" de Baletn. A anunciada modificação dos

,m direção do vale de Cagayan, «cesto de pão" do norte ^^^gSSÍSSí
•!e Luçon. Aviões de bombardeio e de caça apoiaram th f,a de Contróle ao invés de
perto a ação em Balete, arrasando os objetivos com 23ü Berlim, poderá ter alguma coi-
toneladas de explosivosmu

Comemorando a realização da
Quinta Semana de Enfermagem,
sob os auspicios da Escola Ana
Nery, reuniram-se nesta Capital

Aus/rin. \'a mesma ocasião jot delegações de todas as escolas de
ínmbén; capturado Hans Lubin enfermeiras do pais.
ministro alemão na Tchecoslo- ,' Na tarde de ontem, tendo A

^ vaçuta. frente as sras

e Jcronima Mesquita, numerosa
delegaço ele Enfermeiras esteve
no Catete em visita ao Presidcn-
te Getulio Vargas.

Foi um ato de grande signifi-
cação, tendo o Chefe do Governo

ie ontem, u.imu « ocasião de conversar longamente,
. Laís Neto dos Reis sobre os problemas da nobre cias-

se. A sra. Laís N.eto dos Reis pro-
feriu, nessa ocasião o seguinte
discurso:

— "É esta a primeira vez na
história da Enfermagem Nacional
que o Presidente da República do
Brasil recebe para ouvi-la a En-
ferincira. Essa missionária do

MANILA, T2 (A. P.) — Anuncia-se que as forças de infantaria
norte-americana avançaram 16 quilômetros na região central da
ilha de Mindanao, domingo último, atingindo um ponto distante
apenas dois quilômetros de Malaybalay, capital da província de Bu-
kidnon, depois de chegarem ao extremo do principal aeródromo

prete das delegações presentes a da ilha.
5.» Semana dc Enfermagem, erga- Anuncia-se também, que essas forjas de infantaria já se encon-

(Conclue na 6,« página), —__ ..(Concluo na 6.» página).

liem — essa técnica que é a sen-
tincla avançada da vida dos ho-
mensl

Permita V. Excia., por essa ra-
zão, que, antes da jovem inter-

sa com isso.
A brigada canadense, toda-

via, ainda se mantém consti-
luida embora seja a tropa mais
desapontada detôda a Europa
pois essas forças consideram
uma alta honra sua ida a Ber-
lim e esperam que a decisão
para a sua partida para a ea-
pitai alemã ainda se efetua
Dessa semana, t

*
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IGREIA NA PALAVRA BISPOS ANDRADE QUEIROZ

kUMOS QUE A PASTORAL COLE TIVA TRAÇA PARA OS CATÓLICOS -
O PROBLEMA POLÍTICO - A RECONSTR UÇÃO DO MUNDO — PARTIDOS E FOR-
MAS DE GOVERNO — OS DIREITOS DO HOMEM — A QUESTÃO SOCIAL — DIGNI-
DADE DO TRABALHO — BENS MOVEIS E IMÓVEIS — A FAMÍLIA — A EDUCAÇÃO

Publicamos, hoje, n Carta Coletiva do Episcnpado brasileiro,
, subscrita, em seu nome, pelo arcebispo do Rio de Janeiro, Dom

Jaime de Murros Câmara. A Pastoral 6 um tlucmnento que, pela
importância du suas declarações, cs'.á. tiestinado a exercer uma

:- influência profunda nos destinos do pais, uma vez que os Dispôs
. traçam para os católicos, as quais constituem a maioria da Nação,

rumos: seguros, inspirados pela sua fi em Heus c na doutrina de
.r. ('risto, tanto comu por seu vibrante c esclarecido patriotismo.

"Apus longos anos de padeci--.mentos indiziveis e ilestruiçõcs dc-¦ vasladonis. raiou, finalmente, lio
. mundo ocidental, a aurora (ia paz.• Cessaram as hostilidades e. róm

elas, o derramamento de sangue
humano, o luto ik- tantas famílias
e o sobressalto dc todos'.

Com grande consolação poderá,
em breve, ;i familia brasileira s:iu-
dar os nossos bravos soldados que.
na Força Expedicionária, neonipií-
uhndn e assistida pelos nossos sa-

;" ccrdolcs, com tnnta bravura se
bateram pela integridade o sobe-
rania (lo Brasil, (levando bem ulto
o nome da nossa pátria.

,-.-. Dos nossos corações comovidos---(•leva-se, espontâneo, o hino dc' úçfio de graças a Deus. fontç de
todo o bem. Regozijcmo-iios no
Senhor, mas não cruzemos os
braços,

A rsecnsirução do mundo
Acliaino-nos. agora, ante a ta-

rola imensa das reconstruções p«-
cificas da humanidade de amanhã.
Neste momento em (|ue sentem,
todos, o peso das novas' responsa-
lillldádcí,', voltam-se espontânea-
mento os ânimos para a Igreja, iiii
expectativa dê uma palavra dc luz
c de energia. Para os (pie allidà
não chegaram ú plenitude da fõ
nu livcram~\-i desventura dc per-
dc-la é unia confiança na sua ex-
periência niultisecular. c o reco-
nhecinientn respeitoso da mais
elevada autoridade espiritual -tio
inundo. Para nós. católicos, c ti
confiança inabalável na verdade
da palavra divina que tlttd pnv.a,
entro as caducidudes humanas que
desaparecem na voragem dos tem-
pos. Jesus Cristo, o Verbo dc
Deus, que se fez homem para sal-
var o homem, é hoje o que era on-
tcin 0 o que será pelos séculos, a
I.uí dn Mundo, d Caminho, a Ver-
dade u a Vida. Sem Cristo não
haverá salvação, nem para os iudi-
vjduos nem para os povos. Longo
dele ou contra ele todos os esfor»
ços dc construção serão baldados.
E por haverem dolibcradaiuentc
fechado os olhos à luz da mensa-
gem evangélica, multiplicaram-se
os erros politicos, sociais c morais
que dcsiccharam lia catástrofe
que ora cnlnta a humanidade.

E Jesus Cristo continua vivo na
sua. Igreja, incumbida, por missão
divina, dc conservar o transmitir
a integridade de sua doutrina sal-
vadora. A ela foi confiado o pa-
Irimònio dos ensinamentos c&eii

cam tantas ideologias extremadas
a quererem tentar, na confusão
geral dos espíritos e no' conflito
dè interesses e paixões, novas ex-
periêiiçiãs falais à tranqüilidade
dor. povos, a palavra serena c ver-
(ladeira da Igreja esplende como
farol na tormcnla. Aos que lutam
com sinceridade pela rcconstin-
ção de um inundo melhor, menos
trabalhado de injustiças c maiá
iluminado pelo Miior aponta ru

comum e da consciência católica.
Confiamos cm que num pais nas-
cido u civilizado sob o signo da
Cruz, como o Brasil, as diferentes
cgrcmlaçõcs partidárias, legitima-
mente divididas cm outros pontos,
concordam cm acatar a liberdadu
da Igreja o as reivindicações da
nossa consciência religiosa, que
são as da quase totalidade da sua
população. É medida dc alta sabe-
doria politica inspirada no desejo
sincero de conservar o harmonia
entre o poder civil c a consciência
espiritual da nação.

Partidos — Formas da
governo

A existência dc partidos que,
acidentalmente, pode degenerar

mos seguros; aos que, acabrunh?.- nam mal ~ a divisão do povo cm
facções — é, do si, um bcnij c re-
sultn naturalmente dc justas- di-
vergêncius' na concepção dos meies
mais eficientes dc realizar o bém-
estar social. Ensina-nos n expc-
riência histórica, c o bom scns;>
o confirma, que a inexistência dc
partidos ou a existência de um
partido único não pode satisfazer
as exigências do bem comum, que,
normalmente se manifesta através
das' variedades partidárias. A vlau
c à iuta destas agremiações, a
Igreja, ninda cònscrvando-se
alheia ás suas flutuações, poderá
prestar inestimáveis serviços.

Nu conciência dos cidadãos cia
forma e lembra oportunamente as
virtudes morais c cívicas indis-
pensaveis à nobreza c dignidade
da vida política. Sem o espirito
de justça u desprendimento, sem
dedicação inquebrantavcl no ser-
viço superior da Pátria, as organi-
zações partidárias liem cedo dege-
ncram do sua legitima função cm

dos pelo espetáculo dc tanta des-
graça, erros o sofrimentos, desn-
íiiniam ante as dificuldades da
empresa, acena com uma esperan-
ça de ressurreição e dc vida. O
momento não è dc rccriminaçôes
odiosas, mas de ação iluminada,
enérgica c feemida. Cruzar os bra-
ços ciii face ce ruinas uão é gesto
cristão.

Nesta imensa conflagração qu;
estendeu a todos os povos, raças
ú continentes, o horror jde suas
devastações, o nosso querido Bra-
;.ü, comi) tem tido, até ao prcscn-

, tc, largo quinhão de sofrimentos,
iissini participará largamente nas
responsabilidades das rcconslru-
ções futuias-. Paralelo so volvera
agora os nossos olhares; è o tor-
rão que à Previdência nos deu por
berço, ê a porção do rcbnuiio es-
piritunl dc Cristo, confiado à nos-
sn solicitude pastoral.

O prebisma político
I -- Problema político — O pro- favor do progresso das institui-

hlenia politica tem concentrado ções para so transformar em nglo-
nestes últimos tempos a nosía merações facciosas que, sem cs-
atenção c os nossos cuidados. Tra-
ta-sc não só de eleger os que hão
de reger os destinos desta nação,
mas ainda, ao que consta, de cia-
beirar sua estrutura orgânica, con-
cretizada numa constituição que

crúpulos na escolha dos meios,
porfiam por ambição pessoais ou
por interesses dc um grupo ou
classe, com detrimento da paz so-
ciai" e do serviço comum do bem
público. Sem o espirito da cari-

seja a fórmula das suas legitimas dade, tão próprio da lçl cristã, as
aspirações e o fundaineuto dc toda contendas partidárias, não raro,
a sua ordenação jurídica. Esboça- deslocam-se da esfera das justas
se, para estas graves responsahili- discussões econômicas' ou pojili-
dades, a organização dc partidos cas para o terreno da opressão e
e repontam as primeiras diretrizes da violência. E- como, por cons-
cm que se divide a opinião na- lante lição da história, violência
cional. provoca violência, ns lutas inicia-

Ssheis qual, neste ponto, das com o mais alto intuito de.
nossa doutrina c a nossa atitude, bem servir aos interesses snpcrio-
Para melhor .-.tender à unhem- res da Pátria, mas, desviadas de
lidadc o espiritualidade, de sua seus objetivos pela veemência do
missão, a Igreja conserva-»»' fora paixões mal sofreadas, desfecham
c acima das competições partida- cm desprestigio da lei, atropela-
rias- Pela sua definição, o partido mento e sublcvação da ordem ju-
visa a um bem particular ou ridica, e, não raro ainda, em der-
realização do bem comum atraveã ramamento da sangue fraterno,
da concepção particular de uma Nas perspectivas imediatas das

...  parte dos cidadãos-. A Igreja a to- atividades políticas avulta a ela-
ciais a humanidade, para o consc- dos estende os benefícios de sua boração dc uma nova Constitui-
guimento dos seus destinos dc paz assistência espiritual; ela não ção, c, com cia, a opção da forma
c dc felicidade: "ide, ensinai a to- nem pode estar sujeita aos vai-c- de governo que nos há de reger-
dos os povos tudo o que vos mau- vens da politica du partido*. Acerca dêste ponto, continua a
dei!" a ela, para que não falhasse "Querer empenhar a Igreja, já es- Igreja fiel à sua doutrina, cj°ra"
à grandeza desta missão, foi pro- crevia Leão XIII nas lutas dc par. mente anunciada por Lc5o XIII;
imitida a indefectível assistensia tido c pretender servir-se dc seu "Dos diversos regimes políticos,
do Cristo: "e eu estarei convoseo
ajé a consumação dos sécudòs"

(S. Mat, 25,10);,
Ouçamos a. voz da Igreja, como

a voz de Jesus Cristo que se trans-
mito. às gerações e lhes repete o
verbo da salvação adaptado às ne-
cc.ssidadcs renovadas dos tempos

das culturas. Quando rueni por

apoio para triunfar com mais fa- desde que sejam aptos_ a propor-
cilidade dos adversários è abusar cíouar o bem dos cidadãos, a Igrc-
indiscretamente da religião" (1). ja pão reprova nenhum" (2).
A política divide, a religão une. "Julga a Igreja que não lhe com-

Mas se a Igreja, nos váricTs graus jjete preferir esta ou aquela for-
dc sua jevarquia, uão te solidariza ma do governo" (3). E' questão
com organizações partidárias, dc prudência politica dos povos
mesmo que fossem explicita ou escolherem, cin um determinado
implicitamente católicas, aos fiéis momento histórico, o regime pp.-

terra tantos Ídolos da sistemas cni permite que, no desempenho do iítico que mais se adapte ao s=u
<;uu os homens haviam posto eu- seus deveres cívicos, mililcm em temperamento, às suas tradições,

s esperanças, hoje partidos que não contrastem com às exigências superiores do bein
;:do se entrecho- as exigências superiores- do bem estar social. Sem ter, assim, qual-

quer preferência doutrinária por
eeta ou aquela forma dc governo.
a Igreja faz sentir, entretanto, Ü
todos os povos da terra que uni
governo inspirado cm princípios
_- í ... -1 — tmMm. *-._ — mm l HVll í- t ** n m. fl rt V / ¦,

ianosanientc suas
desiludidas, qur.i:

DO DIA Rosa, Comendador da Ordem dc
Cristo, Grã-Cruz das Ordens Por-
tuguesas do Cristo e dc N. S. da

BARÃO DE
JAPURA'

MIGUEL 
Maria Lisboa, o Barão

de Japurá

Conceição da Vila Viçosa c da Or- VL'
(Icm Erncsthia da Saxonia.

JOSEPH D AVIES

(ladeiro povo, a vida se difunde
abundante e rica-no Estado e em
todos os seus órgãos, Infundindo
nele? com vigor e o verdadeiro
sentido dcubem comum... A mas-,
sa — qual acabamos de definir— è a principal inimigo da íer-
(ladeira democracia c do seu ideal
e liberdade c igualdade. Num po-vo digno do tal nome, o cidadão
sente chi si mesmo a consciência
ria sua personalidade, dos seus dc-
veres c dos seus direitos, da pró-
pria liberdade conjugada com o
wspclto da dignidade e libei*r!a-
de alheia".

li' nosso desejo, sincero que, na
ohra de reconstrução social, a em-
precnder-se, com renovado entu-
«iasmo, após as déstruiçôos do
grande conflito, todos os brasilei-
ros coordenem «eus esforço? para
a realização dêsse ideal de um
grande povo. N.i esfera das' res-
pcctiyas" atribuições, lemhremo-
nos todos ainda da lição do gran-
de Papa, na sua alocução de Natal
de 1942: "quem deseja que a cs-
t rela da pa/ nasça e se detenha
sobre a sociedade... favoreça por
Iodos os meios lícitos, em todos
os campos da vida, aquelas for-
mas sociais cm que se torne pos-
sivel e se garanta plena respon-
sãbilidade social"- (li).

A qwasíão social
II — Questão sociul -- Ao lado

das reorganizações políticas do
listado voltam-se tainbém os àni-
inos, entre preocupados e esperan»
çosos, para a chamada questão so-
ciai. As condições especiais da
guerra, com as exigênoias inadia-
veis de unia produção excepcional,
regularizada pela severidade da
disciplina militar, relegaram, em
vários países, para segundo plano,
a solução do problema cnndcnto
das' relações entro o capital c a
trabalho. No nosso Brasil, regis-
Iramos com satisfação que a classe
dos trabalhadores não foi esqu.;-
tida nem descurada. A legislação
enveredou decididamente pelo bom
caminho; sua boa aplicação pode-rá dar resultados fecundos. Im-
porta continuar na mesma orien-
tação, porque nos acharemos, com
a terminação c)a guerra, cm fsca
do mais difícil e do mais urgente
dos problemas contemporâneos.

Não ó para aqui inventariar as
causas quç, bnta e progressiva-
mente, provocaram o mal estar da
(pia sofremos todos. Mas d um fato
de todos conhecido, que um pro-
fundo dcsajustamcnlo social é um
dos sintomas mais 'assustadores
do mundo cm que vivemos. (K
bens terrenos, no inundo, não se
acham equitativamente distribui-
dos. Relações entre capital c ira-
balho nem sempre se inspiraram
em normas de justiça c caridade.
Os males sociais que dai provie-
ram são incalculáveis. "Quem po-
deria negar o estreito parentesco
quu existo entre a injustiça eco-
iiòinica e um longo cortejo de mu»
les físicos, sociais e morais?*"Sdlá-
rios injustos devidos à cobiça de
lucros excessivos o inseguranças
causadas por princípios cconómi-
cos falsos e imorais levam dirc-
fomente a um regime dc desnutri-
ção, a habitações deficientes c cs-
cassez de roupas, c indiretamente
a relações familiares irregulares,
ii delinqüência infantil e à crimi-
nalidade". (7).

Ante o espetáculo dc tantos So-
frimentos a igreja não pode silen-
ciar, numa mudez quo fora cum-
plicidade incompatível com a sua
missão de difundir a verdade c o
bem, Pelos lábios dc seusPnnti-
fices e pela voz autorizada c mui-
iiforme dc sua jerarquia dissenii-

(Concilie na 8.» página)

1

rM^'^^^^fS^^^fe£; i

BKp&--' V

Pelo motivo da'passagem d.i
seu aniversário pataiicio, ocorri-
do ontem, o dr, Andrade Queiror.
membro do gabinete civil da Pro-
sidência da República, foi alvo de
expressivas manifestações do sim-
palia por parte dc seus inúmeros
amigos o admiradores.

O ilustre aniversariante — que
c um dedicado e eficiente auxiliar
de- trabalho do presidente Getúlio
Vargas — possui üm grande cir-
culo dc amizades, conquistadas
pelas suas qualidados dc intell-
géncia, dc finura e dc bondade.

Antigo jornalista, o dr. Andra-
de' Queiroz projetou-se no çcná-
rio político nacional, já tendo
exercido vários postos do respon-
sãbilidade na administração fede-
ral.

Em várias ocasiões, tem êle
exercido as funções de secretário
da Presidência da Repúblico, dan-
do provas dc sua capacidade e do
seu valor.

Justas foram, pois, as honiena-
gens prestadas ao dr, Andrade
Queiroz, e a cios juntamos as
nossas, mu) cordialmente.

"TRIBUNA POPULAR"
Apareceu o primeiro número de

um novo matutino, "Tribuna Po»
pular", obedecendo à orientação
do sr. Luiz Carlos Prestes, e quo
está dirigida pelo sr, Pedro Mota
Lima, juntamente com os «rs.
Àydano do Couto Ferraz, Álvaro
More-yra, Dalcidio Jurandir e Car»
los Drnmmond de Andrade.

São conhecidas as diretivas que
o sr. Luiz Carlos Prestes Imprimiu
às atividades políticas c sociais das
esquerdas, de que é o chefe au-
torizado — unir a burguesia pro»
gressista e o proletariado, afim
dc fazer vingar os princípios dc»
moçráticos que pregam, bem as-
sim, para incentivar o progresso
naciopal. São essas as idéias do
novo jornal, que também se con»
sagra a uma campanha vigorosa,
para evitar que os remanescentes
fascistas se possam rcoorganizar,
prejudicando o desenvolvimento
pacifico do Brasil, que o heroísmo
do nossos soldados assegurou çom
tanta bravura e tanto idealismo.

Solicitou exoneração o
diretor geral dó D. I. P.

Por haver solicitado exorte-
ração, o Major Amilcar Dutra
de Menezes, passou o cargo de
Diretor GeraJ do Departamen-
to de Imprensa e Propaganda
ao seu substituto legal o Dire-
tor de Divisão.de Divulgação,
sr. Heitor Muniz.

erdadeiramente cristãos devo

cujo anircrsa'rio dc nascimento regis
tf-.u-.ce ontem — foi uma fi;:ur.i
<le grande projeção nos cír-
1'uíoí.' diplomáticos, politicos c
literários do segundo Império.

Diplomata de carreira, autor dc
excelentes estudos históricos c li-

:u /-n gova" I ) coms" Vi viés

GOVERNO russo
nnceder ao sr. Joscph Da-
ies a condecoração da "Or-

dern de Leninc". palas excelentes
serviços que o ilustre diplomata
americano prestou à politica etc
entendimento e de compreensão
entre a U.It.S.S. a os Estados
Unidos. Esta condecoração — a

tcrárlos, homem de severidade — mais alta que o governo soviético
o Darão dc Japurá passou à bis- concede a 

"personalidades estran-
1,'eiras — è uma distinção rarissi-
ma c que bem traduz o apreço cm
que o povo e o governo russos
têm o sr. Joscph Uavics.

Como se sabe, Davies — que 6
um notável advogado e grande ca-
pitalista — foi nomeado pelo pre-
sidente Roosevelt embaixador cm
Mascou. Pela sua viva inteligên-
cia, lúcida compreensão dos pro-
lilemas políticos c, principalmen-
te. pela sua mentalidade objetiva

harmonizar numa síntese jurídica
superior o princípio da nutorida-
dc, indispensável à unidade social,
com as garantias dc uma racio-

ícaba dc nal e justa liberdade dos cidadãos.
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tórfa como uma personalidade
marcante, pelos serviços que pres-
tou e pelas' suas qualidades dc in-
tcligéncia c dc cultura.

Nasceu êle no Rio üc Janeiro, a
22 dc maio de 1809 c faleceu em
Lisboa, a S dc abril de 1SS1. Era
filho (Io conselheiro José Antônio
Lisboa, que foi Ministro da Fa-
zenda no reinado de D. Pedro 1,
r. de D. Maria Eufrásia de Lima
Lisboa, que era irmã do almiran-
tc. conselheiro, marquês de Ta-
mandará. Em 2'J dc maio de. 1S3S
casou-se com sua prima Maria
Tsabel de Andrade Pinto, com a
idade de 10 anos ingressou na car-
reira diplomática, como adido a
nossa legaçáo cm Londres. Gal-
gã_u todos os postos, até o de en-
viado extraordinário c ministro
plenipotenciário, que exerceu nos
últimos anos da sua vida, suces-
sivnmenle. em Lima, Washington o
Lisboa, onde veio a falecer no dc-
sempenho das funções do seu alto
cargo. Independente da carreira
diplomática. 0 liarão de Japurá foi'uma figura de grande projeção cm
nossas lctr::s.

r.ntrc as obras que publicou, des-
teçamos: "Romances Históricos"
c "Relação de unia vi-ge:n á Vc-
nczucla, Nova Granada e Equa-
dor".

Era diplomado "Arüum Magis-
ler", peja Universidade dc Iülim-
hur,!*,o.

Kr:i n !>:i>-,"o de Japurá da Con-
sílho i'.' S M. o Imperador c
\'-.-:.-:-('(>-- da '.:s-i Imperial. I-oi
Cande L,:s:n:tário da Or<íem dá

— Davies analisou imparcialmen-
tc a situação na Rússia, chegando
a conclusões que contribuíram
decisivamente para desmascarar o
falso retrato do regime russo,
composto pela propaganda fas-
cista.

Davies compreendeu, também, o
perigo da guerra na Europa e de-
íiunciou as manobras dc Hitler,
que a preparava em silêncio. Cri-
tienu a política de acomodação c
pregou a aliança d.vs democracias
ocidentais com a Rússia, para evi-
lar qic o nazismo dominasse o
mundo De regreso aos Estados
Unidos. Davies — baseado nos re
lalórios reservados que enviara
ao Departamento de Estado e ac
prcsidcn*e Roosevelt — escreveu
o hoje famoso livro "Misston !
Moscou", em que disse a verdad
sobre a Rússia.

Mais tarde, quando o povo tias
estepes foi atacado pelos nazistas,
Davies percorreu o interior dos
Ksladns Unidos, fazendo ver ao.=
americanos a necessidade de aju-
.-br materialmente "aos heróico
íiefensorcs da solo russo. ,

Em nossos dias, inclinam-se os
povos, com razão irresistível, para
as formas democráticas dc govòr-
no. Pio XII, no documento mais
notável que sobre a democracia
se publicou nestes últimos tem-
pos, aponta a causa principal dês-
le grande movimento conlemporá-
neo. As multidões, diz o Santo
Padre, "estão hoje dominadas pela
persuasão (a principio talve? va-
ga c confusa, mas já agora In-
coercivcl) de que, so não tivesso
faltado a possibilidade de siudi-
car c corrigir a atividade dos pn-
deres públicos, o mundo pão teria
sido arrastado na voragem desas-
trosa da guerra; e que, a fim de
evitar para o futuro a rcp"ti'""o
de semelhante catástrofe, faz-so
mister proporcionar ao mesmo
tempo garantias eficazes" (4). Por
íste motivo requerem hoje "um
sistema dc governo mais compatí-
vel com a dignidade c a lihcrda-
dc dos cidadãos". Já no século
XIII, opinava "Santo Tomai dç
.A quino "que todos 03 cidadãos
participassem do poder porque,
dêste modo, conserva-sc a paz so-
ciai c todos amam c defendem o
regime" (5).

De então para cá, com o pro-
grosso social, mudou-se notável-
mente a situação e Pio XII nos
lembra que "nos nossos dias, em
que a atividade do Estado é tão
vasta e decisiva, a forma democrá-
tica de governo parece a muitos
como uin postulado natural im-
posto pela própria razão".

A democracia, porém, não se re-
duz a simples aparências exterio-
res ou i aplicação superficial de
fórmulas legais de organização po-
litjca. Sua ação é mais profunda;
atinge a educação das conscién-
cias e visa "colocar o cidadão em
condições cada vez melhores de
ter a própria opinião pessoal c de
explimí-la e fazê-la valer de mo-
do adequado ao bem comum".

Com êste esforço de elevação
moral e educação politica dos ei-
dadãos é que se consegue o ideal
de um *ã democracia: a unidade
orgânica o organizadora de um
verdadeiro povo. Num paralelo
que merece ser citado, o grande
Pontífice reinante sublinha as
diferenças fundamentais cnt:v"massa", de m:e tanto f.Vnm os
regimes totalitários, c po\o. "O
povo vive e mo"-c-sc por vida nró-
prh; a massa ê de si inerte e não
pode mover-se s-mâo por um
«ííeiite externo. O povo vive da
nlenilurie da vida do.s homens queo compõem, coda um dos qua:«.
ne próprio Ingár e do próprio mo-
do. é uma pessoa consciente das
próprias responsabilidades, das
próprias convicções. A massa, pelocontrário, cspfra uma Influencia
externa, á am brinquedo f.kil nas
mãos de quem quer que .inçuc
com seus instintos ou impressões,
pronta a seguir, vez por vez. hoje.
esta. amanhã aquela bandeira. Da
exuberância dc vida de um ver-

COBRANÇA SEM MULTA DE DIVIDA
FISCAL EM ATRAZO

DECRETO DO PRESIDENTE DA REPÚ-
BLICA AUTORIZANDO AQUELA MEDIDA

requeiram os interecados, acaita-
rõo, em processos ainda não jul-
gados difinitivamente na esfera
administrativa, o pagamento dai
dividas fiscais cm atraso, releva»
das as multas de mora, os dc
lançamento ex-offlclo, as rosul-
tantes de infrações vegulamen-
tares, e quaisquer outras, ineju-
sive revalidação.

Parágrafo Ifi *¦»• O requerimen-
lo será despachado pela repar-
tiçâo de instância, de que depcn-
da no momento o processo, o
Qual se considerará findo uma
vez feita a prova do rôcolhi-
mento do imposto simples.

Parágrafo 3.° — Tratando-se
de processo que esteja dopen-
dendo de julgamento do 1.° ç 2.°
Conselhos de Contribuintes e do

Autorizando a cobrança sém
multa de divida fiscal em atraso o
presidente da República assinou o
séguitito decreto-lei:

Considerando que os distúrbios
econômico-financetros, como ine-
vitável conseqüência dc .guerra,
tem repercutido fundamente no
Brasil;

Considerando que o volume de
imposto em atraso motiva inúme-
ros processos em trânsito pelas
repartições, a maioria versando
sobre questões fiscais, a queacontece menos em consequèn»
cia de contumácia ou rebeldia
dos contribuintes, quo de düicul-
dades pecunniárias;

Considerando que a finalidade
da multa não é a de estabelecer
receita própria para o Tesouro,
mas c de conpelir o contribuinte
à pontualidade, não se justifican-
do sua inflição quando motivos
ocasionais e de ordem geral, cia-
ramente perceptíveis, sfio a cau»
sa dessa impontuajidade; e

Considerando que o in.clo da
vigência da nova Lei do Impôs-
to de Consumo inaugurará novos
sistemas de incidência e de fisen-
lização, sendo razoável que se
ofereça ao contrlb- inte oportuni-
dade de quitar-se com o Fisco,
sem o sacrifício do pagamento de
multa, decreta:

Art. 1.° — Até 30 de junho do
corrente ano as repartições arre-
cadadoras da União, desde que o

Reiniciada a navegação na
parte tcheca do Eiba

LONDRES. 23 (ü. P.l-Aemis-
«ora de' Praga anunciou r.ue foi
reiniciada a navegação na parteTcheca do rio Elba.

0s balões japoneses foram
explodir no Canadá

OTTAVVA, 33 (U. P.) - O Dc-
parlamento dc Defesa Naeiosal rc-
velou hoje. que, durante vários me-
ícs passados, tocaram a terra ou
explodiram no ar sobre lôcolida»
ries canadenses isoladas balões ja-
pnnescs levados pelas correntes at-
mosfêrica desde o Japão.

fcda de fraíernização cúrn
cs banhistas alemãs

LONDRES. 22 U. P.) - O Eve-
uing News informou que o major»
general R. K. Ross. da 53.» djvi-
são, destacada em Hamburgo, divi-
diu a* praias da cidade ern dois
setores afim dc dificultar a frafer-
nização entre as banhistas alemãs
e os soldados britânicos.

Conselho Superior de Tarifa, o
requerimento será dirigido ao
presidente do órgão respectivo,
que fará restitulr, com o pro-
cesso, à repartição competente,
para b fim de que trata êste
artigo.

Parágrafo 3.° — Se fòr contro-
vertido o montante da divida ou
se sua fixação depender de c;;a-
mes e diligências, poderá o con-
trlbuinte requerer que a repar-
tiç3o arbitre a quantia a ser
depositada, o que realizado e
eximirá de qualqv. ; penalidade,
cendo-lhe restltuido o excedente
do depósito ou cobrada a dlfc-
rençn, logo que fixada a impor-
tapeia do imposto.¦Art 2.° — Os benefícios dêste
decreto-lei não darão direito a
restituição de pagamento já eíe-
tuado.

Art. 3.° — Não gozarão dos
favores estabelecidos neste decre»
to-lei:

, a) — os que hajam incorrido
em multas provenientes de con-
trabando, descaminho ou dife-
rença do direitos aduaneiros ou
falsa declaração de vr.lor em ia-
tura consulares;

b) — os que tenham sido mui-
tados em virtude de posse ou
uso de sálos servidos falsos eu
falsificados; por atulfsraçfto, íal-
sificaçfio de mercadorias, valores
ou documentos, ou simuiaçSo
dêste:; e

c) — os que tenham infringi-
do cs determinações da Coorde-
naçco da Mobilizarão Econômica
no tocante a distribuído, venda
c tnbçlp.mento de gêneros ali-
mentido*

Art. 4° — O presente desre-
to-lci entrará em vigor na data
dr sua publicação, devendo o seu
testo ser transmitido tele?vati-
camente ás Delegaciais Fiscais
;jos Estados pela Diretoria Geral
da Fazenda Nacional.

Art. 0.° — Eevogam-sc as dis-
posições cm contrário.

DUAS POLÍTICAS, DUAS TEN»
DENCIAS, DUAS ÉPOCAS

O 

"CORREIO DA MANHA", malévolo e insi-
dioso como sempre, sugeriu ontem um contras-
te entro a política financeira do sr. Getúlio Var-

gas, como ministro da Fazenda do sr. Washington
Luis e a orientação intransigentemenle imposta às fi-
nanças brasileiras desde 1930 até hoje.

Adepto dos empréstimos externos e realizador de
um deles quando ministro, o $r. Getulh Vargas, no
entender do articulista, estaria em contradição com
tudo quanto se cf/ssè, há pouco, a seü respeito, no to-
cante a política dos empréstimos.

Ministro, o atual Chefe do Governo negociara,
mesmo, um empréstimo externo e o negociaria, o que
seria mais estranhavel, justamente para bonso/ída-
ção da dívida flutuante.

Mais uma vez, o órgão das oposições associadas
falta à verdade confundindo propositadamente os as-
suntos, omitindo explicações e tirando deduções
capeiosas

*

A história do empréstimo a que alude o "Correio"
é muito simples e não admite deduções sibilinas, a não
ser que a deturpação dos fatos ó a omissão de infor-
maçõés precisas leve a conclusões aberrantes do senso
comum.

Não foi o sr. Getúlio Vargas, como ministro da
Fazenda, quem negociou o empréstimo aludido. O ti-
tular da pasta da Fazenda do sr. Washington Luís não
teve a mínima interferência na negociação, não influiu
nela nem mesmo com .0 seu conselho ou com o estudo
dos detalhes do negócio. A negociação foi feita dire-
tamente pelo então presidente Washington Luís, com
o representante da famosa casa Rotschild. Pe um
para outro, do Presidente da República pbfd o repre-
sentante dos banqueiros internacionat, tem a utiü-
zação do conduto norma/ do ministério, c que se nc-
gocíou e concluiu o empréstimo.

A negociação, agora relembrada tem, ainda, ca-
racterístiças mais curiosas. Ao estudã-la e ulti*
sai-la o sr. Washington Luís o fazia com a finalidade
declarada de consolidar e pagar a dívida flutuante.
Era um dos vícios da época êste de fazer-se emprés-
timos no estrangeiro, com juros altos, tipos escorchan-
tes, intermediários, com a finalidade única de escorar
o tesouro nacional dos rombos da imprevidéncia admi-
nistrativa, Esta seria a finalidade de "tomada" a que
se refere agora o órgão da Avenida Gomes Freire.

A finalidade, entretanto, não foi cumprida por-
que em realidade o sr. Washington Luís com êle não
saldou 3 dívida flutuante, como esperava em dezembro
de 19Z7 o seu ministro da Fazenda demissionário.
Tomado o empréstimo para uma finalidade não repro-
dutiva dessa natureza, nem ao menos a cumpriu. A di-
vida flutuante continuaria a flutuar até Í930 quando
veio a revolução, e o dinheiro era empregado em ini-
ciativa diversa, aérea, fluídica como a fracassada es-
tabilização da moeda.

Apesar deste empréstimo, assim desviado de sua
finalidade, o governo que o efetuou, sob a responsa-
bilidade do seu chefe e pela sua exclusiva iniciativa,
deixou uma dívida flutuante no valor de
Cr$ 922.521.07$,^ papel e Cr$ 143.206 7M0 que ê
êste o resultado preciso apurado pela Contadoria Ge*
raldà República e relativo ao ano de 1929.' 

Esta divida viria a ser reduzida ou totalmente
amortizada, depois, pelo sr. Getúlio Vargas, sem em-
préstimos e apenas com os recursos normais do Te-
souro. E1 sabido que em toda a vida republicana so-
mente a partir do governo do presidente Getúlio Var-
gas as dívidas brasileiras começaram a decrescer, no
estrangeiro.

Por mais que o pretenda a má fé de envolta com
as deduções forçadas e capeiosas, nunca será possível
confundir a politica financeira que se processou no
Brasil antes de 1930 com a orientação que a sucedeu,
r.em responsabilizar o sr. Getúlio Vargas pela pri-
meira.

Antes de 1930 uma orientação politica falsa, de-
correndo imediatamente do próprio chefe do governo
que até mesmo a executava diretamente, aceitava, no
terreno financeiro, a prática dos empréstimos fáceis,

, de finalidades aleatórias. Depois disso, a política rea-
lista do sr. Getúlio Vargas contrariando os emprésti-
mos externos, renegando-oscomo meio fácil, porém
perigoso e comprometedor, dc encher o tesouro, dc
tapar-lhe cs rombos sob o empenho do future e sob o
seu penhor.

Qualquer dedução contrária a esta será a artifi-
ciosa conclusão da mi fé. São duas políticas, duas
tendências, duas épocas que não se podem confundir.

*
# * -^

A contradição que o "Correio" 
procura çviõen-

ciar não existe: O sr. Getúlio Vargas, ministro do
presidente Washington Luís, dentro duma politica.
então corrente, não podia transformar a sua face, mas
pôde verificar-lhe as deficiências, os erros, cs neces-
sidades. Por isso mesmo, quando lhe coube governar
reYolucionariamente o Brasil,, veio corrigir as falhas
e os vícios que verificara e eram menos culpa dos ho-
mens do que das condições a que tinha chegado a pré-
tica defeituosa do regime. A República velha viveu
dc más finanças, já herdadas do Império. Ao presi-
dente Vargas coube o mérito de saneá-las, e esse ó um
serviço bastante para ligar seu nome aos dos grandes
benfeitores do pais.

JlÜr.
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A GUERRA NÁ ÁSIA
Afundadas pelos britânicos cinco barcaças cheias

de japonsses — Reaberto ao tráfego, pelos
chineses, o Rio Min

CANDV, 22 <K) - Na frente
do Dácímo Quarto Exército, na
estrada de Mawchl, á leste de
Toungoo, os japaneses contra»
atacaram as posições aliadas, mas
náo obtiveram êxito. Cinco bar»
caças cheias de joponeseg foram
afundadas por lanchas motoriza-
das aliadas no rio Kokkova.

Nas demais arcas prosseguemos trabalhes de limpeza, absolu-
tamente satisfatórios,

O mau tempo vem prejuljcan-do as operações acreas,
A REABERTURA DO TRÁFEGO

NO RIO MIMG
CHUNGfclNG, 22 (U. P.) --

Forças chinesas reabriram o rio
Ming. ao leste do mar da China,
em ponto 64 quilômetros acima
de Fuchov/ — segundo a "Central
News"

Um despacho de Nanping diz

luzardo

PtRGUMAS
BRASILEIRAS

N. 1.150 —
RESPOSTAS AS PERGUX-

TAS DE ONTEM
— A 8 çíe janeiro de Iii,';

.foi confirmado, por eíe,'-
ção, Afímoeí Carvalho de
Paes e Andrade, no. presidência da Junta do
Governo dc Pcnion-
OtíCO.

— Em víUa da dissolução
da primeira Constituiu-
tc, pelo imperador Pr-
dro {, o pouo de Quü-c-i-amobtm, no Cearei, dr-
clorou-se coitíra aquolc
e sua dinastia, (amando
providências pura Insta-
tar na província o répi-
mç republicano.

—Na tratíessla do Passo
da Pátria, em 17 ch-
abril de 1866, o generalOsório perdeu 6 % âa
seu efetivo.

4—De acordo com a cate-
rtraçõo para compra dc
nouos ?iauios, destinado.-;
ii Marinha da Guerra do

Brasil, em 1904, cerian
adquiridos três cruzado-
res-couraçados de ....
9.200 a 9.500 íbncladas!

5— A cidade pauluta de ífií
/oi fundeda no ano de
1610.

AS PERGUNTAS DE HOJK
— A que pais pertencia a

tropa estrangeira quedeteve em Mato Grosso
no sertão da Vacaria, a
bandeira de que parti-cipaya Pei-o leme, o
torto, intimando os com-
ponenícs desfa a reco-
nhecer os direitos da
Castelo, sôbrc o íemín-
rio?

•— Que declarou, acerca du
liberdade, eni represe»-
tação ao Imperador, w
ano de 1824, o Senado
da Câmara do Rio át>.
Janeiro, encarecendo a
necessidade de u fít </
Constituição imediata
para o Brasil?

— Qual /oi o acon(ecimett -
to político- militar, que
sa verificou no Recife,
a 20 de marco de 1824?

4-.Em que ano ce verlfi-
coit a primeira agressão
dos índios do sul de Ma-

to Grosso, às monções-
que, de São Paulo, par-tiani para Cuiabí, c Por-

to Feliz?
5 ~»Qual era o parenfesco

que ligava o flouerjiador
da Captfanta de S. Pau ¦
lo, Rodrigo César âc
Menezes, aa «icc-rel do
Brasil, conde dc Sabu-¦: "¦gosa? ' O : j*$

que 5 vapores estão em viagem
para Paisha, 64 km rio acima,
tendo a seu bordo pessoal dos
correios e telégrafos e de vários
bancos.

A boca do rio Mina abixo' de
Fuchow, está ao noroeste da ilha
Formosa e quasi diretamente ao
ocidente das ilhas Kerama e Oki-
nawa.

Apresentou credenciais
o embaixador Batista

Seis mil rqáquinas dos Es*
iados Unidos para a

. Agricultura
* Segundo declarações crue o Mi-
nistro Apolonlo Sales acaba d.-
fazer á imprensa deverão chegai
tios EE. UU., dentro cm brevr,
cerca de seis mil máquinas paraa racionalização da lavoura. A eu-
comenda é constituída de trato-
res, arados, grades, desnatadeiras,
semendeiras. capinadoras e ceifa-
deiras. O Ministério da Agricultu-
va empregará, com os seus técni-
cos, nos campos de cooperação c
nos seus estabelecimento dc pru-
dúção, 20% dessas máquinas. Os
restantes serão revendidos aos in-
teressados, pelo preço dc custo,
favorecido este pela irtsçnçío ds
direitos alfandegários concedidos
pc!o Presidente dft República.

Em relação ao plano inicial hon-
vc redução na rniantidada de mó-
quinas que ficará á disposição rh>
Ministério da Agricultura, sendo,
porem, importado o total prol*-
to. As modificações feitas pelo,Ministério da Kazenda foram dc-
terminadas por motivos dc ordem
financeira.

Será essa a primeara etapa pava
a campanha da mecanização d.i
lavoura, tão necessária o oportuna.

5 ¦
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ADMINISTRAÇÃO
E OFICINAS

Praça Mauá 7

Diretor;
Cassfano Ricardo
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Octavio Lima

TELEr-ONEi:
Rede interni .... »-181t
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Secretário 43-6963
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VENDA AVULSA
Dias úteis, na capí»

tal e no interior Cri 0,V
Domingo, em todo
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ASSINATURAS
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Anual .... Cr$ 80 Od
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REMESSA DE VALORES
Toda correspondência c va

icres devem ser endereçado)
a Gerência deste jornal. (
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BUENOS AIRES, 2'J £U. P.) -
O sr- Batista Luzardo, novo cm-
baisador- do Brasil, apresentou
credenciais ao govêruo da Argeu-
tina.

SUCURSAIS
Sâo Paulo - Praça dc P*

tnarca ?«, }.• andar - tc-
nes: 2-2982 e 3-1982
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verobro 875 -» ».e andar
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Caíra*
as .ilhas

servif® aa
e a situação

PREÇOS MAIS CAROS PARA Ul SERVIÇO PIOR - 2 HORAS PARA UMA
VIAGEM DE 6 MILHAS - 30.000 PESSOAS SOB PERMANENTE AMEAÇA

DANDO 

demonstração incontestável de elevado nivel de civismo, a população carioca,^ como,
de resto, a do Brasil inteiro, ateitou todos os sacrifícios e sofreu todas as restrições im-
vastas pela situação internacional, colaborando patrioticamente com as autoridades no es-

tÀrm comum pela vitória. Em nome desse principio, apelando para o patriotismo do carioca e a

sombrai das dificuldades gerais, entretanto, cometem-se abusos, por isso mesmo mais revoltantes.

denunciamos

0 INT-RV.NIOR MAGALHÃES BARATA HARMONIA ENTRE E
DESMENTE AS NOTICIAS DE SUA DEMISSXO GADOS E EMFREGA
O Pará dará noventa por cento do seu eleitorado DisCURSO DO INTERVENTOR FERNANDO COSTA PRONUN-
ao general Eurico Dutra - A convenção do CIAD0 poR OCASIÃO DO ACORDO REALIZADO ENTRE EM-
P. S. D., espstáculo de uma grandiosidade iné- pREGAD0S E EMPREGADORES PARA A MAJORAÇÃO DOS SA*

PRE-
ORES

dita em Belém 
'¦— Governando tendo iem vista,

apenas, o bem do povo

E' um deles que
nesta reportagem, oportuna e ne-
cessaria.

A Ilha do Governador é uma
cidade, uma importante cidade,
onde vivem 30 mil criaturas. E,
nos seus estabelecimentos navais

Em troca, a Cantareira devia
manter um serviço regular de
cargas e passageiros, cobrando
taxas fixas determinadas rigoro-
samente.

Dai a razão de serem as pas-
sagens das ilhas mais baratas dn

entre os quais a modelar base do que as de Niterói, tendo aquelas
Galeão, alguns milhares de brasi- um percurso multo maior.

leiros ganham a vida, trabalhai!
do pelo desenvolvimento cada vez
mais rãpido das nossas forças do
m'\ 

ilha tem vida própria com
um comércio bastante próspero e
ali existem os mais importantes
depósitos de combustíveis liquí-
dos do Distrito Federal, ocupan-
do muitas centenas dc chefes de
f;:milin- . U II 1

Região boa de trabalho e de
tranqüilidade, embora considera-
vel nos seus pontos mais impor-
tantes, a densidade demográfica.
raramente a ilha figura como pai-
co de acontecimentos anormais,
tanto é pacato o seu povo, que
apenns quer ter o direito de tra-
balhar c viver cm paz.

UM GRAVE IMPECILHO
A Cantareira, porém, decidiu

colocar-se em franca oposição ãs
suas aspirações modestas, mas ab-
subitamente justas.

E abusa — este é, positlvamen-
te. o termo necessário — da pa-
ciência daquela multidão pacata,
impedindo não apenas que a ilha
progrida, mas que a sua popuki-
ção viva dentro do conforto rela-
tivo a que tem absoluto direito.

Concessionária do (mico traço
normal de ligação entre a ilha e o
continente, subvencionada pela
municipalidade — pelo povo, por-
tanto — para executar essa tare-
fu. fâ-ln com um tal desprezo
peliiü direitos da população a que
devia servir, que só a inesgotável
psciêncl,. daquela boa genle p~-
cifjca, explica o silêncio que se
faz em torno dos abusos da cm-
P,t'"' 

A CONCESSÃO
Ilá muitos anos. quando Go-

vernador cra apenas uma grande
ilha quase deserta, plantada na
paisagem empolgante da soberba
Guanabara, a Cantareira obteve
uma concessão para organizar
duas linhns regulares, uma para
<i Galeão e outra nora a Fregne-
zia. tocando nn Zumbi e cm Co-
cnlá.

Mais tarde, estabelecida a linha
de bondes, então, de propriedade
privada e mais larde encaníp.i-
díi pela Prefeitura, essa segunda
linha p:issou a ser apenns até <i
Ribeira, onde a municipalidade
construiu, mais recentemente uma
sólida ponte rie cimento.

A SUBVENÇÃO
Como, porém, o movimento cri

diminuto, ao ser feita n concessão
a Prefeitura decidiu subvencionar
não só as duas linhas dc Govcr-
nador.como a de Pnquelá.

DOIS AUMENTOS DE PREÇO
Crescendo velozmente a popu-

lação da ilha e, dessa forma, au-
mentando as possibilidades do
negócio explorado pela empresa,
o natural e lógico seria que as
condições, que a concessionária
havia considerado boas até então.
Se tornassem ótimas.

Para n Cantareira, porém, a ma-
temática tem segredos parti-
culares. Tanto assim que, defla-
grada a guerra, n empresa conse-
guiu provar que o serviço ropre-,.
sentava ônus sensível para os
seus orçamentos e, quebrando
uma das cláusulas da concessão
Inicial, obteve autorização para
aumentar, duas vezes, os preços
das passagens, que subiram de 50
para 70 centavos.

PORQUE?
Se as barcas que fazem o ser-

viço* da Ribeira são as mais ve-
lhas e mais estragadas da sua
frota absoleta, representando um
capital inicial pago dezenas de
vezes pelas receitas que produzi-
ram em mais de 30 anos de uso.
que influência poderia ter o au-
mento do preço do combustível e
dos salários na execução de um
serviço cada vez pior?

Se, cega às indicações gnlan-
tes da prosperidade nos processos
da navegação, a emnrêsa preferiu
continuar consumindo carvão in-
glís, das minas explorada pelas
suas subsidiárias, em lugar de
modernizar a sua frota, nclar»-
tando-a uo óleo combustível, de
aquisição mais econômica, .porque
o povo deve pagar essa imperdoá-
vel falta de visão?

Mas, ,iá que os responsáveis' 
pela concessão decidiram atender
uo apelo da concessionária,' admi-
tamo's que, como delegados do
povo c incumbidos de defender-
lh. os interesses, tivessem encon-
trado razões para fazê-lo.

DEPOIS DOS AUMENTOS
Acontece, porém, que o serviço

sofrível que a empresa vinha ofe-
recendo, passou a ser péssimo e
continuou decaindo até se tomar
Intolerável; exigindo uma provi-
dência urgente, para que se sal-
vaguardem os legítimos interesses
de uma grande população lahorio-

• sa, c para que não se venham n
lastimar sucessos dolorosos, que
tanto podem ser representados
por um sinistro de proporções
imprevisíveis, com as barcas sn-
pcrlotadas de cargas e passagei-
ros, como por uma reaçito popu-

lar. lamentável, mas até certo
ponto justificável.

REDUZIDO A METADE
Em nome do esforço de guerra...

do povo, a Cantareira reduziu dc
20 para 10 o numero das suas via-
gens para ,a Ribeira.

Ora, como o movimento não
diminuiu e mesmo, ao contrário,
aumentou, reduzindo à metade o
número dc viagens, a empresa du-
plicou a sua renda, pois faz o
mesmo volume de transporte com
sim mínimo de despeza!

Não satisfeita com o aumento
assim considerável .dos seus iu-
rros, a empresa insiste em mau-
ter, no serviço da Ribeira, a pior.
mais suja, mais lenta c mais in-
cômoda dns suas velhas barcas: a
"Terceira".

VERDADEIRO SUPLÍCIO
Saindo rin praça 15 de Novcm-

liro às 10,50, a "Terceira" .devia
chegar ao ponto de destino, na"
Ribeira, às 11.30, uma vez que o
percurso deve ser feito, normal-
mente, cm 40 minutos. Com tem-
po, portanto, para cumprir o hp-
rário de volta, às 17 horas.

A barca, porém, nrrastando-sc
morosamente, abarrotada de car-
t;as e caminhões, consome uma
hora e mais no percurso, não sen-
do raro, como aconteceu ontem,
que a atracação só se verifique
às 12,15.

Por mais ránido que seja. o ser
viço de descarga, feito sen ma
tcrial apropriado. rr;ige m-ia lio-
ra. E assim, a "Terceira" sairá
da Ribeira às 12.45 e, como gasta
uma hora na viagem, chegar ao
Cais Faroux às 13,45, ou seja. com
uma bira e cinco minutos dc
atrazo!

Isso é o comum, pois também
sucede, como nn última sexta-fei-
fa; verificar-se a atracação depois
das 14 horas.

A ESPERA DA DESCARGA
As s-nhor.-s que viajam na

"Terceira" já se conformaram eni
nerder os bondes que partem
élíegáílii d... barcas.

Pnrnu.. para desembarcar,
necessário esperar i saidn dos
caminhões, que só podem sair ti
pois de descarregadas ás cargas
qv» se acumubn. nn proa...

E ess-is providências reorcse-i
l-ini mnis iriffln bom de .Ir.zo'
UM CONVTTK AS ATITORIDADE?

RE3PONP .VEIS
1 Os ilustres membros ¦dõ .-c-nr
tamentn de Concessões da P.c.ci
tura. a quc-i compete; eo que s"
pom»s, a fiscalizarão dos servi
ços desse gênVi-ri". dever'.ni fazer
uma desses "deliciosas" viagen-
à Governador,

necnmcoihnios. entre as mais
"agradáveis", a l^rcá que norte
às'10,50 da Praça 15 c que deve-
ria partir dá Ribeira ao meio dia.

E nssim ficarão habilitados o
julgar até ritid. a Cantareira nbu
sa da sua boa fé.

LÁRIOS DOS OPERÁRIOS NAS INDÚSTRIAS DE FIA
ÇÃO E TECELAGEM EM GERAL

S. PAULO 22" (A. N.) ~ '«as materiais, mas incutindo no te à ordem e à disciplina, social
'•Meus caros'amigosl' bigo-vos, seu espirito, na sua alma, o ele-
com toda a sinceridade, que o dia vjdn sentim.nto do amor ao pró-
dc hoje é de grande significação s)mo.
para nossa vida econômica, por- Meu* caros amigos &Bfe«fc««
que, depois das horas de preocu- W fie 

alegro com o dissídio que
lUcs/pudemos, enfim chegar nos trouxe, p.», esse reento po - 

^^^.^^^
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C_. 
riSdedêsTeVontacto convSsco em tado, um conselho que: visa cjal*

ausculto as vossas reclama- vantamento do nivel do nosso

sem o qual a tranqüilidade cole-
Uva estará seriamente prejudica-
da.

Meus amigos.
Eu mandei colocar ein todas as

Escolas Práticas de Agricultura,

que --
ções e em que me certifico da
bondade dos vossos corações o
dos vossos bons sentimentos. Os
operários do Brasil sempre foram
bons. (Palmas prolongadas.)

Todos nasceram para o traba-
lho que engrandece a nossa pá-
tria...

Meus caros operários! Sede

trabalhador rural.
Esse conselho eu poderia, com

alguma modificação, repetir-vos
iiqui: "O Governo do Estado tudo
fez para vos habilitar ao traba-
lho, na vida prática. Lembrai-
vos, porem, de que é com o vosso
esforço e com a vossa) pcrsistèn-"creis 

progredir na vi-

O coronel Magalhães r,arata, quando falava a A MANHÃ.

Os mais desencontrados c pnl-
pitantes boatos estão sendo di-
vulgados. A época, apropriada ....
noticias sensacionais, favorece a
circulação e uma informação, ape-
nas segredada aos ouvidos dc um comigo"
amigo discreto, adquire um cy-
nhecimento quase universal. Não
se guardam segredos nos tempo»
que correm. l

A safra começou há cerca de
três meses. O inicio foi de ver-
(ladeira guerra relâmpago. O mi-
nistrn Marcondes Filho por varias
vezes foi demitido dn seu cargo.
O ministro Apolònio Sales assu-
miu a direção das obras de apro-
veitamento da cachoeira de Pauio
Afonso nutras tantas e o Inter-
ventor Fernando Co.ta doir.ou.
cm diversos momentos, o govér-
no de São Paulo... Remodelarão
no Ministério, demissão em massa
dos chefes dos governos esta-
duais, isto e aquilo. Os primeiros
boatos, desde que se abriu, n''i
pais, o debate em torno das pró-
.'mias eleições, foram os mais ter
rlficanlés. Entretanto, decorridos
ns meses, de tanta coisa apenas s_
viu uma realidade: um Ministério,
ocupado iri-èriiiamen-e por titular
já secretario dc Estado, teve úm

calma, declara que nada sabe u
respeito. Continua na intervento-

MALAS...
O, coronel Magalhães Barata

piossegue na sua conversa com o.
jornalistas, dentro do mesmo av
sunto. E lamenta que o_ não ti-
ves.e avisado da "demisão". As-
sim tinha trazido logo as malas...

QUARENTA MINUTOS DE
CONFERÊNCIA

Depois de falar sobre outros
assuntos, o coronel Magalhães Ba-
rata é chamado pelo ministro da
Justiça. Entra no gabinete do mi-
nistro Agameinnon Magalhães e lá
permanece durante ciuarenta mi
nulos. Depois sai e, ao
¦ala dc imprensa, cump

no disse bem o presidente do
Sindicato Patronal, foi realizado
dentro de um entendimento per-
feito entre ambas as partes liti-
gantes.

Se alguns pontos de vistas fo-
ram, por vezes, discutidos com
certo calor, esse calor, no entanto,
não quebrou a harmonia que
sempre deve existir entre vós. *""M-eus 

caros operários! Sede cia que pode
(Palmas). Nesta discussão, se- sempre bons. Trabalhai sempre da. Lembrai-vos, também, de que
nhores opprários, os vossos, dese- 'nm 

afinco' e orientai a vossa vi- os alicerces de nossa felicidade
jos,, manifestados pelas palavras (;3 ^e operário dentro dc um per- são feitos por nós mesmos."
expressivas dos vossos intelken- fcjio entendimento entre o capi-
tes representantes,» foram bem ja| e 0 trabalho. Dentro deste
recebidos pelos empregadores, critério, podeis contar com a de-
que se apressaram a concordar dicação c com o apoio de meu go-
convosco nas medidas determi- vírno.

Infelizmente tivemos que go-
vernar em época tjifioil, em épo-
ca ele guerra, quando os proble-
mas econômicos se complicavam
cada vez mais. Quantas vezes não
tentei baratear o custo da vida,
aumentando o abastecimento de
São Paulo. Porem, todos os cs-
fnrços se enfraqueciam ou se per-
diam em meio à ganância de

muitos, que queriam numa época
como esta, numa época anormal

estàÍrpVoduzindo'o que"-" nação do guerra ganhar mais do que o
necessita para a sua economia razoável.
interna e para o seu comércio de Graças a Deus, porem, a guci-
exportação; para exportação que ^ estajerminada na Eu.opn

nantes da melhoria da vossa si-
Inação econômica. (Palmas).
Para nós, meus caros amigos,

ria do Pará, sente que é querid.) constitui magno problema o en-
pelo povo paraense — "não preci- tendimento cada vez mais claro
so de votos porque o povo está e mais acentuado entre o empre-

declarou êle, textual- go e o empregador. .Ambos re-
mente, e afirma qHie a candidatu- presentam um papel muito-im-
ra do general Eurico Dutra porlante na, rida econômica de
apoiada por noventa por cento do nossa Pátria.' Vós, operários, com
eleitorado do Pará.

SE SOUBESSE TRARIA AS

lllllllli
_s i«_ SSSs Si- -wS § 58 •.-~ svíôsrIiíéII

a vossa autoridade técnica c com
a vossa dedicação ao trabalho,

efetive os recursos com que rea- ™ breve, também «tarâpgl-
lizamos os surtos do nosso pro- nada no tgwM^J.fE°J_re

Z^JJ* ^ 
Pr°SPerÍdade ví3s^oreTh^íSriiaErmnovos""""""" horizontes 

para a humanidade.
Em breve teremos a garantia e a
•;cgurança de uma vida tranqüila,
cheia de paz e de conforto mate-

RESENHA CIEN-
TÍFICÂ

Pleurodese

econômica.
E os vossos patrões, de outro

lado, Invertendo os seus capitais
na montagem das nossas Indús-
trias criam as grandes oficinas
onde o vosso trabalho se desdobra
na produção abundante e variada,

O Dr, João Martins tustello
Branco, chefa do Serviço de Ci-
rurgia do llospital Miguel Couto
e Assistente do Serviço de Fisio-
logia da Policlínica do Rio de
Janeiro, acaba de publicar uma
bem documentada monografia
intitulada "Pleurodese".

Esse trabalho consla de espe-

representantes dos jornais,
êlcs ainda se rietem, posando para
a fotografia e nada diz de mais
interessante do t;uç já antes havia
.firmado; Tratara com o minisln

ri ai e moral.
O Brasil, então, com um regi-

;,,_„,;, ,„,. • „ , • nicin político adequado à sua in- riéncias realizadas em coelhos, e
passar p"la que é a nossa riqueza. Poderiam (i0ie c_e liberdade, continuando as rfc intervenções posteriores rea-
irimentn .os eles. empregar o seu capital em (|.at]icões das suas prerrogativas U:nda em enfermos torâcieos.

Probi
D

> , ,

Úú Ri®subúrbios
0 SR. CARLOS PEDROSA, EM INTERESSANTE PALESTRA C010 REPRE-
SENTANTE DE "A MANHÃ", FAZ CONSIDERAÇÕES SOBRE 0 ASSUNTO

NTRE OUTRAS, a tarefa do jornalista è trazer à arena do debate público, os problemas dc',•„.„,._--_ 
.n;./;„o E' arrancar da obscur.idadcl — principalmente — a drama dos humiiacs.

chefe efetivo, o sr
Magalhães, e uma interventori.a
federal nos listados, a do Mat-"-
nhão. foi ocupada pelo dr. Cio-
dnmir Cardoso. Da safra dc lina-
los apenas duas coisas ocorre-
ram.

Agora surge outra saraivada d.
noticias. Nada menos cie três in-
tçrventores nortistas deixarão o
cargo, conforme foi noticiado por
um vespertino. IO um matutino,
nn dia seguinte, para hão ficar
íilrçizi cónfirnióü,. o boato c deu,
de fonte própria, alguns outros.
Mudou ministros, ocupou cargo..
na Justiça, fez e desfiz.

O interventor Magalhães Bara-
Ia, do Pará, teve o seu nome en-
volvido pela onda da boataria.
justamente quando, a bordo de um
avião, viajava pira o Rio de ,ia
neiro. Chegou à cidade no mo-
incuto exato cm que a noticia era
lida. E ontem, pela manhã, ,nn
Ministério da Justiça, antes du
cnnferenciar com o ministro Ag--
incmnnii Magalhães, recebeu, d.'
bom humor, os representantes da
imprensa.
NADA SABE SÔERE A NOTICIA

Os jornalistas, curiosos de p.r
guntar ao próprio apontado a con-
fiíinação da noticia, inquiriu o in-
iervcnlnr paraense. E o coronel
Magalhães Bar.-.!::, ccr.i a mr.ior

Agamcnuion da Justiça dos negócios políticos
de seu Estado.

Viera do norte a chamado do
dr. Aghmeiiiíiün Magalhães e en-
quanto tiver saúde estará dispôs-
Io a trabalhar em qualquer posto
que o governo lhe designar.
CM VISTA, APENAS, O DEM Dl)

POVO
O coronel Magalhães Barata

prolonga a sua pales-i-n; respon-
delido a todas as perguntas fei-
Ias. I. diz (_ue se roalmente não
livesso conhecimento do seu pres-
ligio no seio das '[massas, não teria
voltado ao governo daquele Esta-
do. Tem em vista, ipenas, o bem
dn povo. IC para este trabalha, go--
vernando o Pará de portas aber-
Ias c por isso aceita ri colaboração
de todos nue o desejem ajudar.

A" CONVENÇÃO
O coronel Magalhães Barata de-

larou. ainda, que a convenção que
do

Com condições do depósitos seguros nistôrjcas (palmas), será muito
cômodos. No campo industrial. _e_jz; fCesse regime muito ha-
capital corre os seus riscos c os vemos de fazer para que melho-
lucros subordinam-se a circuns- ,.e 0 vosso padrão de vida. Muito
tanrias várias que afetam a pro- naVcmos dc íazer para correspon-
durão e a distribuição, e que ns der às aspirações da época atual
tornam certos e sujeitos a osci- ((U0 é dc melhoria para a classe
lacões, operária c demais conforto para

No entanto á inversão do eapl-
tal é feita pelos grandes intíus-
(riais com uma coragem que de-
vemos apreciar nos justos termos.
E. se de um lado essas realiza-
ções industriais representam pa-
ra o capital um lucro apreciável,
das representam, também, uma
possibilidade de trabalho e do
subsistência para milhares de

a vossa vida dc trabalhadores.
Posso vos assegurar que os em-

pregadores de São Paulo, os lio-
mens que possuem recursos para
vos auxiliar estão ao vosso lado.
(Palmas.) Eles hão dc fazer o
máximo para a vossa felicidade.

Trabalhai, meus amigos, com
assiduidade, nas vossas fábricas;
para aumentar os vossos rendi-

.... .i_....:.. nu.ihortrabalhadores, ao mesmo tempo nicntos. Assim podereis
que elas as constituem fontes da atender as vossas necessidades,
nossa riqueza e fatores da nossa Sede assíduos ^dedicados 

a . 
jos-

prosperidade econômica. so trabalho. (Palmas prolonga-
O que ê preciso, senhores, é que das.)

esses capitalistas, esses indus- Lembrai-vos de que se os .os

tria.si tenham como dever impe-
rioso a proteção dos seus opera-
rios, e saibam ver que há. na vi-
da. necessidade de terem todos o
mínimo de conforto e' uma ga-
rantia de bem estar. (muito

sos patrões tem deveres para con-
vosco vós tendes também deveres
c deveres muito sérios, lio tocan-

lomnlngou a candidatura do ge
iieral Eurico Dutra á presidência ¦j,l''ly
da República foi um espetáculo ''.' '•

que dificilmente será reproduzido í\ao e justo que
em Belém. O povo, o todos os ele- muito, demasiado, enquanto ou-
nienlns representativos da capital tros lutam com a duresa de uma

uns tenham

interesse coletivo. •. ,u,,..,.,., .... .-. .-. „,.:..„,,
a situação aflitiva das sub-classcs, em face da 'progressiva carestia da vida. Ao Rio. r.r ...cm

duas populações distintas, considerando-se os respectivos problemas: a urbana e a suburbana.

cessa o escoamento. Basta lem- cação popular na boa música; enEsta última vem sendo mais
atingida pelo reflexo da'situação
do guerra, cm nosso Pais. Trans-
porte c abastecimento difíceis dão
boje dores de cabeça aos chefes
de família, residentes na área su-
hurbnna desta Capital.

No interesse de focalizar tudo
isso, fomos procurar um legitimo
representante e intérprete dessas
populações. Trata-se do Sr. Carlos
Pedrnsa, morador em Coelho Ne-
to, zona da Central do Brasil.

Antigo funcionário da Fazenda

brar que, só a Central do Brasil
transporta anualmnte mais de !)8
milhões de passageiros!

Outro fator que concorre para
agravar a dificuldade do tráfego
é não existir no Distrito Federal
uma zona propriamente indus-
trial. como em São Paulo.
CRESCE A POPULAÇÃO DO RIO

— Não admite, também, o enor-
me aumento da população cario-
ca nestes últimos tempos?

Claro. A população do Dis-

MAIS UMA SEM
ENCANTÁMEI

e do interior compareceu, empres-
laiido ao ato uma concorrência,
que .reunião alguma jamais con-
tou naquela cidade. Espetáculo de
uma grandiosidade inédita em Be-
lér.., disse por último. ,

ANA DE
í

e jornalista militante, no Recife trito Federal tem aumentado con
e no Rio de Janeiro, o Sr. Pedro
sa dirige atualmente o intercâm-
bin cultural do Conselho Nacional
de Geografia. Teve participação
destacada na última Reunião Pnn-
americana de Geografia e Cart.v
grafia, verificada nesta Capital.

O Sr. Pedrosa mostra bem rn
homem que é. o jornalista que foi-
Comunicatlvo, amigo de todos, é
agora um Iidcr politico, de ineon-
tcstável prestigio em Coelho Neto
e na circunvizinhança.

Abordamos em primeiro lugar
o questão do abastecimento c.a-
riosa:
UMA CINTURA VERDE PARA O

DISTRITO FEDERAL
— O Distrito Federal tem o seu

problema agrícola ainda não s-.-
lucionado — respondeu-nos o Sr.

sideravelmente e êsse aumento
será cada vez maior. Não é que
haja grande natalidade. Ao con-
trário disso o que se verifica é o
crescimento de população adulta,
decorrente do movimento imigra-
tório. O fenômeno da atração de-
senvolvida pelas grandes cidades
é maior no Rio de Janeiro que em
outras capitais do Brasil. E o
maioria dessa massa que procura
a capital do Pais, sendo consM-
luida de gente pobre, vai residir
nos subúrbios. Conversando com
um médico de determinado hns-
pitai suburbano, disse-me êle que
o maior número de doentes oue
atende, pertence aos outros Es-
tados da Federação.

Na verdade?
Quer saber a quanto monta a

Pedrosa. Vive parasitnriamente da ruantidade de pessoas de outros
produção de outros Estados limi-
trofes. ' •

Não será acaso. unr> cirar
teristica de todas as capitais d"
mundo?

Creio que não. No dia cm
que houver uma interrup-ão em
qualquer túnel da Central, como
oliás, já aconteceu, de uma mun-
daçãn na h~cia da Lenooldina. o
Distrito Federa] ficará bloqueado,
alimentarmente.

Na sua opinião, como sen.i
possível remediar Isto?

Façamos, o quanto antps. n.'i
Distrito Federal, uma "cintun
verde", aproveitando as grande

Estados residentes na Capital Fe-
der.il? 1.761-567 habitantes re-
censeados. 008.505 são estranhos,
pertencentes aos outros Estados e
países estrangeiros. Pernambuco
concorre com 29 150 -.ara essa ci-
fra — disse o Sr. Pedrnsa. ben
informado, como pessoa do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia c Es-
l.itistica.

ASSISTÊNCIA SOCIAL
Indagamos, então, se a assistèn-

cia social era satisfatória.
— Para a ponulação existente

nos subúrbios não existe sssistên-
cia hosnüaiar correspondente. Os
hospitais vivem superlotados. Os

. 
r 

i _ »__. _____~._ _*  A

áreas disponíveis em Santa Cruz. chamados postos médicos nem é
___.' .___ V.__  -?_.__.*. .-í.- *»_._ i.i'ni.l1Mi.loc nll-*Camno Grnnde. Jacarepaguá. Na-

turalmente para isto será ncees-
sário executar um vasto progri-
ma de obras publicas...

?
Sim. no Distrito Federal

existe maior extensão d" pântano
dn que campo arável. E' preciso
sr.near!
DEVERÍAMOS TER PREVISTO A

ESPECIAU7 4CÍO PAS AREA3
URBANAS

Desvie-los a conversa para a
dificuldade dos transportes, que
atormenta o carioca.

O Sr. Pedrosa nôs o assunto
em termos nencráfico:

A cidade do Rio de Janeiro
sendn uni centro tcntacular em
c-uncquêi-Ha do seu sistema to-
po-nroi-ráfico. obriga as vias rie
c "iuni-icãn a estenderem-se pelos
viles Esses voles possuem defi-
¦ 'entes comunicações entre si.
Dal a dificuldade com que se pro-

bom falar, são tãn nrocuradns mie
mesmo antes de edstirem as "fi-
Ias" de açúcar, de carne, e rie leite,
iá existiam as "filas" rios reme-
ritos... Foram nos postos médicos
oue "desfilaram" as primeiras
"filas". São tantos os client.s
nesses postos que as crianços
doentes, são primeiramente cx-1-
minadas, para comparecerem, de-
pois de alguns dias. ao conse-
quente tratamento. Muitas têm
morrido sern conseguir a assistí-ii-
cia r.~rpssária.

MUSICA PARA O POVO
Aproveitamos o ensejo por.i

nédif no Sr .Pedrosa uma imnre«-
são sobre os concertos públicas
que a Municipalidade tem org.a-
nizidn ultimamente.

— A finalidade é a mais louva-
vel possível. Mas. noto que nes-
ses concertos são programados
números de música clássica. Sei
que o seu organizador visa a edu-

tretanto, creio que para despertar
mais interesse, tais concertos de-
vem possuir repertório misto, ou
seja números de música popular v
clássica. Esta seria a maneira de
atrair a atenção de todas cs ra-
madas, educando-as. Nr.da há que
faça o carioca esquecer o seu sair-
ha, a sua marchinha e bs seus mi-
meros de "brecl."'.
DESCENTRALIZAÇÃO ADMINIS-

TRAT1VA
Acredita nue seria uma bo.i

medida concretizar aquela antiga
idéia das sub-prefeituras?

Sem dúvida — respondeu
com entusiasmo o entrevistado.

A descentralização do aparelha-
mento burocrático da Prefeitura
dn Distrito Federal, com a criai-ão
de sub-prefeituras, é uma medida
qüe se impõe para o beneficio ge-
ral. Claro qu? cada uma_ dessas
sub-prefeituras deve possuir orgi-
nização e prorrama de trabalhos
rdequados á vida e às necessida-
des de cada região qu" compreen-
da a sua jurisdição. Numa capi-
tal com»1: a nossa, os prohlemas de
cada uma das suas zonas se njus-
tam naturalmente ao seu próniin
meio fisien c humano. Os nrohle-
mas econômicos e sociais dos ha-
hitantes ^as zonas onde residem
os mais 

'abastados, 
diferem, fti-i-

damentalmente. dos nngiisMos-.s
problemas peculi_res às classes
pobres e médias que se condensam
nos subúrbios.

Continua o Sr. Carlos Pedrosa.
já agora inteiramente empolgado
pelo assunto:

Com essa descentralização
uma suh-ünidade de cada serviço
da Prefeitura, que presentemente
funciona no centro da cidade,
passaria o funcionar em cada uma
das circun.crições.

Isto daria resultado?
As vantagens com essa pro-

vidência. acho eu. seriam gran-
des e imediatas. Prime!ro._ todos
os problemas de cada distrito se-
rãn resolvidos pela própria sub-
prefeitura municipal; segundo:
com isso o contribuinte ou Intè-
res.ado em qualquer assunto não
perderia o tempo de ida e volta
ao centro da cidade: terreirn. eco-
nnmia em transporte, facilitando
o tráfego; quarto: assistência
técnica e social mais facilmente
nrestada. no local: quinto: maior
importância e decorrente pre
gresso local.

E' PRECISO VALORIZAR O
HOMEM!

A valorização cultural e fisi-
ca da massa humana rio Distrito
Federal, principalmente no que -i-
Tefere à saúde, é algo de -riu-to
sério.

Depois de uma pausa:
Os hospitais estão cheios rie

doentes e os que não conseguem
hnspitalização constituem número
maior.

Toda essa massa enfermiço que
(Conclue na 6.' página)

Pedro Vargas resolve prorrogar as suas audições
no 1." "sfrow" do "grüí" da Urca

[ _./V ^jí.1H

vida cheia de carência e de apor-
turas. Não é justo que nas boas
ocasiões em que aparecem lu-
cros vantajosos não se olhe para
a massa que, com seu suor e com
seu trabalho quotidiano, coope-
rou para aumentar o rendimento
do capital, (aplausos). '-

Foi justamente esse critério de
equidade e de justiça social que
a leíislação patrocinada pelo
presidente Getulio Vargas fir-
moú entre nós para benficio dos
operários e dos trabalhadores
brasileiros. Legislação sábia nue
precisa ser apreciada c prestigia-
da tanto pelos capitalistas como
pelos operários, (palmas).'

Sim, meus senhores, precisa-
mos amparar o nosso trabalhador
com a assistência nue a justiça
impõem para garantia do cquili-
brio social.

Precisamos assistir à familia,
aos filhos do trabalhador. E, so-
bretudo, precisamos cuidar, com
interesse especial, da educação e
da preparação profissional do
nosso operariado o futuro para
oue ele, produzindo mais e me-
lhor. tenha um melhor padrão
de vida. (palmas).

Iíá poucos dias. disse em dis-
curso, na cidade de Limeira,'que
não tinha receio de fazer gasto»
com a instrução de nossa gente,
seguindo o judicioso conceito rie
Roosevelt, segundo o qual deve-
mos ser pródigos nos gastos úteis
c avaros nos gastos inúteis. (Pai-
mas.)

Sim, senhores, precisamos criar
ceolas, muitas escolas ao lado
das fábricas. Escolas primárias,
e.colas secundárias e escolas pro-
fissionais. A mas^a operária, que
não possui recursos para mandar
os seus filhos às escolas pagas,deve-se proporcionar os meios de
obter, gratuitamente, os ensina-
mentos que melhor preparem os
seus filhos para os dias do futu-
ro. Os pequenos operários hão dc
ter instrução e educação em con-
dições de poderem nivelar-se ao
lado dos patrões. Precisem ter a
alta compreensão de nossas ver-
dadeiras conveniências sociais
afim de que não se deixem im-
pressionar por idéias absurdas e
extremistas, (aplausos) que tanto
têm p.rturbado a humanidade,
principalmente nestes tempos de
agitação social.

Ainda ontem, senhores, assisti,
através ds uma filmagem impres-
sionante, a um quadro tristissl-
mo que humilha a nossa civiliza-
ção, qpe humilha o homem clvi-
lizado de nossos dias. Montões e

A democracia não ss
reduz a fórmulas

legais
"A democracia não se

reduz a simples aparên-
cias exteriores, ou à aplir
cação superficial de íôr-
mulas legais de organiza-
ção política".

(Da Pastoral Coletiva)

F.ssa intervenção cirúrgica mo-
derna consta da provocação... de
uma sinfise plcural consecutiva
a pleurite ohlileraliva. F.ssa plev-
rite è pr.onneada por insuflaçãn
intrapleural de liropódio auto-
clavado. . .-

Esse processo, usado por Aresku
Amorim no Serviço de Ciruniin
da Poticlinica Geral do Rio de Ja-
neiro, lem sido de eficiência co-
mo solução definitiva nos casos
dt pneumotórax espontâneo-: e
nos derrames pleurais recidivan-
tes. 75 aconselhável também, como
operação preparatória, 

"nas
eventualidades em que há a te-
mer a intervenção cm plcura li-
vre". •'¦ '• "¦

;., pois, um pr.occsso de em-
prego relativamente corrente, dá-
da a larga ampliação da órbita
da cirurgia toràcica nos dias que
correm.

O cirurgião faz na prática da
pleurodese aquilo que as defe-
sas orgânicas fariam espontânea-
mente nos rasos felizes de defe-
sas naturais. E sempre, que a
cirurgia procurar agir imitando
a natureza, andará acertada.-

O trabalho do dr. Castello
Branco está ilustrado eam radio-
grafias pulmonares e com micro-
fotografias de. tecidos do coelho.

Digno de leitura c, poÍ!l! esse
trabalho' pelos tisiólogos e-pelos
clinicas aue queiram ampliar os
seus conhecimentos gerais; por
isso que "a provocação artificial
da sinfise plcural com fins'fera-
políticos, denominada pleurade-
se pela maioria dos autores ou
tde.uropcxia, como lhe chama Ale-
xander. ê assunto cm plena or-
dem do dia, cm cirurgia tomei,-
cn ".

TVLLIO CHAVES '.;,

'

m

LIVROS DO DIA
"0 Rio dos Tocantins", de Lysias A. Rodrigues

Quando li "Brasileiros Pioneiros do Ar", de Lysias A. Ro-
drigues, sabia que encontraria mais tarde novos estudos seus,
abertos em bases de maior amplitude, condicionados sobretudo
nas linhas de um esquema. O trabalho ce desenvolve uôbre um
plano objetivo, nascendo de um conhecimento direto, o critério'
experimental vencendo qualquer Interesse teórico. A linguagem
doa primeiros pequenos ensaios — principalmente aquele que
feria o tema Santos Dumont, aviador — não ocultava a preocupa-
ção pelo depoimento e, no depoimento, a importância do seu as---
pecto histórico. ~~

Agora, lendo "O Rio dos Tocantins", r.a edição do Instituto-
Brasileiro de Geografia e Estatística, vejo que não me enganei:'
Aflrma-Be um historiador que utiliza instrumentos novos — e
realiza história, com liberdade, na limitação de uma zona geo-
grráfica. E, exatamente por isso, an contrário por exemplo de'
Clóvis de Gusmão não se deixa vencer pelo espirito apenas des-,"
critlvo, ou meramente técnico como Eduardo José dei Morais no
seu velho livro "Navegação Interior do* Brasil". O método aceito
é o da pesquisa sem unilater.alid.ade.

A visão se distende sabre uma percepção completa, num <_•
paço conjunto. Considera, ao mesmo tempo, Lysins A. Rodri-
gues sendo quase um discípulo dc Kyellen, as cau.as históricas.
e o meio físico, não esquecendo ainda o elemento humano. Ne-
nhum lado permanece encoberto. O rio se transforma, à propor- jjt
ção que avançamos no livro, num fenômeno íntimo e mensura-..'
vel. Os apontamentos são claros. .Sente-se o rigor com que foram-
selecionados todos os detalhes. Organizam-se as observações sob
a influência de fatores materiais insubstituíveis. .'..,

Desse modo, sem falsear um instante na sua tese, — qu*
são a história e a presença do rio dos Tocantins — Lysias A.
Rodrigues inicia uma obra que se não pode ler sem admirar O
contado a se estabelecer, entre êle e o seu leitor, poderá não
implicar um entendimento. Repelindo, muitas vezes, opiniões
tradicionais, — como no caso do principal rio formador do To-
cantins — poderá provocar, muitas vezes, inevitáveis discussões.

Mas, acima das maiores discordâncias, da oposição sempre
natural nos estudos mai3 objetivos, estará o reconhecimento por
uma contribuição. E para esta contribuição chamo a atenção dos
críticos brasileiros.

1

A Atlântica Editora acaba de publicar, em francês o livro "Voyar..

ge en Haut — Amazone", escrito pelo explorador francês Hertrand
Flornoy. Notável contribuição ao conhecimento de uma região tan-
ta« vezes explorada e, apezar disso, quase completamente ignorada.

Num gesto altamente significativo de sua simpatia para o
Brasil è cs brasileiros, Pedro Vargas havia decidido que sua
última semana de permanência entre nós fosse consagrada
à sua despedida. E como poderia despedir-se de nós o "nos-
co amigo" Pedro Vargas? Seria, naturalmente, através de
sua arte it.compa.avel, a qual, enleiando-nos por al.çuns
momentos na trama r-cr.timental das mais belas canções, ha-
veria, por sua vez, de aprofundar ainda mais, tornar mais
indelével nos nossos corações a r.audade que cie nos deixa.
E assim, durante uma r.emana, Pedro Vargas, todas as noi-
tes estava no "grill" da Urca. oferecendo-nes as emoções
Co seu primoroso cancioneiro. Aporá, quando esses eetc diaB
de despedidas iam clic^ando ao seu término, eis que o pú-
blien exige que Pedro Vargas prolongue a sua temporada.
E é arsim, que atendendo a ê;.es milhares de pedidos, o
rrrande cantor n"-icnio perrr.snreerá por mai; ainda uma
semana, no "grill" da Urca, onde. todas as noites, ofere-
ce:a'ao3 ca_icc_i3, através do romantismo de suas canções, o

encanto c a ternura da alma musical do México.

montões de cadáveres, jogados ,,, ., „ . , « _ v u _:. cn...i~. .»_.-»
nos campos de concentração, pa- L«éla« 

~, a"lm 5f c,hranI? °pÍ-Ta d.e„ Vac- 
pr„iJW£l\._ J _.

recir-m aguardar a sua transfor- Publicado pela Livraria Martins Editora,»de Sao Paulo. Tra>a-se de
^ 

*~ , . _ _ -_•-__ 1 . *_v -^ _J-_ AAH . A# _¦maçao em adubo, em fosfatos, um livro de contos.»
para fertilizarem as terras cansa-
das da Alemanha! Êsse, senhores,
cra sem dúvida um dos resulta-
dos terríveis do despotismo ex-
tremista atirado à luta contra a
civilização. Até que ponto meus
senhores, chegou a degradação do
sentimento do homem dominado
pelas idéias malsãs e anti-cristãs.

Para evitarmos isso, é preciso
uma educação em base moral; é
preciso ensinar aos nossos ir-
mãos o amor ao próximo: amar Figueiredo,
aos nossos semelhantes como a
nós mesmos. (Palmas prolonga-
das.)

.Iá temos, por isso, a obra dos
círculos católicos, que protecem
cs operários, não só nos proble-

De Monteiro Lobato por intermédio da Editora Brasiliense: '0 -
Presidente negro óu o choque das raças". •¦ .',¦

...i.-i.
A Livraria Agir Editora entrega ao grande público: "Manuel, de...

Araujo Pôrto-Alegre". Uma biografia escrita por Hélio Lobo. Na'
coleção "Nossos Grandes Mortos".

•
José Oiympio, publicará a biografia do Barão do Rio Branco,

escrita pelo critico Álvaro Lins.

Está no prelo a 3.' edição da "Correspondência", de Jackson de

"Vida de Santo Antônio" — um livro de Jorge de Lima. une scri
ilustrado por Santa Rosa. Próximo lançamento da Editora Ocidente.

A sair:
Melo Neto.

'O Engenheiro", livro dc poemas de João Cabral de

' ¦ 
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Cecília Meireles
dever do ho-

£HrSiRO QUE PASSA
nio Sales, ministro °a Agncultu-
ra t ministro José Roberto e

Macedo Soares que responde pelo COLOCAR no guerra. como °

ves. Em audiência o cbefe ««• l„» 
F

estudantes »«íílJ" /"JJJo Wt»S com todas as letras, nó
pelo engenheiro M»fe Sjgg alto de um artigo, em plenoMoreno, e o Sr. Adrealdo Juti .^^

qucjra Avres, "Tf 
kl,!. Não deixo ttolbém * come-

Conselho Nüéiounl' de , *«wsAB çar com certa dificuldade, por-
Energia Elétrica e numèrôstiW- què 0 grtista de passagem pe]o
missão representativa das «-SCV Rio é aquele que, em Londres,
l»s de Enfermagem do Pais. nos tempOS gi.aves ,jos bom-

bardeiòs, punha em música ai-
O Presidente da Republica as- gumas canções brasileiras, sem

sinou um decreto-lei prorrogando conhecer quem as escrevera. E
«té 31 de dezembro de 1945 o pra- é complicado falar-se de uma
zo de isenção para cobrança de pessoa a quem certa vez se pô-
ouaisemer direitos alfandegários de inspirar alguma coisa.,
sobre importação de cimento. Mas tudo se descomplica,BO- e v 

pensando-se que a inspiração

UM DOS GRANDES SO- «J**-
FRIMENTOS DO MUNDO lA 

IDÉIA VENCEDORA de só haver partidos naelonais corresponde
a um imperativo da própria unidade brasileira, pois os nossos pró-
blemas. ainda que apresentem por vexes feições regionais, têm

sempre caráter nacional .
De fato, ninguém pretenderá que o saneamento da Amazônia seja

um assunto local, ou que a marcha para o oeste interesse apenas io
n maior deveio de acertar Brasii central. Na velha república, houve lastimáveis confusões e muita

não irnpede que se confundam 
" gente tentava fazer acreditar que a defesa do café era uma mera pro-

as coisas Neste mesmo mo- teção à lavoura dos estados cafeeiros, preeipuamente da paulista.
mento posso também andar em Os países continentais, como o Brasil, não têm problemas regio- _
confuso. Mas por que, — re- na.S) a „ão ser que.tões acessórias. No fundo, os interesses de cada gir o mundo ou dirigir-se a si fender contra essas forças mas-
passando todas as experiências muni_ipj0 Se ligam aos intc.c:.es nacionais e a obra de conjunto tem próprios. O racionalismo de to- caradas de epitetos diversos
da arte, quando demasiado in- de ser feita sempre levando em conta os reclamos da coletividade. O dos os tempos sempre cogitou Vigiam-nos os valores do ho-
teres.ada em certos aconteci- nosso federalismo mal aplicado foi responsável por muitos erros e pre- de conduizr a humanidade a mem como verdadeiros teste-
mentos, —suavemente a apar- conceitos, sobretudo de ordem política. Aquela doutrina de estados salvação, a uma utópica salva- munhos. O heroísmo e a re-
tamos, como arte' de circuns- crandes e pequenos foi nefasta o criou, na familia brasileira, o com- ção; esta fé no destino, o ho- nuncia nao fazem mais que so-
tancia, - para caracterizar- p|eXo dos parentes pebres. Chegou-se ao ponto de que, quando um mem cristão repousa-a em sua bressair às realidades espin-

mos aVand- arte em seus ins- s,andc agi» não tinha nos seus ,Uadro, políticos onde'encantar uma realidade •^'^^^^^^&^à^í 
m" _ ÍSBSi,ff^

Jorge de Lima

NADA 

se pode.fazer de du- Poderíamos chamá-las pusila-
radourosemfé;mnsosquQ nimidade, preguiça, concupis-

blazonam os poderes deste cència; poderíamos chamá-las
dístico não se socorrem muitas o que quiséssemos; nenhum po-
vezes de tal recurso, para din- der se encarregará de nos de-

ONDRES, maio — (Por Dono-
van Bush) — Copyright B.
N. S. — Especial para A

MANHÃ — A última Conferência
Mundial das organizações oporirias,
convocada pelo Conselho das "Tra-
dn Unious Britânicas", comparece-
ram delegações de todas as asso-
ciaçõe. operárias do mundo, e com
exceção de alguns setores que per
circunstâncias especiais não se fi-
zeram representar, estiveram pre-
sentes todos os matizes do prolet--
riado, sem distinção de raças, reli-
giões ou nacionalidades.

Mais de 50 milhões de oper--
rios organizados foram representa-

tantes de isenção, quando nela <jas suas figuras, mandava que um pequeno o elegesse para o senado,
se impersonaliza, trant.enden- Era uma ordem de submissão. ,
do-se o frêmito que P°rventu- Nenhum servijo ma,o_ p_e_teu ao B_asj| p Pmiáenle Vargas, abo-
ra foi o da época e aos no- (.ndo dcfjnjtivamcnfB ÊS50S p.s-0nqeitos, quando dastrulu tudo quanto
mens? pudesse contribuir para prejudicar a unidada nacional e afirmou quo

Decerto, o artista tem sua vi- nã0 há no Drasil grandos nem pequenos, porque ló - grande o Brasil

id-ólõgos correm em direções no. Julgamos, muitas vezes, po- «om dúvida, até agera reunida c
paralelas; e do mesmo modo der caracterizar a pessoa pelas qualquer parte do mundo. Essa
por que ò revolucionário mate- suas possibilidades de agir e de acontecimento foi. posslv.l, graec.
rialista se bate por suas rei- se revoltar contra a opressão: ao.prestígio da que gosam em ii-
vindicações sociais, orevolucio- isso porém, é pura miragem dos os países, as "Trada Unlons"
nário cristão, com idêntica con- psíquica, pois o indivíduo res- britânica?, e que vem de épocas

sua fé, no tara sempre um títere cere- remotas, fortalecendo-se ainda mais
•tj professor Hahnemann Gui. FoTãbst7ata% Casual, e^uècen- da aJvi__<.f ^A°A-C-°n!íl„"!?,';!l A àliC'K'M'. p0.isL t9 só Y^?!?!!" p8,íiÍ_.I""!fniiV.J'!J!Í8'm..---i" homem^transfere toda a sua bral, 

"agindo 
mais de acordo durante os anosAde guerra.ofessor Ha™«f *"%ulacio do-se a realidade das persona- ros do mundo. A esse convívio que so vai estaboleeer, constitui providência do maior acerto, capaz de "ffl' » „ó io homem es. com as contingências do meio Ê.so prestigio preJota-M no após-

marães esteve, ontem, no t 
gens - pelo menos a realida- deve provas de compreensão e e0nt:ibuir para evitar que novamente surgisse aqueles focos de Inquieta- « ualizado, revelando assim do que com a sua consciência guerra como uma dai - •ipsraneas

do Gilete afim de flgraacccr^^ de ^ ^ atribuíra — e camaradagem, de esforço^de fM, _.-, detrimento da infrangivel unidade brasileira. ' 
o altíssimo alcance de seu cre- profunda. _ Mas, o próprio ato nials solidai para a reconstrução "" " 

Agora, porém, o que é necos.árlo é que oi partidos, que se vio ,j0i que 0 leva a realizar uma não é senão uma gesticulação, econômica, e para o futuro da or-
constituir, tragam, cm seus programas, definidas e mareadas, ai ten- cidadania terrestre concerni- _ o que êle exprime são proba- dem e da liberdade-,
dênclas a seguir relativamente sos problemas nacionais. Não se trata tantemente com seu destino bilidades dentro de intenções Em 1862, reuniu-se, também am
da diretivas traçadas de ferma Invariável, pcli atraveisámoi uma época extra-humano. Não há dúvida que freqüentemente termina- Londret, a primeira assembléia de
instável e do violentas transformações, mas de modoi claroí da entender qUe peia fé adquirimos capaci- uam em decepções. A ação pre- caráter Internacional, da qual se
as questões o do sistemas para- encaminhá-las, ainda que multas vozei ,jade de cumprir várias virtu- tende sempre traduzir os atos originou a Associação Internacional
cm critério empírico. des e virtualidades de nosso eu, interiores invisíveis; e, assim, doa Trabalhadores, ponto de parti-

uu -«..-.v ----- ae que nos a.riDuem — u,u'«°^, ' -, ? i_
Presidente da Republica sua no transferindo 

os fatdi sacrifício, de serviço e lealda-
meação para o cargo de procura p]ano mitólógico a ue mais de. Mas sua arte ja se des-
dor geral da Republica, legitimamente pertencem. prende, dessas contingências.

Na verdade, o que eu dese- Basta que venha do seu cora-
Esteve, ontem, no Palácio do jariai fixari de Norman Fraser, Ção chagado: nao é preciso que

Catete, o Sr. Eduardo Lopes Ro- g 0 seu trabalho de artista, em ssJa- também ela, uma chaga,
driaues «fim de agradecer «o Pre- piena catástrofe. De repente, lembro-me que é
sldente do República sua recente Nó_ n5o gabiamos senão primavera. na Europa, e que

promoção no carreira de contador vagamentei pdas fotografiaSi ^g^^fS^:d0 Ministério da Faienda. Belos dnema_ ^" _miJ gulamento impediia que ,.apa-pelos cinemas, por algum ami- 
^anTfioresnW mesmos lugà- «tá

Isso aliás tam do ser feito desde já, embora ao, poucos. Porque, no ficando automaticamente eom- qualquer «^™ 
um ideal mundial 

"fim 
ZTTJ'0^0a oue divide a ooinião é o orobloma da sucessão e êle é qua prometidos com a verdadeua mos em relação a um íaeai mundial. Em todos oi países, cemo quo civioe a opinião o o proDioma oa .«.«-<.« . «« ¦ i"« rei» u^-»,^ v. rnmo o oróximo ou longínquo, não ai- diferentes caracter silcas. •_„• «„..

O capitao-avlador Carlos hUr- pèlp espetáculo, o que é esse g|^^ mals
to Lopes, em nome do Presidente .nferno de ver cair uma cida- ggg mandras Uma lei so
da República apresentou à fam- g^g?çp|ym 

tSrS^ibS^.Ss
lia do general Sousa Doeca os p fi^tó .gí»J?^9«M^.^ eternos, entre as nossas misé-
53nic5 pelo falecimento dessa alta perplexos «no»» bisnetos, se ^ Drt;visórias.
patente do Exército. açMO nao verem a nascer per-feitos monstros. E, com todas

as restrições que se queira fa-
A Calcia de Arnortuaçao comu- zer j ingiaterra, ninguém lhe

fundaracritais o p:rmancntcs.

nas provisórias.

nica que no dia 2Í! do corrente neg3Íã uma capacidade de de- ,
míi_ das 11 às 14 nonas, «rao fesa serena e me{õdica e pro-
siubbtituifjos, psUfi respectivas p0rcionai> eln eficiência, à efi-
"Obrig<iÇ°es de Guerra" o. réci- c;encja dos ataques sofridos,
lios dos contribuintes do lmpo.to . Qra_ nos tjjas majs negros de
de ftenda — pagament" r*!°tiv9 dúvida, junto ao noticiário de
àj Ohrisscôes de- Guerra — que guerra, nem sempre esperan-
intÊgralifpram suas colas de 1* coso, Norman Fraser apresen-
<je setembro de HI43 .. 1< d. ftwif» tava pelo rádio de Londres
de 10M -- ?¦' e 4." períodos. seus programas de música. Por

que não se há de entretecer a
v • -i ;.,;^_ri » desgraça com alguma beleza?

.0 Tetouro Naconal |g, Certamente os soldados com-
n do corrente o pagemeiito uo 

^^ ^ ^^ n-Q ^ pQ_
funílohahiroo publico. rém_ um raslro de cânticos e«v

"Que por ma.vo era por mayo,
cuandn hace Ia calor,
cuiandn Ios trigos encanan
y eslán Ios campos en flor,
cuando canta Ia cajandria
y responde ei ruisenor..."

momento,

"ua fé em seus verdadeiros homólogo ou, para melhor di- base de poderosos movimentos po-
ideais, em sua consciência es- zer, por um esforço consubs- ¦--—

piritual coletiva, preparam-se iancial a esta realidade.
« -. os homens patrícios desse país dadeiramente traímos a nossa

SKlèS^© desfidelizado para todas as de- consciência crista e afirmamos
gradações, 

entre as quais a es- 6 quo esta fora de seu arrbien-

Ê.tf 
MATÉRIA DÈ COERrlXClA, a oposição anda, como se cos- cravidão não há de ser a me- te o fora de nossos laoios.

íiifiirr dizer, "de tanga". Eis ai, por exemplo, o caso do nor>
sr. Luiz Carlos Prestes: enquanto os oposicionistas tinham j£ essa atitude coletiva cor-

esperança de vê-lo formando cm suas fileiras, no combate ao Go- responde estritamente a do ho- ciência disfarça-se com as en-
vêrno, as colunas dos jornais do partido do sr. Artur llernanles *¦„.,,, 

deduzindo du faiali- gtmosas máscaras, com todos os
eram pequenas para conter o transbordante entusiasmo cm torno '"«-'" H" ,i„r„„^,.n^h-,-«r,tn ^irnvno m,P nnc namlknm
r/r< personalidade do lider comunista. Mas, quando vin-m que. este dade de seu desaparecimento entraves que no patalisam
nflii so filiam: h corrente, contrária ao Governo e eslava decidida- na morte, conclui para si uma dentro do enyolucro carnal.

 - - -ete um Somos corpos distraídos, mea- _,„.,.. , . ,.,-,.'mm -.»o mm^ *T £,£?&££& t Sfe^SÍSB
chamamentos dos que oferecem, jgj&j^Po'"S° 

"i*'"' °S-°peA'
atitude dos adversários do Giwêrno, acusando a administração ép^glt'arri as possibilidades do sem jamais o cederem, o írulo. *A .' *ram clf.ra n°Ça0 «
pública de estar facilitando a realização de um comício promovido 

'" -• -'- -;-"--:- -¦— - -—«¦¦
pr/ci referido -chefe politico, e aldeando êsle por se. servir dos fa-
vores oficiais cm beneficio próprio on de. suas idéias.

Afiliai dc.contas, que quer a oposição? Que o Governo proiba
oii dificulte ò comício ,ou impeça sua irradiação? Ou quem sabe
se- não'preferiria que. Iranc.afiassem o sr. Luiz Carlos Prestes da
novo? \ào se. uniu a oposição à campanha dos que. pediam anistia sua ie: os.puu-i.» ¦-. "''"'¦:'• «»J> ^t.--ai-uijju_ _ sua.. a_ju.- tranicendfincia. Depois do uma lon-
para os presos políticos, inclusive para o chefe comunista? E ndo os mais tremendos poderes do siçoes de conforto na moeda .ornad encontramo-noi ___,»
rwW/iecaii que, concedendo-a, o Governo nada mais fez do que ma], nada podem a ¦ seus olhos cunhada em profundas mutila- *0 

jn(ei \ un..7„°i«_ '
atender a um apelo da Xação Ilrusilc.ira? Não vive a oposição con_ra as promessas eternas ções.  ' menos

Honni. mio -,« nnntamrK nare- r'""»"' l>nr >ima ondula cavalheiresca na lula política, c não se _ue lhe foram feitas, e. cuja íé Verdadeiramente o mundo
rPi-t, tio fácek )i natur-isi ue '?m ue"^ici"'.h. d" iiVjmpWMi ,ln <mhcm q,lc «"ei/um ri or- g t& alicerçada n0 sacrifício da está dessangrado de guerras e
também não" ousamos" cúscSir ^íf^^ Cru, ^rtetóp^rg esgotado 

de tédio

SSa°doSmíreSe MÊÈS 
d° 

Trh "rMC G''""'° 
,'mf • Mm XnSr N -nd do Ta" vcm^stlrif iS ôcTpag s *« • R» «I-» do quo V.xi,.afeiçoados a esse moaesto ser- Qnu 0 gue os onosiaonislas desciam vara si nao devem que- prome_s-t-, nu "^ „.__„¦_•_ _ J;. _• _•!__;,.__-, tenfs _n.r« _a.t_ -,..«j- ..-m».

? , ti., i.^ sua marcha? E a metralha que
Será arrecadada pelo 5erwço ^ 

proStrando os combatentes
Federal de Águas e Esgotos, n&& interrompC 0 ritmo verda-
sua sede à rua do Riacliuelo ioi, deiramente ütúrgico, táo sus-
até B de junho próximo vindouro, tentatj0 quase só por piedade,
a-taxa de,consumo d'água por In- do m^sico infatigável que vai
drômetro, referente ao 4." Distri- acornpanl.ando a tropa...
to, de 1944, compreendendo es qs tempos foram-se abran-
ruas de letra "B" situadas nas «- dando, e encontrei Norman
güinies nonas: Aldeia Camplsta, Fraser no Uruguai, depois na

E volto a Norman Fraser.
Pois se a Inglaterra se fez hc-
róica, nos campos de guerra;
com seus soldados, não é para
desprezar quem a torna amada
levando de terra cm torra seu
lirismo. Porque nem todos so-
mos de casta guerreira. Alguns
nos entendemos com outra lin-
guagem. Não teremos tão alta
bravura, e disso nos desculpa-
mos, humildemente. Mas temos
um modo de dizer coisas ter-
nas, de contar certas sublimes
aventuras que nem todos seiij-
tiriam, se não nos ouvissem.

líticos.
el" Neste momento ninguém Ignora

qua essa atividade política da classe
trabalhadora e suas bem orientadas
organizações, constituem um fator

„,_ ,_ eficiente de progresso e um baluar-
Todas as forças de morte nos te'do civilização e ordem nacional

impelem a isto. A nossa cons- Na A,ema;ha 
- v .^ .^

em todos os paises onde se ins-
tauram os métodos fascistas, a
primeira coisa que fizeram os di-

mente, contra os golpistas, o nome do sr. Liih òirTos'p'rcsles"pas- razão"de ser torpe,* comete um Somos corpos distraídos, inca- . .. . ' es.ruir -^.organizaçois
.... .....  de olhai. para dentro de .,.„,.„ . . ---

Estamos desorientados ao u.sufru,am ° *"*'">»' rod" os seussou a fazer parte, da lislu negra.
São temos nada com os ataques das folhas oposicionistas ao sua ascese para a perfeição, nos.

líder esquerdista, mas não podemos deixar de estranhar a nova )Mas toda esta escalada em que

homemÜ"não p7cíe'"reãiizãr-se, da ciência que o orgulho hu-

se não forem fortalecidas pe- mano julga adquirir nas qui-
ja f£ tandas da Pretensão.

Os homens de Cristo têm in- Uma inexorável lei parece
timamente certeza do poder de constranger os homens a pagar
sua fé: os. poderes do inferno, seus passatempos e suas aqui-

caráter desta guerra, fizeram todos
cs esforços possíveis para assegurar
a derrota dos regimes do opressão.

A reunião realizada em Londres
há 83 anos, deve ser considerada
como um fato histórico do enorme

difícil.
O mundo prepara para depois da

vitória total sobro a bestialidade na-
xi-nlpôniea, uma nova ordem, me-

mmmm^ ás= ^s£Sís ^üssr£sfisst * mm. mmm cismo o homem alimenta a sua niateriais e divertimentos ano-

exclusive). Fábrica das Chitas, de música, e, no nosso primei
Grajaú, Riachuelo, Rocha, Sam- ro encontro, como um símbo
paio, Tijuca e Vila Isabel. 0 pa- i0, sua esposa, que é bela °| - uidado para
gamonto deverá ser efetuado no belamente canta, me apareceu °a gj» 

"r 
muito tempo, de

serviço Federal de Aguns e Esgó- n? meio de uma festa com um gg ^do^° tS^,
tos. à rua do Riachuelo n. 287, to- rolo de musica na mao. "om um vago assombro...
dos es m úteis, das 11 às 14 ho- Agora, Norman Fraser passa comoiu?ss;ag?a?vSeSr, 0 que fez

PS^aBr/Í mP cHz «"ia* a Miguel Torga: "Depois
poeta, assim me diz. dQ escreve* um poemai 

-fico

"You taught me bow to love sempre aterrorizado' com esta
[Brazil vrlillé I idéia: c se nao escrevo mais

AVas still at work bencath the nenhuní?"
lEnglish sUy D di trágicos,

From which at any tim^he .nd 
^88..? pensou com do-

Wigbt pluck and whisk and blast, cura no Brasil por uns poemas
[or squeezc tltc brèpth que o comoveram. Como nos

From puny mon bclow Xow ali todos amamos de repente luga-
¦ |thol's past: res aonde nunca iremos^povos

And I am on Brazilian soil at ^ue ng0 conheceremos nunca,

ras, exceto aos sábados em que o
expediente se encerra s 11 horas.

*
terminará no dia 30 do corren-

te mês do maio o prazo de ins-
cri.ão no V Concurso para Edição
de Monografias sftbre temas ru-
rais, lançado pelo Serviço de Do-
cumentação do Ministério ria
Agricultura. A entrega dos origi-
riais deverá ser feita até o dia 30
rie setembro do corrente ano. O
etlitul desse concurso está publi-
cadn na Integra no "Diário Ofi

vãmente. A arte e um coração ri,nws que não & o sr. Luiz Carlos Prestes, nem suo os seus parti- ---,--  - w_-„i- „™„. ;ak-» -,,-i-s_e r-,-,-,nt/i
perseverante, que se vai todos rMríos que estão pregando a subversão de ordem neste momento, lo êle se anima de um heróis- gresso sobre padrões monetá
os dias entregando e que se iria* sim os que se dizem democratas e que só esperam subir ao mo verdadeiramente cristão. nos em que se acobertam gran-'• - • poder mediante um golpe de força... Impulsiona-os, pois, uma as- des misérias morais.

cese cristã, tão cristã que eles Então, as massas amotinadas
ali. „r1.4*_lll*-n.n*-- B*tf*«« n-ni julgam de sua existência. ou abatidas exalam um gemidoV» w*,w* «va ¦ i> D_ inúmeras causas de cor- que 0 0 gemido unánime do , "' ....

<£__rt.n2nS-_ IUP5SO, de dísnivelamento, de mundo; e o barulho das máqui- Jr«e 
°» operir.es Ingleieiiolld..

g-UUSSB» tralç50) de abdicação, de indl- nas pareCe não mais permitir í'"1" "u pr.8í"s'° •" 
Jolh« *•'" ¦¦.^.A«»'.-'«- 

.„.-»-- A ,*¦".¦,. t ferença, de descrença, deriva esCutar-se a voz da consciência .T0!T a* P»S°!» .do. ""»"«. pres:
EMBAIXADOR LEÃO VELOSO teve ensejo de declarar, a propó- 3(uai sofrimento do mundo, abafada por esses brados cia

tente antes dêsto grande conflito.
A perspectiva dessa nova éra e ai
responsabilidades quo terão de assu-
mir os proletários conscientes a or-
ganizados, foi o que levou o Con-
selho dai "Trade Unioni" da Crá
Bretanha, a convocar a reeento
Conferência Operária Mundial.

Mais uma voz, a cidade de Lon-

Ç~J sito da integração do sistema panamerieano no organismo de pa* Afogados em sangue e ódio ês- morosos. Em contacto com o
^ e segurança internacionais, que acredita na solução de um modo ^e mUndo se acha neste imenso universo deste subsolo do es-

geral satisfatória, conquanto nada possa haver de perfeito. Pensa que rebaixamento e nesta geral pú-ito os olhos vagos da mun-
as nações latino-americanas devem estar satisfeitas e que o sistema inter- conturbação por haver perdido danidade arregalam-se de pa-
americano fci conservado tanto quanto possível. O problema deu às re- a fé que o levitava. vor, pois que êle é um mundo
públicas latino-americanas e aos Estados Unidos ensejo feliz de demons- Mas é precjso jr mais longe de espelhos às nossas flagran-
trarem sua solidariedade de forma magnífica. ainda_ presenciamos uma de- tes imagens. O homem moder-

É preciso mostrar quo as emendas aprovadas, nessa matéria, ga- formação da própria miréria, nono é um sêr agitado por. dis-
rantom a existência dos sistemas regionais, encorjja-os e reforça-lhes desvio da heroicidade a confu- persões contínuas. Tanto as
¦•-¦-¦• ......... ..... ___ ys

tando um inestimável serviço à cau-
sa da liberdade e do progresio.

J
ali thats past- dal" da Unllo, SecçSo 1) do dia v^ofa g mão da M^ tenha,04 de março ultimo. SSô 50 temas atravéssado

diversos, com prêmios que variam
de mil a quatro mil cruzeiros. Po-
dem participar do concurso, agro-
norrtos., veterinários, médicos e
quaisquer pessoas em determun-
dos assuntos.

*
Sejundo dados da Inspetoria de

a sua musica, as-
sim como atravessou todos os
nossos corações, foi suportan-
do a sua arte que Norman Fra-
ser conseguiu viver; — como
outroi sustentam seus aviões,
suas metralhadoras, seus finos
aparelhos de precisão.

Muitas vezes os artistas se

ast " y. uma, palavra òuó--'___íin nos ^"^o de aulo-defesa, sem privar, contudo, o Conselho de Segurança de sg0 da juventude, a traição dos £>uas angústias, como as sua;

wm de lonce nor um sinal de adotar a qualquer tempo medidas para restabelecer a paz e a segurança ve.hos, o sacrifício dos inocen- alegrias, vivem conservadas ni
... — e Vl-m u -•„';„ uíVíníin-. mie internacionais. Há um sistema de vasos comunieantes, ao invés de com- +pu vácuo em que a sua personali
.*_..«-*_. correspondência humana qu, _. ___ Ü,A ,.., _:. „,._ „. te^ dade se dissolve.

• » • • 'N a *NTr__-_ _s nlinn r«ni

ãpondèncii
nem precisa ter palavras, —

é é música, im'3gem, fifiu-
(Conclue na 6.' página)

que

Obras contra as Secas, choveu teem perguntado, pelo tempo
mais, no Ceará, em fevereiro do aíõrai qua] 0 seu verdadeiro
corrente ano que em todo o ano dever, nos momentos atrozes.
de 1541. E a resposta que ouvimos —

não deles mesmos, que às ve-

Serviço de recreação
operária

A 
SOLENIDADE levada a eiui-
to, no salão nobre do Pala-

À seda e o futuro
A' foi dito que o Brasil podetornar-se o maior produtorde seda do mundo. Razões

privilegiadas de clima permitem-nos obter, num só ano, maior nú-mero de safras de ovos do "bom-
.... ... —- , .,. í'Jfi ]"°i'i" do que outros produ-

partimcntos estanques, pelo qual as atividades regionais nao podem ser Tudo o que emerge para a dade se dissolve. tores, porquanto ns amoreiras —¦
perturbadas. face translúcidav sobre que o Não é aliás nenhuma falsa fé alimento único do bicho da seda

A seção C do Capítulo VIII é muito clara, quando diz, in fine: "os Espírito soprou, tudo o que re- materialista nem nenhuma dis- -¦ W<mJM' todo o ano a sua rou-• -, ciDlina de partido que preser- pafiem verde.
tecidos

solução pacífica das divergências locais por intermédio das próprias exterior, começa sem o sentir- rpoio às crenças de conteúdo
agências, antes do submetê-las à apreciação do Conselho de Segurança, mos a nascer dentro de nós. Sa- moral superior; tudo isto esta
Este organismo deve encorajar o desenvolvimento, a solução pacifica bemos onde está a nossa fron- longe de integra-lo, em sua se-
das disputas regionais, tanto por meio de entendimentos regionais como teira de responsabilidade. Mes- gurança de conceito, zm a -

por interferência das agências regionais, ou por iniciativa dos Estados mo que leis e instituições pro- guns regimes, se o operário
tejam as criaturas em lugar de manual, escravo de seu íendi-

UU- 1C ***-*_¦>-¦--*»-»——»w --— ____--

Estado.-merabros que integram as agências regionais, ou que participarem presentamos em nossa vida de ciplina de partido que preser- "/'"j^^A 
dQs ^

da tais acordos, devem empregar todos os esforços para conseguir a relação antes de qualquer ação ra .«esse jiontmuo ç perigoso dcssn {^ an{mni nós Cercados

cio do Trabalho, na tarde da

mo Sacramento, à Avenida Passos, precisamos mais .alar e que o

missa cm ação de graças pelo tér- dever do artista 
^Sjgg,^

mino da guerra na Europa, com como o dever do soldado e a

a vitória da Democracia, em su-
fráálo das almas dos que tomba-,
ram no campo de batalha em de-
fesa da Pátria. Oficiará o ato o
cônego Olímpio de Melo.

*
A aula do curso de literatura

da Associação dos Servidores Cl-
vis do Brasil, do que é diretora a
escritora Cecília Meireles, que de-
via ter-sè realizado sexta-feira portáncia da missão doagrônomo, da'política social»inaugurada, no

superiores é bastante citar as suas atribui- Brasil, pelo presidente Vargas, o

interessados, ou ainda por instigação do próprio Conselho do Segu
rança".

Dcssarte se contribuo para a solução dos problemas, sem maiores
segunda-feira última, è dessas quo atritos. Sempre insistimos nêsse ponto. Por exemplo, estamos agora em
assinalam, bem allo^ 0| interesso face da-qu^o de Trieste, entre italianos e iugoslavos. Suponhamos

Era perfeitamente natural
interessadas na solução, pela vizi-

¦ j nri„. liiiiuib-i u [_t.;r uu.rt-3 niviivu»i au t;ni(j_:iiU_ISSGni 61TI p rim Cl TO lUgdr em 01"
Não se tem limitado a ação go- rimir o problema, antes que fosso o mesmo colocado no tapeto univer-

vcrnamcntal, ao âmbito exclusivo sal. Comprcendc-se que não se possa afastar o Conselho de Segurança,
das providências de natureza ma- que tem o dever de ficar alertado, desde que surja um incidente entre
tcriai. estados, mas o sou papel precípuo ó favorecer as soluções regionais,

de luxo dos Estados Unidos foiacompanhada de referências fran-camente animadoras da parte doscomerciantes ianquis. Ao ladodessas condições atuais, assinala-se o fato de que os produtorestradicionais, entre êlcs — o orien-te, deverão permanecer por tem-as esmagar, e que o progresso, mento e de seu sistema políti-
em vez de se voltar contra elas, co, representa um teste de ds- po mai_ ou

sipaçao de sua personalidade t dos niercad devido àosefei-
em'contacto com a comunhão, tos da guerra.

A Uniio dós Operários Muoici- zes se iludem com o relativo qUe temo governo pelo bem estar q(Ja já e,fivesse fURCionando o organismo.
pais mandará celebrar omanhá, - mas daquüo que por nos to- do operário ^l^iW# que 3s potências européias diretamente infere
L 0 horas, ua Igreja do Santissi- dos responde quando pja nao c definitiva mcorpo.açao a su- S^. 

^ oij[rcs ^.^ ^ ^ ^

Em senlido paralslo se fazem do {ôr 0 e.:0) n5o p-dc-d- impedir o exercício do direito de defesasentir as iniciativas que atendem _

A missão do agrônomo

O

libere-as da condenação da
terra opressora, o homem con-
tinuará de borco e não se le-
vantará, se não pretende ele-
var-se. Conhecemos de sobra
as ameaças de morte que nos
cervayam e nos cercam. Já as
rotulámos impotentemente de
máquinas, economia, -determi-
nismos: são efetivamente fôr-
ças fortes, graças à fraqueza
das forças humanas, cúmplices

S AGRÔNOMOS, com ós qul-
micos e veterinários, estão
pleiteando, do governo, a

eejuipa.a.ão com os engenheiros e técnico-profissionais.
tecnologistas. Para dar caráter concrclo a esse

Para se ter uma idéia da in.- importante captitulo do programa

aos reclamos da iiiUiigênciu, tio do un,a naS=°> antes 5U0 eheS«e ou possa tomar medidas necessárias.
modo que o trabalhador, tanto Chegou-se assim a um entendimento, que marca um passo decisivo ^ nossas falências'interiores,
quanto possa recrear o sçu espirito para a estruturação do novo mundo, em que as soluções complementa
tenha as facilidades que lhe per-
mitanf elevar o seu nivcl cultural

as suas tendências

1

(Conclue na 6.* página).

£*__
Fomento agrícola

em Goiaz

e aprimorar

passada, por motivos
foi transferida para depois do
amanhã, dia 25, à mesma hora c
no mesmo loca! das aulas anterio-
res: no auditório do Ministério da
Educação e Saúde, às 18 boras. A
senhora Cecilia Meireles discor-
rerá sôbrè o palpitante temal "A

margem do romantismo", palestra
essa aguardada com o mais vivo

çoes. ministro do Trabalho criou o Ser
De acordo com a lei, compete vjç0 de Recreação Operária, a cuja

aos agrônomos a organização, di- frente estão técnicos especializa-
reção e execução dos serviços dos. As atividades desse órgão
técnicos oficiais (federais, esta- há muito já se fazem sentir,

res reforçam semprs a identidade dos propósitos.

A Pasi®Eiaal do Episeo-
pátio IBa^asileiro

PUBLICAMOS, 
hoje, a Pastoral Coletiva dos Bispos do Brasil,

que vinha sendo ansiosamente esperada, pois representa a
palavra da Igreja, em face da situação atual do mundo e do

momento nacional.
E' um documento, escrito com admirável serenidade, revê-

duais e municipais), concernentes acusando as mesmas, pelo depoi- ,ando u proflinil(t compreensão que o episcopado brasileiro possui B?W»^ÍU«
às matérias e atividades seguiu- niento das estatísticas, resultados (/os problemas vitais do p0V0i e cheio de sábias advertências para A "."'£ "A1

!Õ Livro da Cidade
$m de São Paulo
'-'p! 

-.TERMINANDO a codifica
I J ção de todas' as leis, decretos1-/ portarias c regulamentos da ,

municipalidade, que abranjam ao mlegral cooperação,
mesmo tempo todos os ramos da «_' recursos e os
Prefeitura, o prefeito de S. Pau- veruos federal e

Noticias periódicas do EspiritoSanto e de São Paulo, principal-mente, assinalam a evolução fa-vorávcl da scricicultura em nos-so país, graças (t orientação práti-cn que imprimiu à sua difusão ogovfirno do presidente Getulio
Cargas. Indústria das mais lucra-tivas do meio rural, por Isso que

MA NOVA e mais fecunda te» gg&g TlS, qtltia^vai iniciar-se para o fomento de velhos e , 
n "; 

^ 
«J| «

da produção agricota, eni ra, uma vé- pr^k'ada dc ^'-1
f, Goiaz: o governo dali criou a Se- com os ensinan)cntos os ....
¦ícrctana de Lconomia Publica— viços especializados do Mlnls"-

ondo foram reunidos os órgãos rjo da Agricultura e de vários br-
que, antes, e sem comando umeo, fi5os estaduais proporcionam, as-¦ cuidavam da agricultura — c, segura compensador.! remunera-•além disso, assinou um acordo ça0 do trabalho e do capital
com o Ministério da Agricultura. Somente em S. Paulo, planta-Por esse acordo, as ativldadei ram-sc, nos tiltimos 4 anos, 200

a hora memorável que estamos vivendo.

freqüentadores disse curso.

Prosseguindo na construção do
grupo dc rodovias destinadas a
descóngestionar a produção de di-
versas zonas do Estado do Espi-
rito Santo, o interventor Santos
Neves acaba dè inaugurar a rodo-
via ligando Barra rio Juraranda a
Pedro Mulata, servindo ao "hin-

tcrland" dos municípios de Gua-
raparí, Anchieta e Alfredo Chdhes.

O Serviço dc Meteorologia prove
tempo bom, nevoeiro, noile fria,
temperatura estável de dia, ven-
tos frescos dó sul.

O Governo do Eíp.irito Santo
concedeu a subvenção de CrS...
32.000,00 à Sociedade Espíritos-
santense de Assistência aos Lá.a-
ros e Defesa Contra a Lepra.

A temperatura mínima ontem,
observada nesta Capital foi de
12,G, verificada no Jardim Bota-
nica.

tar um louvável ser-
viço à cidade de S. Paulo, grande
c bela cidade que um de seus

••1 Pastoral irala de questões fundamentais, como sãot o pro- grandes poetas dizia ser "um pai-blema político, os problemas sociais, a familia e o ensino religioso. L.n de bailados russos".
Precisamente na hora cm que se agita no pats a sucessão pre- Realmente, a finalidade desse

sidcucial, achanda-se. já cm campo dois candidatos, e em via de código será a de servir de livro
se organizarem os partidos nacionais, a palavra dos Bispos, sabre t;a cuiadu. Reunindo em suas pá-et questão política, 6 sobretudo importante para os católicos jjnas uni material dos mais vas-
brasileiros. tos>' quc ain.jg;l tòdâs as regula-

.Sem se prender, dc preferência, a nenhuma forma de regime, nicntaçõ-s da cdilidatle, esse có-
mento dói produtos agrícolas, hetr. <om a orienação traçada pelo ti- pois só condena os sistemas que são anti-cristãos, a Igreja nr7o digo é por assm dizer uni roteiro
como de métodos de aproveita- lular da pasta do Trabalho ser.io rícíxn de reconhecer que os povos modernos tendem irresistível- paulistano. Através de suas pá-
mentrt ü-dustfial dá produção;ve- enviadas a todas as entidade-, inenle para a democracia. "A democracia, porém (diz a Pastoral) ginas, como cm uni iiiipresslyo o
gctal. estudos econômicos relali- sindicais do pais. Atuando nos não se reduz a simples aparências exteriores ou à aplicação super- atraente movietom-, destilará toda

. relacionadas com o incremento da milhões .de emorciras, ocupando
s agricultura em Goiaz nao mais so 42 mj] aiqucjrt,s dc terras A
á realizarão paralelamente, mas cm produção de casulos unicanicitle

lao, somando-se cm lg44> ascende„ n 2.688.420 qui-esforços dos go- ]os, no valor de Cr5 212.689.469,00,estadual, o pri- 0u seja cerca do quintuplo da de

tes: ensino agrícola em seus dife- os mais promissores
rentes graus; experimentações ra- A cerimônia que serve de moti-
cionais e científicas referentes vo a este comentário, presidida
ogricultura e. em geral, quais- em pessoa pelo mitihtro Marcon-

interesse pelo elevado número de q_er demonstrações práticas de des Filho, constou da entrega a
agricultura em estabelecimentos vários sindicatos desta capital, de
oficiais; propaganda e difusão do vinte bibliotecas e de vinte dis-
mecânica agrícola, dc processos cotecas. o que constitui a primei-
de adubacào. de métodos aperfei- ra série das inúmeras coleções do
coados dè colheita e de beneficia-- livros e tle discos que. de acordo

meiro por intermedie da becçao 19.11. Paralelamente com esse
de Fomento Agricota que o_ Mi- importante desenvolvimento da
nistérío mantém em Goiânia, produção, assinala-se que, sómen-
Goiaz integrou-se, assim, no regi- te para beneficiar os casulos co-
me dos acordos que a União mau- lhidos em São Paulo, instalaram-
tém; há anos, com quase todos os Sc, ali, nos últimos anos, 80 fia-
Estados, com benéficos resulta- ções, com 2.353 bacias; há. mais
dos para os produtores rurais e,
portanto, para a economia nano-
nal.

Coincidindo com esses aconls-
cimentos, dc significativa impor-
lância para a economia goiana, há
o recente ato tio diretor dà Uivi-
são dc Fomento da Produção Vc-

_ gelai designando o itjíiônoiiio Joa

nesse Estado, 28 secadores de ca-
sítios, li' de 5.892 o número de
operários que trabalham na do-
bagení de casulos. A seda por eles
produzida no tmãtrjénirf de 1941-
944 çleyá-se a 058.065 quilos. São
dados oficiais, baseados nos ele-
mentos estatísticos colhidos pi-Ios serviços especializados.vos à agricultura e indústrias cer- meios operários, o S.R.U.'teiv. ficial dc fórmulas legais dc organização política, üua ação i mais a cidade dc S. Paulo. Os ilocumcii- *; .• * _• " . . ¦; ,. • ¦ ¦» >.»ih^.iii-.uh».

relatas; genética agrícola, produ- como finalidade facilitar aos tra- profunda: atinge a educação das consciências c visa "colocar tos, k-is c decretòs-lcis da Prclci- '/,"'ri„r a Seecão dc Fonicnlo V'rí- fc.nmos cl1l!"1(ln apenas al.u-
ção de sementes, melhoramento balhadores os meios dc recreação cidadão cm condições cada vez melhores dc ter a própria opinião tura não serão mais esses papeis ' tlàihi e ser assiirí o' éxi-- n'" clfras• "ns muitas que dela-
das plantas cultivadas e fiscaliza- cm geral è orientar as suas ativi- pessoal c dc exprimi-la c fazê-la valer dc modo adequado ao bem velhos que sc doixani cobrir de po- ' , „,'..,., „'i«iípiPI.!,in .'.„. 1"!i,m ° enorme progresso alcan-
ção do comércio de sementes, dades através dòs setores de cul- comum". èira para todo o sempre; A deter- J »tor a? nu» ao es laueiccrao-u. cado pela senr-iciilt.ira na ferra
plantas vivas e parles vivas das tura. de educação física, dospor- So,,rc a f,„(.sí(ío SÒCI-ar „ Cnrt(, dos Bispos contem ensina- minação do prefeitd os Ininslor- ^jiL-yi^jj: K escolha desse téc- rTi"'-,""']11 "n-.a,n"'' «m? outra
plantas; fitopatologia. entomolo- tos e escottsmo. Isso representa, meh/os.preciosos. Registrando o fenômeno do desajustamento so- moti em utillssimos instrumentos -f ^ ^ s;llÍL.lllacla: „,,.,. ,^An,''r.af ,!nn'A 

£WJZ „ ,.í,
glâ e micròbiologia agrícolas: nao se faz mi.ster ressaltar, a mais. „•„,. s,;„0,r!f( ,¦„,,„,,,•,.,., de Umil eTmtUl solução do problema do sociológicos: dc agora em dia.iv, niz.ui(,r c diretor da Colônia Asii- \S$L i»L nS5„rllW
apliéação de. medidas de defesa alta cooperação 110 humano esfor- ,„, . rfo ,.„,,„„,„, - CnrUl esbo(a alauM rfns ru/II0S mis.im- eles vao ajudar a Mw--que . u Snc-Mml d(, Alllai!onas c com »» [ 

"¦' sc . J ™ ""h-i 
ose de vieilincia sanitária vegetal: ço de darão homem que trabalha „„-,•„,,,, „nr„ „,„,, ,•„/,„•;¦„, „,„,,;„ n *ntisfniõriu nnrn Iodos, salien- mipirnm construir na iinaginaçup um |()n,fo jj^jjjjjj vm cal.g03 ri. xu 

' Cl" ' ' ''"' ' ¦"•'""•"-¦
^Uimtca e tecnologia agrícolas; posição condigna na sociedade dos
Te-flotéstamenfo, conservação, de- seus concidadãos, com manifesto
fesa. exploração è. industrialização proveito para os interêssese co-
de matas; administração dc colo- nôrillcos do pais.
niis agrícolas; ecologia e meteo- E' precisamente contra essa sá-
rólogia agrícolas; fiscalização dc bia política do governo que as
estabelecimentos de ensino agro- cpòsiçôes "coligadas" mais in-
nomico: fiscalização de empresas
agrícolas ou dè indiiMrias correia-
tas que gosarem de favores ofi-
ciais; irrigação e drenagem pari

vestem, tentando, através sórdida
campaúha. estabelecer confusão
tios meios operários. Essa tenta-

tando o acêrlo de nossa legislarão social, em c
confia c cuja continuação aconselha em face dos
lemporáneos.

Depois dc firmar declarações positvas sobre os direitos da
pessoa humana, os Bispos condenam os sistemas materialistas, di-
zendo que nenhum deles pode. ministrar fundamentos para uma
ordem social digna da nossa grandeza, c assegurando estarem de
pé as encicHcas pontificiàis que os condenaram.

E' interessante, notar-se quc. em todos os seus capítulos — 0
tiva. é evidente, longe de lograr questão política, a questão social, a familia e a educação — a

fins agrícolas; avaliações em'pe- o objetivo colunado, só pode sir- Pastoral manifesta seus pontos de vista, com os quais esta de acór-
riciis relativas aos itens anterio- vir para mais desacredita-las no do a política do presidente Getulio largas, que vem realizando os

conceito honesto da Nação. verdadeiros postulados da alma cristã do Brasil..-_ res; agrologia, etc.

:ujos resultados a grande cidade quc os paulistas
problemas con- construíram para orgulho tio lira-

Ò Livro da Cidade dc S. Pau-
lo será portanto uni .mande nçoii-
técimenio, que nâo se ciivunsnc-
ve a um simples ato tia Mtinicl-
naiidadc quc determinou Èua com-
fccçr.o. Dé agora cin diante, cio
pertencerá à nossa história, cs-
nolhando cm suas páguias a topo-
grafia, a trHição e historia uc
um grande ilntro.

lacionadns com o fomento e pes-
quisa agronômica, o novo chefe
tia Secção tle Goiaz, contando com
os recursos c as facilidades átlttit-
nislrativas proporcionadas p:'o
regime de acordo, poderá st.uui'
com grande proveito para os á_l'l-
cultores goianos.

Com o novo acordo de Goiaz. <>
Ministério da Agricultura limiilia
a sua atuação, melhor cumprindo
o programa do presidente Getulio
Vargas.

que corresponde h 870 milhões de
cruzeiros. Fica positivado, assim,
o exilo crescente tia cnmnanbn
governamental pela serlcicultnra.
Tão decisivos resultados devciii-sé
a 11111 trabalho cbnllnun de propa-
gantlii, de orientnçãn. de nuxtlin
técnico e mnlprial, r. também A
compreensão do produtor brasi-
leiro.

Vemos. pois. através da produ-
ção da seda surgir mais um meio
atraente para a diversificação do
trabalho rural.
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Não chegará hoje o
"Rodrigues Alves"

Numerosos soldados da F.EiB.
.ridos nu últi'»" período da cam-
'nha 

n» Hnliu. transpor ados da

embarcados, nesse pori..,
Hodrigues Alves . qus

hoje. Entretanto,

O RIO E AS SUAS DIVERSÕES M UNDO SOCIAL
TEATRO MOLIÈRE, ARMANDE BEJARD, O ATOR

 MQNTFLEURY E LUIZ XIV RÁDIO

[oram
nu vapof
„..t esperado

,ndo sofrido uma avaria, per-
cqjeki unidade dohavei

ÜOB

I ri () ti fio O ItMlU', - A

l.íovd Brasileiro nrrinou_ao_ porto

tempo
prnsâvcl

«vaigenr.

onde demorará
d reparo ína

ao 
"prosseguimento dt

¦it Salvador, 
necessário ao reparo Indis

Campanha das Três
Cruzes

Como é do conhecimento públi
o a "Pró-Matre", benemérita
listituição de caridade, foi vitima
je violento incêndio verificado ha
douco tempo, no Cais do Porto,
sofrendo com o sinistro vultosos
prejuízos.,

Agora, para que possa continuar

m

i

fiel' a0 seu programa caritativo i
filantrópico, a "Pró-Matrc" ten
de remodelar suas instalações,
aparelhátulo-as afim dc qub sua
obra de caridade não sofra solução
de continuidade. Para isso, a ha-
nomérita instituição uniu-se ao
"S.O.S." (Serviço de Obras So-
ciais), também profundamente
abalada na situação econômica,
dado o vulto de suas benemerên-
cias em favor dos desamparados
dc todas as idades ,e todos os cre-
dos, e, ambas, vão realizar uma
ciuzada, afim de levantar os rc-
cursos de que necessitam.

Com esse elevado e nobre obje-
tivo, I). Jerôriimn do Mesquita,
diretora técnica da grande campa-
nha ipie se anuncia, tem se nvis-
tado com as figuras mais desta-
cartas da nossa sociedade' acertan-
do medidas e conseguindo a cola
boração de inúmeras senhoras
que, liumanitariamcnle, vão par-
tlclpar desse movimento de soli-
darleilndè humana.

futura Vila dos Csmer-
ciários, na estação de

Senador Camará
Itcalizou-se, na manhã de on-

tem, a cerimônia do lançamento
da pedra fundamental da futura
Vila dos Comerciados, em Sena-
dor Camará. Após a benção do
local, pelo Padre Marcelino Gur-
rero, Vigário de Santíssimo, teve
inicio o programa festivo, usando,
então, da palavra o eng.° Abelardo
Coimbra Bueno, que fez uma ex-
posição através das plantas de
urbanização da localidade e das
dc construções da futura Vila.

Seguiu-se a cerimônia de lan-
çamento da pedra fundamental,
falando, na ocasião, o sr. A. Dino
Galvão Bueno, diretor do Insti-
tuto dc Aposentadoria e Pensões

7* dos Comerciados, que, em nome
^tio presidente daquela autarquia,

congratulou-se com os moradores
de Camará ao ser dado o primeiro
passo na obra que será, dentro
em pouco 

"tempo, a Vila dós Co-
merciários, sob todos os aspectos,
digna dos maiores louvores.

Em 1662, Mollêre'se casa com Armande Bejard. O fato levan.a
,üm grande escândalo em toda a França. Armande Bejard, ap que
•se diz, não ê sobrinha, como se fez constar, de Madalene Bejard e

sim — filha. E Madeleine, todo o mundo sabe, 6 amante de Molière.
Os mexericos a respeito .da pessoa de Armande sempre foram,

nas rodas teatrais de Paris, nas rodas literárias e até mesmo na
própria corte, assunto que todos gozavam como um prato escan-
daloso. Para uns, Armande era filha dos amores que Madeleine
tivera, em outros tempos, com o conde de Modêne. Para outros, a
moça era filha de Madeleine com o próprio, Mollêre.

Ia, portanto, o autor de "Les Fâcheux" casar-se com a «ua
própria filhai Nas rodas teatrais, o escândalo ferveu brutalmente.
No próprio palácio real a novidade foi, por muitos dias, o assim-
to predominante. Por trás dos artistas e por trás dot-ftdalgos tinha
Molière um grande Inimigo que atlçava Infernalmente os comenta-
rios, Era o clero, que fora sempre seu diabólico Inimigo, era par-
tlcularmente a Sociedade do 8exto Sacramento, que havia muitos
anos lhe movia uma perseguição cruel.

Molière viveu toda a vida combatido, perseguido, difamado.
Uma difamação a menos, uma difamação a mais, nao lhe causa-
va mossa. Mas, acusação de que êle se havia casado com a própria
filha doeu-lhe profundamente. A acusação visava, principalmente,
prójudica-lo no conceito de seu grande amigo — Luiz XIV.

Ô rei nSo tomou conhecimento da Infâmia que se levantava.
Molière continuou sendo para êle o malór autor teatral de França.
A onda Inimiga, porém, nao perdeu a esperança de Inutilizar o
grande poeta cômico com o monarca. E' na própria classe teatral
que ele vai buscar o Instrumento que melhor deve servir para os
seus planos. O ator Montfleury, do Palácio Borgonha, dirige ao
rei uma carta na qual acusa abertamente Molière de se ter casado
com a filha. Feita a horrível acusação, ps Inimigos do poeta espe-
ram que o rei se mova para castigar o' criminoso. Mas Luiz XIV
bem sabia até onde ia a infâmia humana, bem sabia a força dos
Inimigos de Mollêre. Finge ouvidos de mercador. Cala-se. Mas, ano
e melo depois, quando vem ao mundo o primeiro filho de MoliÉre
e de Armande, sua majestade, em companhia de seu cunhado Hen-
rique da Inglaterra, prontificou-se a ser o padrinho da criança.

Foi a maior prova de amizade que o rei de França deu ao
málor poeta cômico francês.

FESTA DOS AUTORES DE "QUE
HEI SOU EU?"... HOJE NO J.

CAETANO
É hoje, ás 20,30 horas, no João

Caetano, a festa dos autores de
"Que rei sou eu?...", Iglézias
c Freire, sendo o preço das loca-
lidades o habitual c terminando o
espetáculo antes das 24 horas.
Alem da representação da revista,
haverá ato-variado com Manuel
Monteiro e Ercilia Costa cm due-
to, Alda Garrido, Durvnlinn Du-
arte, Alice Archambeau, Jarara-
ca e Ratinho, Cole c Celeste, Sil-
va Filho e o tenor Atila Jório.
Sosoff e Marcilia executarão o
bailado "Crueldade Nazista".
Amanhã, vespcral a preços redu-
zidos, ás 16 horas.

VESPERAL DAS MOÇAS, AMA-
NHA, É SESSÕES HOJE, NO
FENIX, COM PROCOPIO E BIBI

Procópio e Bibí, que estão ren-
lizando as derradeiras represen-
lações de "A primeira da Classe"
oferecem amanhã ás ,10 horas,

musica
UM PROGRAMA DO COMPOSI-

TOR BRITÂNICO NORMAN
FRASER

' 
A Rádio Ministério da Educa-

ção transmitirá amanhã, 24, às
17,30 horas, um programa com o

mais uma Vespcral dr.s Moças no
Fenix com a engraçada comédia.
Hoje, sessões á noite, ás 20 e ás
22 horas. , - -

Em adiantados ensaios, "Ange-
lus", a comédia de Bibi na qual
Procópio terá um grande papel e
em que estreia Suzann Ncgri.

1 ÂdIBLAAU 03 INTESTINOS

TRANSPORTARAM 0 AUTO-
MÓVEL SEM LICENÇA

Dois guardas de trânsito
envolvidos no caso

No Tribunal do Segurança Na-
cional, o procurador Joaquim da
Azevedo apresentou ao . ministro
fiarros Barreto denuncia contru
Vinicio Valenini José Pardini c
Geraldo Batista Jorge, residentes
cm Minas Gerais.

Como resa a denuncia, Vinico
Valentini adquiriu um nutoino-
vel em Belo Horizonte, tendo ob-
tido licença da Superintendência
de Transito de Capital para con-
duzi-lo, pela estrada dc ferro, pa-
ra Lavras. Entretanto, de posse
dessa licança, adquiriu cíandesti-
namente cincoentn e dois litros
gasolina, com o auxilio de Jorge
Ricvers, tombem denunciado tra-
fegando com o carro em direção

ACONSELHAMOS
PARA HOJE

Rádio Nacional
10,30 — O passado e o presen-

te, novelo;. 11,00 — Programa
Paulo Grocindo; 12,00 — Músicas
variadas; 12.55 — Repórter Essò;
13,00 — O Homem que perdeu a
alma, novela; 13,30 — A voz da
Beleza; 14,30 — Intervalo; 15,30

Músicas variadas; 16,00 — Pro-
grama Alfa; 1630 — Amigos do
Jazz; 17,30 — O Homem Pássaro;
17,45 — Universidade do Ar; 18.10

Violeta Cavalcanti; 18,25" — Ce-
cilia Rudge; 18,40 — Ana Maria,
teatro seriado; 18,50 — Çorrcspoh-
dente Estrangeiro; 19,10 — Rá-
dió-conto Melhorai; 19,25 — Um
pednclnho do céu; 19,5— Rerpor-
ter Esso; 20,00 — Hora do Brasil;
21,00 — Uma vida de mulher;
21,30 — Coisas da Vida; 21,85 —
Um milhão de melodias; 22,05 —
Os amores célebres da História.
Rádio Guanabara

16,30 — Carnet feminino, com
Yole Amato: 17,00 — Sucesso do
momento; 17,30 — Sinfonias por-
tenhas; 17,58 — Síntese do pro-
grama de amanhã; 18,00 — varie-
dades sonoras; 18.30 — Francisco
Alves: 18,45 — Finanças dn dia
com Gil Amora; 19.00 — Críticas
esportivas, com Antônio Cordeiro;
19,30 — .Toins musicais: 20,00 —
Hora do Brasil do DIP: 21.00 —
Programa de Estúdio com Violeta

l Cavalcanti, Dilnrmando Pinheiro
e regional de Nelson Miranda;
22.00 — Rádio Jornal; 22,15 —
Ritmos de melodias.
Rádio Mayrink Veiga

18,00 — Estúdio com Sousa Fi-
lho, Quarteto de Bronze, Dick For-
ncy, José Menezes, Avcntuns do
Pcscacio — Turfe com W. Nasci-
mento — Chute Musical, com Lo-
mortine Rabo — Xcrem e De Mo-
rais; 19,00 — Ciro Monteiro c
Odetc Amaral; 19,30 — Esoortes
com Oduvoldo Cozzi e Galho dc
Urtlga com A. Conselheiro; 20,00
Carlos Galhardo; 21,30 — Los
Gaúchos; 22,00 — Comentário de
Gilson Amado: 22,05 — Teatro
Flamour com "Promete te esque-
cer".de Ligla Povoa — Panora-
ma politico.
Rádio Tupi

15,05 -i- Mágicos do piano: 15,30

Benedita Lopes de Assis; 23,00
O Globo no ar, com Corrèspon-

dente de guerra; 23,30 — Deva-
neio.
Cruzeiro do Sul

18,00 — Prograiíia do Garoto,
com Silvia Regina»; 18,30 — Pro-
grama variado; 18,5 — Ultima ho-
ra internacional; 19,00 — Noticias
do Clube Ginástico Português;
19,05 — Teatro por dentro, com
Luiz Iglézias;, 19,30 — Esporte por
Esporte, com Erik Cc-rqucira:
19,45 — "Astros c Ostras", com
Benedito Mergulhâo; 19,50 —
Gravações; 20,00 — Hora do Bra-
sil; 21,00 — Comentário do Dia
fRctransmlssão da BBC, de Lon-
dres); 21,30 — Programa seleclo-
nado; 22,00 — Programa "Fran-
ça-Amérlca do Sul"; 22,15 — Gra-
rações; 22.25 — Ultima hora in-
ternaclonal; 22,30 — Hora de Ar-
te; 23,00 — Diário do, Ar; 23,15 —
Encerramento. Boa noite.
Jornal do Brasil

18,00 — Invocação do Angelus;
18,05 — Programa de Estúdio:
Contralto Marieta Lopes de Sou-
sa e Orquestra de Concerto "Jor-
nal do Brasil", sob «'regência de
Francisco Chiaffltelli; 19.00 —
Palestro de monsenhor Dr. Henri-
que de Magalhães; 19,15 — Rcci-
tal do Soprano Alma Cunha de
Miranda; 19,30 — Notas esporti-
vas; 19,40 — Proírama de Maria
Amélia; 20,00 — Hora do Brasil;
21.00 •— Crônica — Seleção 'musi-
cal; 22,00 — Últimos telegramas:
22.10 — "Obras primas da músi-
ca"; Don Quinote. poema sinfô-
nico, Opus .15, de Ricardo Strouss,
pela Orquestra Sinfônica dc Fila-
délfia.

NOTICIÁRIO
O "Grande Suplemento Seleclo.

nado", bem organizado programa
cm gravações que o Rádio Clube
<lo Brasil põe em onda, diariamen-
le, ás 13 horas, apresentará hoje
a Orquestra de Filadélfia, dirigi-
da por Lcopold Stokqwsky.

Ida Melo, o soprano que põe
uma nota dc encantamento na
programação do Rádio Clube d»
Brasil, figura na programação no-
turno de hoje dessa emissora. As
21,05, a consagrada cantora apre-
sentar-sc-A com um desfile de be-
lissimos números do seu reper-

Alma dei Bondoncon; 16,00 — tório. acompanhado pela orquestra
Diário Tunl: 10,05 — Sucessos dc da PRA-3.

. Dilermano Reis conseguiu orga-
nizar, e vem apresentando com
êxito invulgar, um conjunto im-
par cm nosso radiofonia e que se
distingue não só por ser o úni-
co, mas, também pelo apuro do

ontem: 16,30 — Vozes ameriei-
nas: 17,00 — Grito na noite; 17.15
— Astros e Estrelas das Associa-
rios: 17,30 — Copacabana Clube;
18,00 — Diário Tupi: 18.10 — Ci-
nema do Ar Lever; 18,15 — Beli
nh« Quintan 18.30 — Bole'1™ Un rí,pcrtórío e da apresentação. Es-

có;„;osHor'brUan^co^man"Fra-«fIuela cidade mineira.
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Excursão a Resende, Vol-
ta Redonda e Itatiaia

Realiza-se, no meado de junho
próximo, mais uma excursão dn
Touring Club do Brasil a Resen-
de, Volto Redondo e Itatiaia.
Destina-se a mostrar,, a um gru-
po dc potricios, alguns aspectos
do gigantesco progresso do Bra
sil de hoje, tais como o nova ES'
cola Militar, de que, mui justa-
mente, se ufana o nosso glorioso
Exército. Uma demorada visita
ás instalações da Cin. Siderúrgici
Nacional, em Volto Redonda, sob
a competente direção técnica do
Cel. Edmundo de Macedo Soares,
proporcionará, aos oxcursionistas,
a antevisão da nossa capacidade
econômico-indiistrial nos anos do
porcir. Da Central do Brasil, os
viajantes apreciarão alguns m;-
Ihoramentos do grande alcance,
tais como ns novas variantes dc
linhas e os túneis rebaixados, do
Serra do Mar. Com essas obras, a
administração do Cel, Napoleãode
Alencastro Guimarães está facill-
tnndo largamento o tráfego na-
quela ferrovia e ampliando os re
cursos turísticos da mesma. A
excursão a Resende, Volta Redon
da e Itotlain terá a duração de três
dias, iniciando-se n 10 dc junho
c encerrando-se a 18. Os'viajantes
seguirão em carro especial, da
Central do Brasil, ligado ao rá-
pido paulista da manhã dc 16.

\ A ação dos corrèspon-
dentes de guerra

A propósito do oficio dc con-
gratulações que lhe dirigiu a As-
sociação Brasileira de Imprensa,
por ocasião da vitória das forças
aliadas na Europa, o embaixador
dos Estados Unidos, sr. Adoif
lierle Jr. enviou ao presidente da
A. 15.1. o seguinte oficio: — "Meu
caro dr. Hcrbert Moscs: .Desejo
externar no Conselho Administra-
tivo. à Diretoria e aos sócios da
Associação Brasileira de Impren-
sa, por intermédio de v. s., o
meu profundo reconhecimento
pela expressiva mensagem de con-
gratulações que me foi dirigida
por ocasião da jflprlòsn vitória das
armas aliadas tia Europa. Os bra-
vos jornalistas — os corrèspon-
dentes de guerra — acompanha-
ram a luta sangrenta nos campos
de batalha, jamais medindo sacri-
íícios no cumprimento do dever
Compartilho, com toda a sinecri
dade, dos sentimentos manifesta-
dos na eloqüente missiva dc v. s.
Queira aceitar os protestos de mi-
ha elevada estima c considera-
ção. (as.) Adolf A. Bcrlc Jr ,
embaixador dos EE. UU. da Amé-
rica."

Sementes distribuídas
nesta capital

Kl) abril úllimo, a Secção de Sc-
mentes e Adubos do Fomento d.i
Produção Vegetal do Ministério
<¦}- Agricultura distribuiu 172 qúi
los (le sementes dc boilaliças e 1'
'Itiilos de sementes dc soja, ateu-
'lendo a 1.105 lavradores do Di<
(rito Federal. A dlslribuição dc
sementes nos Estados está a car-
gn das Secçõcs de Fomento Agri-
cola Federal sediadas nas respecti
vas capitais e também das secre-
larias de Agricultura dos governos
estaduais. ....

ser, que se encontra cm visita a
esta capital.

O programa consistirá.de poe-
mas da autoria da sra. Cecilia
Meireles, musicados pelo sr. Nor-
man Fraser, c serão interpretados
pela cantora Heleno Figncr acom-
panhaila ao piano pelo
compositor.

Acentua a denuncia que os fis-
cais José Pnrdini e Geraldo Ba-
tista foram subornados ' com a
quantia de quatrocentos cruzeiros
paro que o referido auto passas-
se pelo barreira, incorrendo, as-
sim, também no lei, fato ocorri-

próprio do na noite de 16 de novembro do
nno passado.

Guerra 18.38 — Gravação 18,43 —
Vingador 19.00 — Roa noite paro
você...: 19,03 — Rádio Esportes
Tupi: 19,25,— Jorge Murnd; 19,30

O que vai pelo mundo; 19,45
João Loureiro; 20.00 — Hora

do Brasil: 21,00 — Cristina Ma-
ristany; 21.30 — Sua vido é um
romance; 22.00 — Show do Hotel
Guarujá; 22.30 — Stclinha Egg.
Rádio Clube

se conjunto é a orquestra de vlo-
lõcs que hoje, ás 11,35, estará em
sintonia, na faixa dos.860 quilo-
ciclos.

A Cmzeiro do Sul está irradio-
ando todos as terças, quintas e sá-
liados, às 18,30, "Agro-Pecuária",
um programo especializado, de
grande interesse, c que obedece
à orientação do conhecido Io-
cutor Rui Pcirão. "Agro-Pccuá-

14,00 — A novela "Na noite do ria" destinn-se a difundir tudo

«¦MMHMasMasHIWMMMBBHnM

Um homem ou um fato 6 a
alma de <ada dia que passai

Conheça a significação dos
tempos o dos acontecimentos,
ouvindo LUIZ JATOBÁ com

O NOME DO DIA
hoje na Rádio Nacional, das 21,30 às 21,35

0 HOME DO DIA, a crônica cintilante do rádio I

passado"; 14.30 — Caravana de
ritmos; 15,30 — Programa do
galã: 10,5 — Jornal: 17,30 — Ho-
ra da mulher; 18,05 — Jornal;
18,10 - Ases c ritmos da Broadway
18,40 — Onda esportiva: 18,55 —
Jornal; 19,00 — Gravações: 19,25

Hora que vivemos; 19,30 —
Gravações; 20 00 — Hora do Era-
sil: 21,00 — Jornal: 21,05 — Idn
Melo e orquestra: 21,20 — Mário
Mcndcz e orquestra: 21,35 — Or-
questra dc violões, direção dc Di-
lermando Reis; 22,05 — Ericsson
Marta e José Maria dc Abreu; 22,20

Orquestra com Eob Lazy.
Rádio Globo

18,00 — Marcha Nupcial, pro-
gramo feminino com Jesy Earbo-
sa; 18,30 — Fantasma Voador;
19,45 — Música selecionada; 18,55

O Globo no ar; 19,05 — Rose-
nha Esportiva Brasileira, na pa-
lavra de Levy Kleiman e Alberto
Mendes; 19,30 — Ataulfo Alves e
suas Pastoros; 19,45 — Era isto

gQlostorA

que já se fez e que se vem fazen
do pelo progresso da lavoura e
pecuária nacionais. *íi

A PRD-2 apresenta hoje mais um
capitulo da novela de Costa Co-
trim "Borrasca", na interpreta-
ção de todo o elenco rádio-tentral
da Cruzeiro do Sul, essa novela,
que virá ao ar às 10 horas em
ponto, obedece à orientação do lo-
cutor Waldeck dc Magalhães.

Hoje, is 21,30, virá ao ar na on-
da da Cruzeiro do Sul o ouvidis-
simo "Programa Selecionado" da
emissora da Esplanada, com mú-
sicas dc Tschaikowski, Arcnsky,
Allieniz, Moszowski e outros.,

Com um desfile de melodias in-
ternocionnis, entregues a inter-
pretação dc artistas de classe,
como o tenor Mareei Klass, o so-
prano Nair Duarte Nunes e ou-
tros, a Rádio Globo oferecerá aos
seus ouvintes, a partir das 21 ho-
ras, mais uma audição da "Caixa
de músiía", programo que.é irro-
diado todas as quartas e domin-

NAS CAVERNAS

As hostes russas que con-
quistaram Berlim, ali encon-
traram toda uma cidade sub-
tcrrànco, à prova de bombas e
jjc intempéries. Os chefes na-;'slstas pretendiam abrigar-se
nela, ub eternum, depois de
terem lançado fogo ao Mim-
do c desafiado as potestadesdivinas, com os seus crimes
espantosos c crueldades des-
compassadas. As cavernas dc
Hitler ficarão, na crônica des-
ia guerra, como símbolos du
mentalidade germânica e do
retorno, que ela operou, As
concepções primitivas da vida
animal. Esto conflito a eu Io
término estamos assistindo,
não fòi um choque dc idéias
folosófícas, nem uma incom-
patlbllidade de aspirações po-Iiticas: foi a revolta dos lns-
tintos primários do animal
contra a ascendência superior
do espirito humano. O na-
i-smo era, simplesmente, "o
matcrlalismo . dos primeiros
estágios da existência social,
sublimado pela belicosidade
profunda do povo alemão è
servido pelas armas modernas
da arte militar;-' O que fa-
ziam, nos lõbregos antros em
quo.; se abrigavam, os homens
primitivos — metade homens,
metade feras —' foi o que
praticaram, nas câmaras da
Morte e nos. cremotórios ofi-
ciais, os representantes da
Alemanha nazista.

Jamais.o nível da moralido-
de dc um povo desceu dc ma-
neiratão alarmante paro os
superiores interesses da fami-
lio universal. Inutilmente,
publicaram-se livros, escreve-
ram-se tratados e pronuncia-
ram-se discursos, tendentes a
melhorar a alma humana a
elevá-la Àqueles cimos dc per-
feição que têm sido natural
escopo das civilizações e dos
credos religiosos, em milha-
res de anos da História. A
soma dc maldade revelada
pela nosso espécie, através
do delírio patológico do povo
alemão, é de molde a desani-
mar os educadores, desesperar
os sociólogos e encher de te-
mores a alma dos que sonha-
vam um Mundo cada vez mais
perfeito, espiritual e dodivo-
so. Já não se fala naqueles
ideais fantasiosos da "Repú-
blica", de Platão, ou da "Uto-
pia", de Thomas Morus: o
que se desejava era um mi-
uimo de bondade, a nortear o
coração dos homens e a faci-
litar, entre eles, a árdua, porvezes ingratíssima, tarefa do
viver. Os atos bestiais do co-
iminidade germânica, nestes
quase seis anos de guerra, fi-
carão no registro dos séculos,
como um triunfo, quiçá pas-
sageiro, da besta humana —
no que ela tem de mais fe-
roz e primitivo.

A Berlim subterrâneo, a ca-
pitai escura do nazismo é a re-
presentaão materinl desses lns-
tintos nnimalescos que, por
largos, anos, dominaram a vi-
da do povo alemão e amea-
coram invadir, subjugar e in-
felicitar o Mundo. Os aliados
devem destruir esse covil de
feras, para que, vindo & luz
do sol, os remanescentes do
doutrina maldito, se habituem
a admirar, nas elaridades do
dia, a existência de um Deus
bom, justo c compassivo.

àshoje à noite uma recepção
pessoas de sua amisade.

PAULO SÉRGIO — Transcor-
re hoje a data nàtalicia do me-
nino Paulo Sérgio, filho do sr.
Júlio Gammaro, nosso confrade
de "A Noite" e sua esposa, sra.
Fernanda Abreu Gammaro. O
aniversariante oferecerá, em sua
residência, uma mesa de doces
nos seus amiguinhos.

—=-'¦ Transcorre hoje, quinta-
feira, o aniversário natalicio da
menino Rosaly, filhinha "do sr.
Adclardo Pereira Guimarães, che-
fc do protocolo da Secretaria das
Finanças, e da sra. Dagmar da
Costa Guimarães. O casal, que
reside à rua Padre Nôbrega 349, rv„rjr){, - ,-,„em Cascadura, oferece uma fes- EXCURoOhò

dio Santoro e Senhora, Sa R. G.
Stone e Senhora, Dr. J. Lourenço
da Silva, Sr. Botelho e Miss
Johnson.
CINEMA NA A.B.I.

Hoje, às 17,30 horas, em sua
sede a A. B. I. oferece uma ses-
são cinematográfica,- sendo proi-.
hida a entrada de menores.
PELAS VÍTIMAS DA

GUERRA
Hoje, no Clube Poissandú, era

Copacabana, o Comitê Britânico
de Socorros às vitimas da Guer-
ra, promoverá um chá-cocktail se-
guldo de jantar, em beneficio das
vitimas da Guerra na França.

ta intima às pessoas dc suas re-
lações de amizade.

Faz anos. hoje a menina Araci,
filha do dr, Jurandir da ' Mota
Guimarães, médico da Assistên-
cia Municipal, e de sua esposa,
sra.1 Jandlra Guimarães.
LENIR BURLAMARQÜI MENDES

Trancorrc hoje mais um anlve.
sário da interesante garotinha,
Lenir Burlamarquir Mendes, fi-
lha do nosso companheiro de "Ca.
rioca" Sr, Luiz Mendes e sua se-
nhora Aríete Burlamarqui Men-
des. Por este motivo será ofere.
cidá uma mesa de doces às suas
muitas amiguir.has.

Transcorreu, ontem, o aniversâ-
rio'natalicio do Comendador Ra-
fael Lauria, estimada figura do
nosso alto comércio, pelos seus
dotes de caráter e bondade. Em.
suo' residência recebeu o aniver-
sariante os cumprimentos de seus
amigos c admiradores. O Major
João Batista Lauria, Presidente
da Federação das pequeninas e
grandes sociedades c representan-
le na Comissão de Festejos jun-
to ao Ministério da.Guerra para
receber os expedicionários brasi-
leíros, filho do aniversariante, co-
muluu de gentileza, os amigos, de
seus progenitores.

Faz anos hoje a senhora Olga
Bittencourt Manháes, professora
municipal, esposa do dr. Manoel
Corrêa Manhncs, chefe do Serviço
Farmacêutico do Hospital do Ser-
vidor da Prefeitura.
NASCIMENTOS

MARIA CÉLIA — foi o nomo
dado à menina há dins nascida,
filha do casal Áureo de Souza o
Almeida-sra. Elza Souza Almei-
da.
CASAMENTOS"Senhorita Maria Helena da Ga-
ma —¦ Dr, Edilo Lessa Câmara"
— Realiza-se, amanhã, o enlaço
matrimonial da senhorita Maria
Helena da Gama, filha do dr. Ma-
rio Gomo, diretor das Empresas
Brasileiras, o da senhora D. Heloi

— Está alcançando completo
êxito a nova Excursão a Resende,
Itatiaia e Volta Redonda, orga-
nizada pelo Departamento de Tu-
rismo do Touring Club do Brasil
para permitir a mais um grupo
de patrícios o conhecimento das
mais expressivas realizações-do
Brasil de hoje. Os viajantes se-
guirão em carro especial, ligado
no rápido paulista do manhã,
para Resende, onde almoçarão
e terão ensejo de visitar a Esco-
Ia Militar.

No dia imediato, irão a Ita-
Unia, que, além de possuir um
dos climas melhores do Pais. os-
tenla. no seu Parque Nacional,
magníficos espécimes da flora
brasilica. .\'o mesmo dia. virão a
Volta Redonda, onde pernoitarão
a fim de que, ha manhã imedia-
ta, visitem as grandes e moder-
níssimas instalações ria Cia. Si-
(lerúrgica Nacional, em grande
parle já funcionando.

No decurso ria viagem, os ex-
cursionistas conhecerão alsumas
rias realizações ria nova Central;
do Brasil. Entre estas obras,
acham-se muitas viriantes (co-
mo a rio trecho Rio-S. Paulo) e
os nbnixamentos dc túneis na
Serra do Mar.

A excursão está marcada para
a primeira quinzena de junho
próximo.
IN MEMORIAM

EPITACIO PESSOA — Co-
memorando a passagem da data
natalicio de seu patrono, a "So-
ciedade dos Amigos de Epitácio
Pessoa" monda celebrar hoje, às
11 horas, uma missa na igreja
dc, S. Francisco de Paula.

Após o oficio religioso, uma
comissão fará umn romaria ao
seu túmulo no Cemitério de S.
João Batista.
FALECIMENTO

DESEMBARGADOR JOSIAS
SOARES — Causou consternação
no grande circulo de amigos do

Berilo Neves

sn Espinhcira Gama, já falecida, desembargador Josins Baptista~"" Martins Soares a noticia de seu
falecimento. Nascido cm Sergi-
pe, após diplomar-se pcln Facul-
dade de Direito do Recife, trans-
portou-se para o Espirito Santo
cm cuja magistratura ingressou,
percorrendo todos os postos até a
Corte dc Apelação, quando se apo-

com o dr. Edilio Lessa Gama, co-
nhecido cirurgião, filho do sr. Tris-
tão Câmara e de sua esposa D.
Emilia Lessa Câmara. No ato ci-
vil serão testemunhas, da noiva,
o sr. Alfredo Gamo Lobo, e, do
noivo, o sr. Ary Carvalho e sua
esposa D. Iolanda Gama de Car.
valho. Na cerimonia religiosa, quo scntou.
st realizará na igreja de Nossa 0 cxtinto, que, como juiz, se
Senhora do Outciro, às 17 horas, caractcrizára pelo sentido huma-.
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que eu queria dizer..., na pala-
vra de Álvaro Morcyra; 19,50 —¦
Leda Barbosa; 20,00 — Hora do- *™-
Brasil; 21,00 - Caixa de música, Em seu Grande Teatro, a Rádio
com tenor Mareei Klass e sopra- Globo apresentará ás 21,35 de ho-
no Nair Duarte Nunes; 21,30 je.va peça Sans Gene, escrita por
Ecos e comentários; 21,35 Victorian Sardou e radiofonizada
Grande Teatro, com a peça "Sans por Silvia Autuori. No desempe-
Gene", de Victorian Sardou, ra- nho da mesma tomarão parto os
diofonizaçõo de Silvio Autuori; elementos que
22,35 — Um fato em foco; 22,40 E-3.

integram o cast
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Y'AIDADE, MODAS E
"SHOWS" — Parece
que se não existisse a

vaidade feminina muita coi-
sa não existiria. Os roman-
ces não incluiriam páninas
sobre "toilettes", os poetas
não cantariam as belezas
vestidas de opalas e armi-
nhos que povoam a sua ima-
ginàçõò nem fariam odes às
praias cheias de apolinens
raios e estátuas vivas em
"mailtols". Também seriam
inexistentes as brilhantes
reuniões sociais em que a
moda impera e domina. E
tantas e tantas outras coisas
em que a moda e a vaidade
aparecem como causas es-
senciais seriam, paru nós,
meras ilusões. Felizmente a
vaidade é uma atitude gene-
ralizada, não só na humana
gente mas cm toda a escala
animal.- Isso de culpar as

mulheres dc campeãs da vaidade nâo passa de um tabu. Ou-
trora, quando a mulher ficava, em casa a fitar os espelhos e
aieitar o cabelo, ainda bem. Mas hoje, que vive integrada
completamente no vasto mundo social ultra-moderna, como
uma peça da grande máquina universal, a sua atitude nao é
a mesma já não se compara com a de ontem. I erdade que
ela não poderia deixar de lado a vaidade, declarar guerra à
bete-a ao "glamour", a todas essas coisas bonitas que os cro-
nislas'sociais inventaram para atrair-lhe a atenção. A vai-
dade è ainda a sua melhor arma no jogo do amor. E ela a
cultiva com esmero e arte. Arte na "toilelte", na pintura fa-
ciai, na maneira de portar-se no teatro, no cinema, no "mime-

hàlV no modo de nadar, de sorrir, de conversar, de telefo-
r Ah um mundo de coisas a que todas obedecem com tanta

eZòntaneidude que não seria absurdo considerar o instinto
da vaidade como hereditário. A vaidade trouxe em primeiro

aar a moda. E como os ambientes se alteram, com a mar-
ri, rfos sccnios, a moda também vai seguindo o mesmo ritmo'"" .;,,, idades". A mulher moderna já não è uma escrava" - seu desejo, cria

ANIVERSÁRIOS
FAZEM ANOS HOJE:
SENHORES:
Desembargador Décio Cesárlo

Alvim.
Ministro Carlos Taylor.
Mario Leão Ludolf.
W. Moreira.
Almirante Ranulfo Pedral Sam-

paio.
Vitorlno Luiz da Silveira.
Qrestes Ribeiro de Moraes. *¦ .
Aristhcu Aguiar.
Luiz Felipe Burlamarqui.
Evcrardo Adolpho Bockhen-

ser. . v
SENHORAS:
Leopoldo Rocha.
Alberto de Faria.
Julia Saraiva Graça.
Isaura Martins Patomas.
Georgina F. Barcellos.
SENHORITAS: \ }.
Esteia Melo Campos.
Rute Rosauro de Almeida.
Déia Bergamini.
Zuleika da Silva.
OTTO WILLMANN — Trans-

corre hoje o aniversário do sr.
Otto Willmann.

Engenheiro de nomeada, muito
conceituado nos nossos meios téc-

serão padrinhos, dn noiva, D. Es
meria Goma, e, do noivo, o dr.
Carlos Alberto • Campos Scnbra e
sua genitora D. Maria Mendes
Campos Scabra. Os noivos_ recc-
licro os cumprimentos na igreja,

CLUBES e FESTAS
FLUUMINENSE F. C. — Sá-

hado, dia 26, em sua sede, dan-
ças e show.

A. A. BANCO DO BRASIL
Domingo próximo, excursão

à Quitandinha. Partida às 8,30
horas, de Barão de Mauá,

GINÁSTICO PORTUGUÊS
Amanhã em sua sede, compe-

tição aquática. Depois de amanhã,
jantar dançante na Urca.

BOTAFOGO F. R. — Pro-
movido pelo seu departamento
social hoje, às 21 horas, uma au-
dição especial de Pedro Vargas.

ALMOÇOS ¥*i,
CULTURA INGLESA — Hoje,

às 12 horas, realiza-se o tradicio-
nal almoço de confraternização
anglo-brasilc^a. Às 17,15 horas,
realizar-se-á um concerto pelo
tenor George Bailli.

• O sní.' Francis Toyc, reprsen-
tante do Conselho Britânico no
Brasil e Exma. Senãhora oferece-
tam ontem um almoço no Polaco
Hotel à Senhora Hcnn-Collins,
diretora de Música do Conselho
Britânico, e ao snr. Nonman Fra-
ler, compositor britânico que sa
encontra em visita à esta Capital.

Ao almoço'compareceram as se-
gulntcs pessoas:

Maestro J. Ovallc, Maestro Lo-
remo Fernandes, Senhora Madu-
lona Tngliofcrro, Maestro F. Mig-
nohe e Senhora, Maestro E. Szcn-
kar e Senhora, Dr. Kurt Lange e
Senhora Mrs. Claudia Mackenzie,
Sr. Victor Kohn, Mr. Helm c Sc-

no que imprimia ás suas senten-
ças, e como homem de sociedade
se distinguia pelo constante bom
humor e tolerância, exerceu'
também ns funções de procurador
geral do Estado, secretário do In-.
terior c deputado á Assembléia
Legislativa. De seu consórcio com
a exma. sra. Arlinda Soares, dei-
xou numerosa prole, entre os
qunis o engenheiro Asdrubol Soa-1
res, antigo secretário da Agri-
cultura, prefeito dc Vitória e
deputado federal, e Aníbal Soa-
res, advogado no fftro da capital
espiritosantense. *» ,*,-.:,¦*, ¦*.- v
MISSAS f?W :
ii, CELEBRÀM-SE HOJE: 

"" '•
'•'— ARTUR CARVALHO, às
10,30 horas, na igreja de N. S.
do Carnio.

AURÉLIO VIEIRA SAM-
PAJO, às 10,30 horas, na Cate-
drõl.

BENJAMIN BARROSO, 7»
dia, às 9 horas, na igreja da La-
pa dos Mercadores.

IGNÊS SOLEDADE, 7o dia,
às 10 horas, na Catedral.

EPITÁCIO PESSOA, às 11
horas, na igreja do N. S. Concei-
ção.

ELVIRA CARVALHO COE-
LHO, 30° dia, às 10,30 horas, na
Candelária.

_ FRANCISCA GUILHERMINA
ALMEIDA WERNECK. às 10 ho-
ros, na igreja de S. Francisco de
Paula.

JOAQUIM TEIXEIRA CAR-
VALHO, 7° dia, às 11 horas, na
igreia do S. S. Sacramento.

JOÃO MAURÍCIO MEDEI-
ROS, às 10,30 horas, na Catedral.

MARIO TEIXEIRA MELO,
às 11,30 horas, na igreja de São
Francisco de Paula.

LUIZ LOPES DORNELES,nicos, o aniversariante será alvo  ,
de homenagens justas por parte nhora, Prof. Luiz Heitor e Senho rol„j.ni
de todos seus amigos, colegas ra, Prof. Sá Pereira, sr. Nogueira às 10.30 

^™^~ 
Catedral,

camaradas. Em sua residência França, Dr. Rodolfo .Tosetti, Em- — ™mt.t* no.inni in
Avenida Rainha Elizabeth 79, haixatriz Régis de Oliveira, Mr.
o dr. Otto Willemann oferecerá Crawford e Senhora, Prof, Clau-

— ODILTA BELFORT TORRA-
CA, às 9,30 horas, na igreja de
S. José.

UM MILHÃO DE MELODIAS
O PROGRAMA DAS MULTIDÕES

através
da moda Ela própria Uila a moaa, imw»
f personalidade nesse domínio. E os figiirmislas, os cos-
,u"rÀ famosos, os grandes mestres da tesoura, suo obriga-

dos a bbèdecerrlhe os caprichos, com engenho c arte. Um
' 'io 

." <c "loiletles". um desfile de modas por isso, agrada
í,"°" ., !...,,.„ „ „„, n„nInntr lunar, a sensibili-em qualquer época c em qualquer lugar,

da mulher. Por isso, preomo as minhas leito-
dentro cm breve, encenará no "golden-room

revista dessas, cm substituição a "c/mm-
sempre.
dade e vaidade
ras que StÜliàr,
do Copacabana uma
pugne".

ÊÊF *>n Nacj£^t0 
* 
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MA RI ARTE A BEBIDA DAS MULTIDÕES-

AS FXÊOUHS DO GENERAL SOUZA DOCA — Com as honras militares a que tinha direito, foi
ontem sepultado, pela manhã, no Cemitério de São Francisco Xavier, o general Souza Doca a

féetro saiu do Clube Militar, entidade da qual e ra vice-presidente c onde o seu corpo «OT.ffl .
velório durante toda a noite, permitindo aos seus. camaradas de farda e a sociedade•presi i n -

lhe'sentidas homenagens; Com grande acompanhamento, foi o corpo doutamente soldado levado
a m úlUma morada, sendo-lhe ali'prestadas, por um batalhão do Exército, as continências rega-
lamcntures Durante a cerimônia, fizeram uso da palavra vários oradores, entre os qimis os srs.
Pedro Calmon. general Valentini llemcio da Silva, por delegação do Mmisléna da Guerra; e repre---
senlahtes do Instituto Brasileiro de Cultura, do q nal o exlinlo foi por longo tempo destacado mem-
bro Viam-êe presentes o general Firmo Freire, representando ò Presidente da R?pública; nmus-
tros Enrico. Gaspar. Dutra «: ./. R. de Macedo Soares, diversas representações militares e anis. ii.em

imiradòres\do ilustre mi litar. A fotografia acima mos.ru-nus uni üS'jeciO
do en Urro.de numerosos amigos e ui..

' ¦. 
;
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UM COMPANHEI-
ROQUE PASSA
(Conclusão da •!.• página)

ráçSo de arte, sob qualquer as-
pccto.

E dá-se -sta coisa extraordi-
nária: que os homens às vezes
se enganam, e enganam; mas
a ?xte, não. Ela :e desprende
do seu criador com uma liber-
dade divina. Realiza-se com as'•uaiviiciun"» uü noi.
erram pela nossa.poLvi incer-
teza, — assim ficam, vaga-
mente estranhas, separadas do
seu nascimento, com um? inile-
pendência que .ios humilha um
p .o.

Mas nesses níveis altos: se•vão reunir as criaturas deso-
brigadas dos compromissos
mesquinhos. Resto da tradi-
ção platônica. E por esses cia-
ros sítios se compreendem, so
estimam, e são agradáveis e
fraternais.

Norman Fraser está por ai-
guns dias aqui. "I am on Bra-
zilian soil at last!" Tanta gen-te passa por tantos lugares di-
ferehtes: não passam por seu
bel-prazer, por volúpia de des-
canso ou de recreio — embo-
ra tantas vezes o mereçam!

O MOMENTO
Rizzo; viec-presidentes, padre
Galdino de Souza, tenente Ma-'
nnel F. de Assis e Coronel Bran-
dão Sobrinho; Tesoureiros: .loa-
quiin Secco de Almeida c Roberto
ikrtoux; secretários: Fernando

Passam como companheiros de regimentação da classe dos fer

(Conclusão da 1.* pág.)
dc Moura, figura de destaque nos
nossos meios sociais.

As explorações da
oposição

Foi divulgada cm Recife, pelo Martins Torres e Euclidcs C. Mnr-
órgão da oposição, uma falia no- Uns; Procuradores, Euclidcs L. de
tida sobre deprednções que teri-
am sido praticadas pelos univer-
sitários pernambucanos, no Eslá-
dio Pacaeinbú. cm São Paulo.

Ninguém, de bom senso, pode-
ria crer, diante da seleção da cm-
baixada acadêmica pernambucana,
que seus componentes descessem
úquelc nivel explorado pelo "Diá-
rio de Pernambuco".

Prova exuberante da cordial
acolhida dos pernambucanos em
São Paulo é qtie a cidade de Rc-
cife foi escolhida para a sede dos
"Jogos Universitários Brasileiros
de 1946". Basta esse detalhe para
atestar quanto os pernambucanos
são queridos na terra bandeiran-
te.

O caso que melindrou essa 'im-

prensa de má fé foi que os uni-
versitários de Recife, passando
pelo Rio dc Janeiro, manifesta-
ram solidariedade ao general Eu-
rico Dutra e ao Ministro Agam-
nieiion Magalhães.
Centro Ferroviário Ge-

neral Eurico Dutra
Prossegu-em os trabalhos da ar-

POí./7/CO^0V'mentam"se as tropas an8'°"
americanas sediadas na Itália

5° E 8o EXÉRCITOS

O pessoal da Gestapo e das pro|,IemaS e anseios dos"S.S." vai trabalhar nas ., .. . n.subúrbios do Kio
Oitavo Depósito da Terceira Di-
visão da Rede Mineira da Viação,
pró-candidalura do general Eurí-
co Gaspar Dutra, tendo sido ciei-
Io presidente do referido comitê
o sr. José Augusto Morais e li-
cando completada a diretoria com
elementos de real prestigio lia

Oliveira c José Alves Braz. Dc- classe. Durante n reunião para a
partamento de Alistamento: Mnr&.fundaçfio do alulddo comitê do
rio Macedo Serra, Waldcmar Bi^gferroviários foram vivamente
«nchini. Sebastião dc Souza Pe-;-aclamados os nomes do governa-¦eira, Marcolino Pinto c Darci dor Benedito Valadares e do can-

vai trabalhar nas
obras de reparação da

Rússia

HAMBURGO, 22 (A. P.) -OS SOLDADOS DO
MARCHAM PARA OCUPAR PACÍFICAMEN- Circuiijs militares" britânicos bem

TE ALGUMAS LOCALIDADES DO $S^&88&$Í&&
NORTESTE ITALIANO $££*$£% %£$££?ã

americanos reparação dos danos causados pe

destino certo, que lhes torna os
dias, por mais belos que sejam,
rápidos e compactos. Eles vão
como a seta disparada.
(Ah! por quem? para onde?)
Vão promovendo êsse império
de amor que um dia governará
os homens. Vão despojando a
vida do transitório, do desne-
cessário, — do grito, da injú-
ria, do .martírio, do cinismo.
Vão trasportando, por sobre as
dificuldades dos dias, sua cer-
teza de vencer, por fim.

A arte pode ser uma forma
de santidade.

E o artista não vai sozinho,
nunca. Leva sua legiões — po-
vos, tempos, tudo que tem sido
vivido. Ede que modo!

Por isso. um companheiro
que passa nos faz pensar tantas
coisas. Olha-se para o seu ca-
minho com aflita esperança.
Quando começam, amigo, os
dias da verdadeira dignificação
humana?

Cecília Meireles

pelaÂ batalha pela posse de
Okinawa

(Conclusão da 1.' página)
tram apenas a 40 quilômetros do
ponto de junção com outras fôr-
ças americanas que avançam ao
sul'ao longo da estrada de Sayre.
Quando se efetuar essa junção, a
ilha de Mindanao ficará cortada
em dois.

De Belém do Pará para o
consulado geral em Arica
Viajou, ontem, para Santiago do

ohüe, via Corumbá, pelo avião da E grande o entusiasmo,
linha transcontlnental da Panair

roviários da Central do Brasil c
da Leopoldina Raiiway que estão
organizando o "Centro Ferrovia-
rio General Eurico Dutra" com
um comitê central no Rio de Ja-
neiro c núcleos cm todas as loca-
lldadcs servida.s por aquelas duas
grandes Estradas'dc Ferro.

O Comitê Central, que dirigirá
a campanha eleitoral e a propa-
ganda.do nome do seu patrono, o
ilustre titular da pasta da guerra,
será constituído dc engenheiros,
funcionários c trabalhadores fer-
roviários.
Veio de Cuba para assis-
tir ao grande comício

Luiz Carlos Prestes
Passageiro do "clipper" da

Pan American World Airways c
com o fim de assistir ao grande
comício Luiz Carlos* Prestes, que
se realizará, hoje, às 20,30, no Es-
tádio do Vasco du Gama, chegou,
ontem, ao Rio, procedente dc Ha-
vana, o sr. Joaquin Ordoqui Mesa,
vice-presidente da Câmara Uai.\:i
dc Cuba. O sr. Ordoqui traz, tam-
liem, a missão dc "promover uma
ação (iproximativa mais estreita
cnlrc o povo do Brasil c o de
Cuba, em prol da solidificação da
união entre os povos latino-amc-
rlcanos, sem prejuizo da unidade
internacional, que os aproxima,
sob a bandeira das Nações Uni-
das".

A reforma do D. I. P.
Já está pronta a reforma do

DIP, que deveria cer assinada
dentro desta semana.

Os jornalistas que serviram
nesse departamento deverão com-

Cravo.
Em Santa Cruz

Instalou-se, cm Santa Cruz,
com n presença de mais de duh«
mil pessoas, o primeiro centro
eleitoral do Dr. Júlio Cesario de
Melo, c.\-scnador federal. Estive-
ram no local duas bandas locais:
Sociedade .Musical Francisco Bra-
ga c Ginásio Carlos Gomes.
Passou a apoiar o can*

-. didato nacional
O Dr. Manuel Sevcriano Nunes,

que lançou a candidatura do Bri-
gadeiro Eduardo Gomes, no Ama-
zonas, acaba de aderir à condida-
tura do general Eurico Gaspar
Dutra através das declarações
feitas; ao jornal "A Tarde" dc
Manaus.

São esperadas outras valiosas
adesões ao nome do Ministro du
Guerra, sendo também, comentado
naquele Estado, o acordo feito
pela corrente do Dr. Sócrates
Bonfim e outros próecres que
apoiam o nome do general Du-
tra.

O sr. Horacio Lafer
e a situação

Falava-se muita coisa sobre a
atitude, do ex-deputado por Sân
Paulo sr. Horácio Lrfíer. Entre-
tanto a "A Noite" dc ontem no-
ticiou que o conhecido industrial
apoiará, junto aos seus amigos, o
nome do general Eurico Dutra.
Em missão a São Paulo

Encontra-se desde ontem, cm
São Paulo, o dr. Waldir Niemeier,
assistente técnico do gabinete do
sr. Agamemnon Magalhães.
As adesões à cândida-
tura do general Dutra

em Minas
BELO HORIZONTE, 22 — "A

Manhã" — Numerosos telegramas
c mensagens continuam a ser di-

didato nacional (General Eurico
Gaspar Dutra.
Chamada à responsa»!-

Hdade "A Tarde", da
Bahia

SALVADOR, 22 (Agência Argus)
— Desfazendo explorações' poiili-
cas feitas pela imprensa oposi-
cionislu local, o sr. Regis Pacheco,
prefeito municipal dc Cnqúistn,
endereçou ao jornal "A Tarde" o
seguinte telegrama: "Lamento
sinceramente que "A Tarde", or-
gão que sempre desfrutou da con-
fiança da Bahia, se transformar-
se subitamente, num veiculo de in-
fàmiiis' e calúnias, como so verifi-
ca das notas publicadas, com a
precisa investigação da verdade,
acerca do assassinato de três gusr-
das municipais, transmando um
caso meramente policial, cm caso
político. Admira-me bastante o
procedimento desse jornal que me
conhece, de sobra, c sabe que em
toda minha vida política jamais
foi manchada pela violência. Ho-
mem dc atitude desassombrada,
nunca ocultei a minha indigna-

ROMA, 22 (De J. Edward Mur-
ray, correspondente da U. P.)
— As tropas norte americanas e
britânicas que se acham no nor-
deste da Itália iniciaram hoje
um movimento para leste, a fim
de ocupar novas posições que as
forças iugoslavas do marechal Ti-
to não tomaram, em Venezin Giu-
lia, com o propósito de proteger
as linhas de comunicação Tries-
tre — Gorizin. Tal movimento,
segundo informações fidedignas,
pode ser considerado como umn
ocupação pacifica dc certos lu-
gares, entre os quais há várias
çplinas compreendidas nos ncor-
dos feitos pelo comandante dns
forças aliadas no Mediterrâneo,
marechal Alenxander. As tropas
aliadas têm ordens de evitar
qualquer atrito com os iugosla-
vos, de modo que seus movimcn-
los foram, cuidadosamente pia-
nejados dc forma a não ocupa-
rem zonas que já se encontrem
sob o domínio de Tito.

A ocupação ás 11 horas da ma-
nhã dc boje. A 01» Divisão Nor-
te Americana tomou os montes
San Grabicle e San Danielle, 6^
quilômetros ao nordeste dc Go-^
rizia. Umn vez iniciado o movi
mento dc tropas, a artilharia des

protesto. Os norte
ocuparam o Monte Sabotino, 8
quilômetros ao norte de Gorizin.
Informações fidedignas dizem que
o almirante Sllcry Stonc, presi-
dente da Comissão Aliada de Em-
haixíidorcs, sir Nocl Charles, bri-
ÍÍIniCo, Alexnnder Kirk, norte
americano, Hnrold Mac Millan,
assessor político dc Alexnndor, c
outros diplomatas, estão confe-
rendando em Cascrta sobre a
questão dc Trlestrc.

Primeira entrevista do em-
baixador norte-americano

em Buenos Aires
BUENOS AIRES, 22 (A. P.) -

O embaixador americano Spruil-
le Braden, na sua primeira entre-

los exércitos nazistas. O estabele-
cimento de uma "ilha do Diabo"
para os1 S. S. e membros da Ges-
tapo em Nordetrand, ao largo de
Schlcswig Holsteim, será o pri-
meiro passo para a sua centrali-
zaçSo. antes de enviá-los pára a
União Soviética.

Regressou de São Paulo o
ministro Salgado Filho •

Regressou ontem às primeiras
horas da tarde dc sua viagem a
S. Paulo, o ministro Salgado Fi-
lho, que para ali havia se-
guido no domingo, visitan-
do primeiramente Campinas, onde
se dcallzou, com grande afluên-
cia-popular, n entrega de nm avião
ao nêro clube local, cerimônia que
o titular da pasta presidiu. Na
capital paulista, dois dias foram
dedicados pelo ministro para unia
demorada inspeção a iodas as ins-
talações do Ministério, a cqancçar
pelo Campo dc Mnrtc, c ás obras
cm andamento, ali e nn nava base
aérea de Cumbica. O sr. Salgado

(Conclusão da 3." página)
anda por ai Infelizmente ainda
não recebe todo o nmparo deseja-
vel. A tuberculose, doença dos
sub-alimcntados, continua « figu-
rar na dianteira, em nosso ob-
tuário.

Mas, não c só a tuberculose,
rcrcsccntòu. Em uma grande ei-
dade como a nossa, ainda se mor-
re dc impaludismo, por falta de
saneamento dos pântanos.

Quanto ii .maternidade, nem ê
boiii falar. Ainda que o Prcfcitu-
ra disponha dc um certo número
de leitos para as" mães pobres.^ cs-
se número ainda é muito, muitis-
sfemo pequeno, para <is necessjda-
d*?s da nossa .população humildo.

Era tarde. Qunso. sete horas.
Brilhavam lá fora ns luzes claras
da Cidade Maravilhosa... Pcrce-
bemos que o Sr. Pcdrosn tinha um
trem de subúrbio sua sua espera,
Uina família grande mie aguar-
dava o seu retorno. Nao deveria-
mos abusar, por mais tempo, de
sua cordialidade. E o deixamos
«trás dos papeis, diante da mes»
mais desarrumada deste mundo.

«

ÓSSEG-TÔNJCO Calclflcinto
Í0l NIOI

¦Greve dos garçons em
/ Buenos Aires

I n muniu iiiu.»u«- divisão deslocou-se nara leste ^J*8 á imPrensa> ÍQÍ interrogado
ção contra as violências que foram „1„Vh" „ 

"„ 
ii.,!„pa™A.5„„' sobre se eram verdadeiros os ru-

praticadas na .Bahia, proflignn-
do-as em discursos públicos, o
não seria eu quem viesse, logo
após, usar de tais' métodos conde-
nados, numa campanha politica
que se quer saiam incólumes os
princípios dn democracia. Feri-
do em minha dignidade dc homem
público, já providenciei no sen-
lido de chamar à rcsponsabili-
dade a direção desse jornal a res-
pcilo da nota caluniosa que me
atingiu."
Atividades da Aliança
Trabalhista, em Minas
BELO HORIZONTE, 22 (Do

correspondente) — A. Aliança
Trabalhista de Minas Gerais, que
rcune numerosos sindicatos e en

cruzando o rio Isonso, próximo
dc Gorizia, e ocupou posições nn
parte oriental da referida cidade.
A infantaria, juntamente com os
serviços de saúde e de abaste-
clmentos, avançou em caminhões
e outros veículos niotorisndos
pelas estradas principais, deslo-
cando-se mais tarde a pé para
Instalar seus acampamentos nos
locais assinalados pelo alto co-

mores correntes neste capital de
que os Estados Unidos e a Grau-
Bretanha estavam satisfeitos em
negociar com o regime Farrel,

HlJl,aJL £!íL.™i°™ m% m$« i ^.°* a. ofi

BUENOS AIRES, 22 (A. P.)
. Calcula-se que 60 cor cento

Filho, esteve também, ma Escola .dos restaurantes da cidade ío-
Técnica dc Axiação. fechados, em virtude da
portV^nttS 3&&S f-6 d° 24 h°,r Smí Eceram o major brigadeiro Gcrva- los garçons, que exigem o sa-
sio Duncan, diretor de Rotas Aé- lârio mínimo, em vez do siste-
rcos, coronel av. Reinaldo de Cor- ma atual de gorjetas. Alem dis-
valho, coronel Dulcido Cardoso, B0 íexieem os garçons argenti-

vantagens de um governo desse
tipo do que de um governo cons-
titucional. O embaixíidor ameri-
cano respondeu; "Estamos fazen-
do a guerra pela democracia e
certamente gostaríamos de vêr

ciais qiic ali servem, nléin dc ou-
trás pesosas.

O ministro compareceu, depois,
no Ministério, despachando com o
chefe do gabinete.

nos o .desenvolvimento normal
das atividades de seu sindicato o
n redução de suas contribuições
;pagas ao serviço de previdência
social rio Estado.

rígidos ao governador Benedito tida(jes de classe, prosseguindo em
\aladares. muitos com centenas c ^g expansão em todo o Estado,

fez instalar na- cidade de Itabiritonté milhares dc assinaturas, nfir-
mando inteiro apoio e solidaric-
dade à ação politica dc s. excia.,
assim como a candidatura do gc-
neral Eurico Gaspar Dulra à Pre-
sidêncin da República e ao Par-
tido Social Democrático. Esses te-
legramas e mensagens procídem
de todos os pontos do Estado e
são firmados por pessoas de to-
das as atividades e categorias so-
ciais. Entre os que ora foram re-
cebidos pelo governador Benedito
Valadares, contam-se os proce-
dentes de 

' Alvinópolis, Campo
Belo, Cordisburgo, Extrema, Co-
rito, Gov. Valadares, Penha do
Capim, no município de ^imorés,

a sede o comitê municipal desti-
nado o arregimentar os trabalha-
dores daquele próspera municí-
pio. Além das solenidades de ins-
talação desse comitê e posse de
sua comissão diretora, realizou-se
na praça principal, á noite, um que se encontram com tropas lu
concorridissimo comício popular
trabalhista; durante o qual fa-
laram vários oradores, inclusive
alguns desta capital.
Novas adesões à candi-
datura Dutra em Minas

Gerais
BELO HORIZONTE, 22 (Do

correspondente) — A candidatura

mando. Participam ternbcní. da governos democráticos instalados
em toda a parte do mundo".

VIDA MILITAR
O ANIVERSÁRIO DA BATALHA

DE TUIUTI
Passando amanhã, 24, o aniver-

sário da Batalha de íuiutí, reco-
íneiulou, o Ministro- dn Guerra,
que os corpos de tropo, reparti-
çúes e estabelecimentos do Exér-
cito façam colocar, por comissão
de oficiais, às í) horas da manhã,
uma palma de flores naturais jun-
to a estátua do Marechal Luiz
Osório, ó legendário Marquês de
Herval. O uniforme marcado é:
cinza, calça, desarmado. Uma

ocupação, tropas da !)!)• Divisão
de Infantaria norte americana,
assim como a 10" Divisão de Mriri-
tnnhn, juntamente com unidades
do 8" exército britânico.

O movimento foi feito desde
Udinc para sul de Gorizia, con-
fiando-sc que não ocorrerão -in-
cidentes, pois os iugoslavos se
limitaram quase exclusivamente
a ocupar ns cidades, deixando li-
vres muitas das estratégicas ele-
vações circuiulantes.

PENETRAÇÃO PACÍFICA
Além disso, os aliados têm co-

mo lema nessa missão "Diplo-
macia c cordialidade", cada vez

AVISOS FÚNEBRES

goslavás. De qualquer modo, tal-
vez hoje mesmo se comprove se

AriJiur de Carvalho
tOs 

funcionários' do De-
partamento de Administra-
ção do Ministério da Agri-
cultura convidam os cole-

gas, parentes c amigos dD Sr.
Artur de Carvalho para assistir
ã missa que mandam celebrar, em
intenção de sua alma, boje, dia
23, ès 10,30 horas, nn Igreja de
Nossa Senhora do Catmo, a rua 1.°
de Março.banda de clarim do 1.° R.C.D

essa penetração pacifica será loeará a,lvorada- iun,t° «° n»°nu- . .. ~completada sem Incidentes. 0 S^^?^8!^^8 FrailCÍSD0 J0S6 Úi MaCCdO
fato de que intervenham na mes- ,B11,aiIU uo «'esmo
mas tropas norte americanas e
britânicas é umn demonstração
de que os Estados Unidos e Grã
Bretanha opõem a Tito uma fren-
te única tanto material èomo po>

Regimento
executará, das 8 às 9 horas, mar-
chás militares.
A REPRESENTAÇÃO DO INSTI-
TUTO HISTÓRICO E GEOGRA-

FICO
O Instituto Histórico c Geogrft-

t
parecer hoje, às Io horas, à sedo distrito de Itacnmbira, no muni- correspondente) —A candidatura jjtica, ao manterem os princípios S" ,v, nLsloru-0 c ucogiu-
do Sindicato dos Jornalistas Pro- cipio de Grão Mogol, Itamogi, São do general Eurico Dutra cqntl- enunciados pelo marechal sir Ale- fico Brflslleiro fcz"se representar
fissionais n fim de tratar de seus Sebastião de Gil, no município nua a receber numerosas provas xander
interesses em face do que dispõe
o Decreto 7.037, de 10 dc novem-
bro dc 1944, em vigor desde Dc-
zcnibro do mesmo ano.

do Brasil, o sr. Jorge Romero, que
exercia o cargo de cônsul geral do
Peru em Belém úo Pará. O diplo-
mata peruano, que seguiu acompa-
nhado de sua família, vai ezercer
ídànticas funções na importante
cidade chilena de Arica.

nesta capital, pela can-
didatura do general

de João Ribeiro, Loginhn, Mcsqui- de solidariedade. A Sede do Par-
ta, Mutum, Nova Era, distrito dc tido Social Democrático teve hoje
Roseiral, no município de Mutunv mais um dia movimentado, com-
Pequi, Rio Pardo de Minas, dis- parecendo inúmeros políticos do
trito dc Paulistas, no município interior, tratando-se nessa ocasião
dc Sabinópolis, Santa Maria dc da formação dos diretórios míinl-
Itabira, Santo Antônio do Monte, cipais da referida agremiação,
S. J. do Paraiso, Silvianópolis Aqueles chefes políticos seguirão
Uberlândia. imediatamente para os seus mu-

Eurico Dutra "" *~ _„,SA,;ftC minAirn* nicípios afim de constituírem. Os ferroviários mineiros imedljlt.mBnte os ¦ ««Motivos duContinua, com grande entusias
mo, nesta capital, a instalação de
centros, comitês c núcleos elei-
torais que vão se filiando ao Par

AfnnHarina npln« avino^ tido S.00,'*1 Dcinocrá,lieo do J?}s' endereçado ao govAfundados peiOS aviOC3 trilo Federal apoiando a cândida- dilo Valadares; foi fundado na

com o general Dutra
BELO HORIZONTE, 22 — "A

Manhã" — Conforme telegrama
ernador Uene»

imediatamente os respectivos dl
retorios, que serfio, depois, règis-
Irados na secretaria dô P. S. D

Partido Social Demo-

Esse chefe, acompanhado do
tnajor-general Alfred Gruenther,
chefe do estado maior do 5° exér-
cito, partiu hoje pari! Trlestrc
pnrn assumir 6 controle da deli»
cada situação local. Até agora as
tropas Iugoslavas ocuparam «1*
rieias por onde passam os norte
americanos c britânicos, mos-
lrando-se cortezes e curiosos, Os

no enterramento do scu ilustro
membro general Souza Docco, por
uma comissão constituída pelo scu
Presidente Embaixador Macedo
Soares', dr. Pedro Calmou e gene-
ral Pedro Cavalcante. A beira do
túmulo falou pelo Instituto o dr.
Pedro Calmon.

AUTORIZADA A INSCRIÇÃO
PARA MATRICULA NA E. E. M.

Em nota ao Diretor de Ensino
do Exército, o Ministro dn Guerra

Cunhado, irmã e sobri-
nhos convidam seus ami-
gos para assistir a mis-

sa de 30." dia por alma dc
FRANCISCO JOSÉ DE MACEDO,
que se realizará hoje, dia 23, na
igreja dc Santana, às 8 horas.

Cl!. PAULINO Q0NTIJ0
%(7.° DIA;

Malheus da Rocha e famt-
lia, Rocha & Gontljo Ltda,
c SCUs nuxiliares convidam

tis parentes e amigos do Cel.
PAULINO GONTIJO, pne do nosso
sócio e chefe Sr. Wnlter Gontljo,

t

americanos
1 GUAM, 22 (A. P.) — Anuncia-

se que aviões de reconhecimento-
norte-americanos afundaram um
navio japonês de 80.880 toncla-
das, danificando outro de 81.500
toneladas cm águas da Corca.

Destrui ram também 21 aviões
japoneses danificando outros 13
aparelhos inimigos.

tura. do general Eurico Gaspar
Dutra c a administração do pre-
feito Henrique Dodsvvorlh.

Com o apoio da maioria dc seus
habitantes, foi fundado ontem o
Diretório dc Del Castillo, Maria
da Graça e Higicnôpolis, pròspc

cidade sul mineira dc Três Cora-
ções o comitê dos ferroviários do

rlvH nSo fl»M>nw> mnnifWrfns.,. u0 »*«:««!• " ««»>"»» «" ««•••'" sócio e cneie ar. wnuer uonujo,
WI, !".m míffi..^-«íf .S autorizou a inscrição para o con. para assistir à missa de sétimo dia,
vam L tronn! íi««£££?LTsm curs0 «* »<*nilssIo * hiatvfculft «a Ve por n» alma mandam Celei
&3am ?ÍVÍÍ?., ? UV!.-n Escola de Estad0 Mai01'' dnQ„s ca"- brar hoje. dia 23, às 8 horas, no

cratlCO da paroquia de «»«¦™W *• s<?|« inj* ™°t= dc i(la(U?/ nn data da matriilia, Antecipam os seus agradecimentos.
* l .. »» e Monlanhn embora ria época da Inscrição ain-  j . .lomoii posições sobre n estrada da não tenham atingido essa idade

Dr. José de Albuquorqua
Membro efetivo da Soeltdide «¦

ros sul)urbios da Leopoldina cuja ÍIOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM paroquias, o de Engenho Velho

Engenho Velho
O Partido Social Democrático, que se dirige para o norte, desde

desenvolvendo seus trabalhos pre- Gorizia. Os britânicos se acham
paratórios para a campanha elei- entre Gorizia c Triestre. 2" Di-
toral no Distrito Federal, fez ins- visão Neo-Zclandes»s — Desta-
talar mais um de seus diretórios cada cm Triestre. Outras unida-

des, norte ameriacanas c brita
diretoria ficou assim constituída:
Presidente, Comendador Salvador

Ç. do Rosário. 172 - dc IS às II
ht.ru

iivmm Francisco Atves Missionárias do bem e da virtude,
as enfermeiras visitam o pre-

sidente da República

A cerimônia da posse realizou- nicas, constituindo forças de re-
se, no Edifício do Conselho Mu- panteão, enconlrom-se na impor-
nicipal, perante o comandante tante ponte "Bailcy", sobre o
Augusto do Amaral Peixoto Jr., Isonzo, ao oeste de Gorizia. Após
presidente do Novo Diretório sua chegada, precedida do tan-

.SERVIÇOS DE INTENDfiNCIA.
REGIONAIS

O Ministro da Guerra, em porta-
ria ora assinada, aprovou as' Ins-
truções para o funcionamento dos
Serviços de Intendendo Regionais',
que com esta baixam, com as mo-
dificações apresentadas pelo Es-
tado-Maior do Exército.

ORDEM SOBRE OFICIAIS
Declara-se qile os oficiais abai-

Belisftrio Vieira liamost Sua familla participa o fa'
iecimento do ungenheiro-ci-
vil BELISARIO VIEIRA RA-

MOS, ex-engcnhelro da Fazenda dn
Taquara e Fazenda Nacional dè
Santa Cruz aposentado do Pntri-
monio Nacional.

Penhoradamcnte, agradece, n to-
dos que externaram pesar, compa-

Fundada em 1S54
Livreiros e Editores

Rua do Ouvidor, 166 — Rio

ao qual felicitava por ter conse- quês médios norlc americanos, xo mencionados, que se encontram recendo aos funerais e enviando
guido agremiar em torno ao seu os iugoslavos se retiraram sem Í,psh Canital com permissão, de- cartas e tclogromos.

t
Benjamim Barroso

MISSA DE 7." DIA

Soares Ferreira & Cia.,
participam o falecimento
de seu ex-auxiliar e ami-

go, BENJAMIM BARROSO, ocoi-
rido no dia II! do corrente mês e
convidam n todos os seus paren-
tes, amigos e fornecedores para
assistirem à missa que em su-
fiágio de.sua alma mandam ce-
lebrar boje, din 23, às !) horas, no
altar-mor da igreja da Lapa dos
Mercadores (run do Ouvidor).

:¦'A

t

"0 HOMEM QUE EU QUE-
RO", NO TRIBUNAL DO JÚRI

Afinal Àlda Garrido foi
absolvida

Sob a presidência do juiz sr.
Alberto Mourão Russel, da sexta
Vara Criminal, esteve reunido,
ontem, o júri especial para jul-
gar a atriz Alda Garrido, o em-
presário Cazarré e o ator Fran-
cisco Dantas, todos acusados de
crime de imprensa.

Ao que constava do processo,
Lourival Coutinho, autor da peça"O homem que eu quero", ofe-
receu queixa-crime contra aque-
les, sob o fundamento de que os
mesmos, em entrevista a um jor-
nal, haviam taxado aquela come-
dia de plagio, ofendendo, dessa
fôrma, a honra literária do
querelante.

O júri especial compoz-se dos
srs, Jurandir da Silva Dantas,
Abrâo Isacson, Alcides Correia
Borges e Kleber Pinto Filgueira,

seguiram espalhadas J"a de que a enfeniiagem compe- todos os seus correligionários ani- confinado em seus negócios, em .„ Tencnt0 ,WiS n,M,«,
até os grupos c,,,e a Ihcs scr 

ÇSjftg WJ&& mava de conseguirem plenos è sua vida social estéril, de seu N,,Õ nV SOUZA MARTINS, do
fermeiras existentes ts P»r" .? (mc l°mh™m fe»dos satisfatórios resultados na campa- egoísmo e de «eus preconceitos 8í?i'i?l i '

(Conclusão da 1.* página)
se a voz de uma antiga Pioneira
dessa classe para dizer a V. Excia.
que: das prioneiras que cm 1023
iniciaram a cruzada santa da En-
fcrmageiu Nacional, c das gera
ções que se
pelo Pais fora
atuais de cn
em 194õ, um dos quais prestando
relevantes serviços à FEB e à
FAB, todas aqui representadas —
por suas escolas dc origem, por
t.uas Associações de Classe: vc:n
t-xpressar pela voz pioneira mais
velha a sua admiração, o sen
respeito, a sua confiança e a sua
solidariedade ao insigne Presidcn-
te que soube abrir para o Brasil
horizontes novos c extensos c ele-
v.ir o Pais a um conceito nunca
alcançado anteriormente, dando
ao scu povo. dc par com as linhas
diretrizes dc um governo inteli-
gente, forte c sábia, as solicitudes
c os carinhos de um chefe dc Es-
tado cujo coração tem expansões
de pai. E por isso ao sentimento
dc apreço c estima se conjuga o

tunidade de apresentar meus sin-
ceros cumprimentos às "Enfcr-
meiras da America".

Uma das coisas mais necessá- sjüs companheiros de Diretório!
rias para manter erguido o moral afirmou a solidariedade ao P. S.
dc nossos homens em luta e ,t cer- d. e a esperança que a êle e a

prestigiado e conceituado nome
figuras tão representativas —
Verdadeira pleiade de intèlec-
tuais, educadores c líderes ope-
rários.

Discursaram, ainda, coronel Jo-
nas Correia, que ern nome de

Um dos grandes so-
frimentos do mundo

(Conclusão da 4.» página)
o homem econômico rJe hoje

verão, logo após o termino res-
pèclivo (z:t.V.45), segmr destino
ás suas Unidades: .

- Majores CARLOS LISOBA DE
CARVALHO, do 12.» R. I. e JEO-
VAH MOTA, do E. M. da 10.'.
"'Capitães 

MOZART DE SOUZA
OLIVEIRA, do 3.» B. C. C. e
OTON MEDEIROS, tio 10.° R. I.;

Dr. Epitacio Pessoa
A "Sociedade dos Ami-

gos de Epitacio Pessbti",
convida a família, qf pa-

ncntcs> os amigos e os admira-
dores de seu ínolvidavcl patro-
no para a santa missa que, eni
sufrágio da alma do saudoso es-
txidista brasileiro, inandn ceie-
brar hoje, dia 23, quarta-feira, às
11 horas, no altar de Nossa Senho»
ra da Conceição, na igreja de São
Francisco dc Paula. Após o Oficio
<livlno, dirigir-sc-A uma Comissão
no cemitério de São João Batista,
afim de depositar «Abre o túrrtu»
Io do inesquecível mestre uma pai-
mn dc flores naturais.

Luiz Augusto Azevedo
de Menezes

(7." DIA)
Dr. Antônio Lavcrda do

Menezes c faíniliá c Má-
noel Lacerda dc Menezes e

família convidam os ecus paren -
tes e amigos para assistirem à
missa que mandam celebrar por
nlma de seu sobrinho LUIZ
AUGUSTO AZEVEDO DÊ ME-
NEZES. falecido em Pedra (Ala-
gôas) às 10,30 horas dc amanhã,
quinta-feira, dia 24, na Igreja da
Conceição e Boa Morte, ii rua do
Rosário, agradecendo n todos os
que comparecerem n esse ato de
religião.

M

t

tendo usado da palavra, pela da afeição sincera dc scu povo por {slc uitjmo problema

m-2?Tenente 
R/2 AVENTIXO

MONTEIRO GUEDES, do IH/3.»
"DENTISTAS 

CIVIS CHAMADOS
Deverão comparecer, diária-

„ tório de"Àndãrã"í^ quê ãpreslri. adeptos, nãfermeiras na Armada e na .Ma- m conEratulações pessoais e de coisa alem de simples liturgias S^i^MmtocomlteMm os

rio que estava sendo empossado. ttBr° „. -,.,-(„ ^ L^»-J-Estiveram presentes á solenida- ?|fa 0s ^uais te encomenda-
, de os presidentes dos Diretórios Soes> *s e5as negras e õâ can-

meiras noapos-guerra, quando da Lagoa — comandante Atila toS fúnebres representam bserão milhões os homens a rc- SoareSi do Engenho fíovo — dr. passaporte para o paraiso. Agressarem aos lares, acrescendo Francisco Santana, da Gávea dr. vida infinita do homem imor- . ,«,.,,,,ainda o problema dn recolocaçao Mnrinn MnohnHn è neln A* pn™. i«t ,»*. » 1 . i 5 . í lá» ocraiuo
dos trabalhadores da indústria. Saô *KKSÔâBarreto- 

ePoJ í. 
CT°a* ÉUa essênCia- tol»$" toft tlnhdn

O programa das alunas dc en- T^Ll.i ItIEZ^JJ^ Va. ^üando comè«a «.sita Vida ton .Pontes,
íermagem ó umn
trutiva que auxili

"os^resultkdos 
conseguidos pelas S£§igSS8È,¥jg^ &* $M 

«"mfíei: Nãõ
60.000 enfermeiras que estão scr- S D eT^entaçlo dL sej £f rftnn , ^ tefPetacularvindo no Exércilo sao dc natureza diregentes, bem intencionados c . 

ntuals decorativos, para
a encher dc orgulho qualquer ei- animados de alta expressão cívica, qu,e u.ma ascese se produza. As
dadão da America. — e o dr. Jansen Muler do Dire- reugwés, para muitos de seus

Precisaremos ainda dc mais en- '
fermeiras na Armada c na Ma

:stou convencido
eis ao nosso apíl

Temos, lambem, umn obriga-
ção para com a população civil,
no sentido dc prover dc enfcr-

opôs-
ta dTnõmcaíSô de oficiais 

"da 
Rc-

serva Odontolôgka do Exército, os
seguintes dentistas civis:

Gilson Veiga Rodriguos, Marcus
Vinícius de Carvalho, Odilon Mas-
sciia, Demostencs Auguslo da Cos-
ia. Geraldo Magalhães Pinto, NU-

Bahia, Alavico do

defesa, o advogado Manoel Maia,
e. pela acusação, o advogado José
Valadfio. Este frisou que, tendo
os querelados ta. ado a peça de
um plágio à comédia "O camelo
do Batalhfio", de Viriato Correia,
tiveram evidentemente o propó-
sito de incompatibilidade e quere-
Iante com a opinião pública, de
nada valendo a carta que a
atriz Alda Garrido escreverr-,
após a propositura da ação penal,
e na qual tenta exculpar-se.

O advogado dos querelados, po-
rém. rebateu a acusação, alegan-
do que não houve afirmativa de
que a peça tivesse sido plagiada
c que assim não cabin. na espécie,
o crime de calunia. Podia haver,
acrescentou, c de injúria, mas
esta fora compensada, inexistindo,
dessa fôrma, o delito atribuindo
aos seus constituintes.

Houve replica e tréplica, findo
o que o Conselho dos jurados se
recolheu á sala especial, de onde
voltou, meia hora depois, com à
absolvição dos qw ciados.

esse chefe impar.' Prcclaro Presidente — A voz da
enfermeira deve semore trazer
kilsamo aos espiritos. li sua mis-
são levantar bs corações ao alto
quando se Inclina para mitigar
um sofrimento. Ê lema dc sua vi-
da "dispensar guarida c consola-
ção."

Para todos os trabalhos, pois,
ns mais difiecis — em todas ás
horas ns mais ásperas — venho
lembrar a V. Excia, qne os sol-
dados da campanha pela vida do

nas aiunns oc en- j_. pnr,u0 t *Sr, Trino» Osinom » •»rr"ww «""«=»a a sua viuu ion .rumes umn»» "•— --- —
ma medida cons- mti?M Se ^ ? V^SSâ lnteri0r- a sua Capacidade de Arnujô e Silva, Dár o dos Santos
xiliará a resolver dmÍm A?6s%toto «"Síénl! P«ietrar-se, de dissecar-se, de Oliveira. SylvioBuikool, Newton

DewíimnuePreuCme-congratule KráSSS». oUvir-se ; ..., 
—"'-^ ^Ihauro l-ricna d,

m « mTmhrn, T«Tr?.,« Piados para o escritório eleito- Arrastada ao Vèridâval dô sém os membros, dessa Classe, raiá Avenida Presidente Vargas, cujo objetivo, a pessoa vai vi
com

demonstrando nX^o^dincü inaugurado logo depois, e onde" se vendo mutilada de"suã cõnsci-
^guerra encontrava numerosa assistência, ência e de süa intimidade. In_

Mercccis os agradecimentos da S^^^ft^^t tlmidade paséOU^ a. Sfer outra
Nação, (a) Franklin Dclano Roo-
scvclfV

E acrescentar: Os problemas
urgentes c angustiantes entre
nós não receberam ainda a solu-
ção devida porque não haviam
sido trazidos ao nosso Presidente.

Agora, cm mãos tle V. Excia.,

gionários políticos do coronel Jo-
nas. Correia. coisa. Este conhecimento de

Tupinambá, Edhnuro Ferreira
Gòüvcii, Ildcfonso Soares de Meú-
dòbca, Nelson Carneiro Santiago,
Francísíó Bittencourt Sodrt, Be-
nato tíc Almeida Magalhães c Ruy
Ilo<irigUès da Costa.

MÊDtCOS TRANSFERIDOS
Pelo dil-ctor de Saúde do Exór-

FRANC1SCA GUILHERMINA
DE ALMEIDA WERNECK

t
(BARONESA DE IPIABAS)

Pedro Luiz Corrêa e Castro, senhora,
filhos e genro; Alberto Fernandes, filhos,
genros, noras e netos; Viuva Cícero Fran -
klin de Lima Júnior, filhos, genro, noras o

netas; Viuva Arnaldo Werneck, filhos, genro, no-
ras e netos; Amalia, Judiih, Maria, Altair e Dulce
Werneck ( Madre Charitas ) agradecem penhora-dot a todos ot que os confortaram por Ocasião dó
falecimento de sua querida mãe, sogra, avó e bisa-
vó, e convidam a todos os parentes e amigos paraassistir ò missa de 30.° dia, que será celebrado hoje,
dia 23 do corrente, às 10 horas, no altar - mor da
Igreja de São Francisco de Paulo.

í

WSm. inauguração do es- seu próprio SUb-SolOéa maior JtiSS^^SS^tSt
A GLÓRIA PELO DEVER

critório eleitoral, "vários orado- desgraça do homem. Da Cònsci- "«»£» V«T'do'U''B C 
Bpani PrimeirOS TeíletlteS AvíadOrÓS LuÍZ LOpCS D0flie=

res se fizeram ouvir, sob as acla- encia mais horripilante, mais {; ^o Gruno' Motom?cnnizado dc. Iac InSn M«„.:,:„ r-^ „ 4_ m_j.í___ ., ....-_, 2 , , ,-,-,.. o i- urupo Motolnccanizado dc
maçoes da assistência. Entre esses conhecedOra de sua decadência, Reconhecimento, cm Campinho;
destacaram-se o coronel Jonas pode advir uma perdição; mas Manoel Antonio\la Fonseca Costa

homem do Brasil, pelo engrande- depondo a causa da enfermagem
cimento da Pátria Brasileira e
pela melhoria do padrão social
da inigualável gente de nossa ter-
ra, ai estão a postos — à dispo-
slçno dc V. Excia. as enfermeiras
do Brasil."

Para terminar peço licença ain-
da para ler a tradução das pala-
vras do grande presidente Roose-
velt à major Stcmpson então pre-
sidente da Associação Nacional dc
Enfermeiras americanas:

— "Scja-me conferida a opor-

brasileira daqui volveremos
cheias de esperança c de fe, cer-
tas dc que, esses 22 anos dc lu-
tas e dc trabalhos silenciosos c
anônimos encontraram afinal a
compreensão c o apoio que lhes
faltavam.

E seguras estamos dc que uma

Correia, jornalista Santos Melo, pode também, resultar uma ro-dr. Jansen Muler. Alfiro Angio- f,„u„ _ „„,„ „.„„„„-. r> „.
ne. Martins Capistrano. "José J. volt,f <: uma W*sao. O re-
Trindade Filho - presidente do conhecimento da consciência
Centro Pro-Melhoramentos dé wista consta muitas vezes da
Água Santa e o professor Fran- verificação do sofrimento que
cisco da Gama Lima Filho. o mal impõe à consciência. A

O Novo Diretório, já empossa- açã0 do anjo atirado aos abis-

Couto, do C.E.R.I. para o 32'
R.C., em Blumenau c Oswaldo
de Oliveira Nascimento, da Escola
Preparatória dc São Paulo par.t" -¦ R.A.A.Ae. cm São Paulo dos

t
les, João Maurício Campos de Medeiros è

Aurélio Vieira Sampaio
O Ministro da Aeronáutica convida os Oficiais Generaise a oficialidade dn F. A. B., os Diretores, chefes dc Serviçoe Chefes de Divisão da Aeronáutica, os parentes

mos por sua rebeldia é uma
;c X,rin° afirmação do Senhor. As cria-

turas humanas, mesmo as ne

L? I 1 ^J*&
COMPANHIA COMERCIAL E

INDUSTRIAL FIORENCIO
LOJA: AVENIDA ALMIRANTE BARROSO, 97

Fábrica e Depósito: R. Francisco Manoel, 84-RIo

do. e instalado à Avenida Presi
dente Vargas, n. 1850,

novaèrã surge"para os mais"dc- suas atividades eleitorais, dados
licados, os mais necessários c os os ilustres e dignos nomes que o , e-DÍrito sentpmmais patrióticos das atividades integram, muito ha de fazer pelo gadoras do espirito, senxem
femininas — a cnfermag&m. completo êxito do Partido Social dentro de si uma presença que

Democrático, na nróxima campa- não podem calar. É o testemu-
nha no Distrito Federal. nho divino. E este testemunho

O Diretório do Engenho Velho mantem-se mais vivo nestas
ficou assim constituído: j nue
IleSriíc ^cdo^ls^: mm e representa muito
Presidente - Ten. Cel. Prof. .Io. mais, oh, muito mais! que as
nas dc Morais Correia Filho. Vi- condutas incolores em que so
cc-prcsidcntc — Dr. Augusto Ama- há mornidão e em que nem
ral Peixoto. 1.° Secretário — Prof. mesmo o mal e suas blasfêmias

c fl mi fioso l/T n.A.A.Ae. cm ouo i-i.u... cios Primeiros Tenentes Aviadores LUIZ LOPES DÒRNFI F.S JOÃO
e os primeiros tenentes médicos MAURÍCIO CAMPOS DE MEDEIROS e AURÉLIO VIEIRA SAM-da ««n-aOm^l^l»™" «" PAIO, para assistir h missa que «erá celebrada hoje. dia 21; quarta-carenhas do C.B.p.i dn 6» IUl. feira, às 10 1/2 horas, na Catedral Metropolitana, em intenção «Ias
para o III/1S R.I nà O Reg ao nlrrtns dos bravos pilotos mortos em ação, na Itália, glorificatlosMilitar c SoMcncs lavares dc Ma- pc|0 sc„ cstoicisilio no cumprimento do dever «lormcanos

i

Sr. Presidente, queira aceitar
o profundo agradecimento da E.
A. N. e de todas as delegações
(ta ã.' Semana de Enfermagem
íealizadas por essa Escola cm
comemoração ao "Dia da Enfcr-
meira" e em honra de Ana Neri
sua ilustre patrona por esta ines-
quecivei audiência de hoje.

Oucira V. Excia. receber os
votos que fazemos a Deus para
que cubra dc abundantes e fe-
cundas bênçãos a V. Excia. o
c.xma. família e os grandiosos
encargos de V. Excia. no govèr-
no do pais".

cedo deste R. I. para o 19° B.C.,
tomlxSm na fi* Região Militar.
COMPAREÇAM A DIRETORIA DE

SAÚDE
A Diretoria de Saúde do ExOrci-

to, pôr! nnsos intermédio. conVidi
a comparecerem n sua 2* Secção,

muitos pretensos afim de completarem fichário, lo-
dos os oficiais da reserva, medi-
cos, farmacêuticos, dentistas,
cujos nomes comecem pelas letrrs"B" e "C", trazendo um retrati
de 3x4 (fardado sem cobertura).

ASPIRANTE CHAMADO
A Diretoria de Recrutamento.

por nosso intermédio, solicita o
Francisco Gama Lima Filho. 2.» existem, pois SÓ se movem
Secretário — Prof. Ailton Hippcrt dentro de formalismcs e de .

Prnf 
mVri 

SÍ° 7 
Ten. Cel. convenf.ões, de que a fé se âU- comparecimento do Aspirante aProf. Ari Quintela. Procuradores cemtn„ oficial João de Miranda Rhein-— Industrial Alberto Emilio Ma- -enlou- gantz, ao scu Fichário de Apre-

nes e Dr. Otcrbal de Barros Smith. Jorge de Lima sCniaçôes.

ELVIRA DE CARVALHO COELHO
(MISSA DE 30.° DIA)

fRamiro 

Pinto de Carvalho Coelho, senhora e
filhos, agradecem penhorados as demonstrações
de pesar que lhes foram manifestadas por ocasiãodos funerais e missa de sétimo dia de sua muito

querida mãe, sogra e avó, ELVIRA DE CARVALHO COE-LHO, e de novo Convidam seus parentes è amigos paraassistir a missa de 30.° dia que, pelo eterno descanso desua alma, mandam celebrar hoje, dia 23, no etlíor - morda Igreja da Candelária, às 10,30 horas. Antecipada-mente agradecem.

i

...-,..:" fanat.:, \
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O «residente da República assi-
nou os seguintes decretos:

NA PASTA DA JUSI1CA
Transferindo, 

"ex-offiçio", no
interesse da administração, Cân-
J-no Álvaro dc Gouveia, comissa-
rio de Policia, classe J, do Quadro
Suplementar para o Quadro Per-

demovendo, a pedido, Alfredo
Virelal escriturário. classe E, ao
Só «° Distr'to, pe1dcJal<rtfn:,
o Departamento Federal de Segu-
rança Pública.

NA PASTA DA FAZENDA
Promovendo, por merecimento.

Ifl5é da Costa e Carlos VernccK
Banco Genofre, oficiais adminis-
trativos, da classe K para a L,,
Flávio de Araújo Braga e Togo
de Albuquerque, oficiais adminis-
trativos, da classe J para a K,
joão Ramos da Silva e Benedito
Ribeiro Borges, oficiais adminis-
trativos, da classe I para a J, Lai-
se Martins Ferreira, Aníbal Po-
drosa dc Oliveira, José Guanaba-
rino Frelria Filho e Maria José-
de Abreu Ruas, oficiais adminis-
trativos, da classe H para a I, Jo-
té Xavier Pereira Lima e Fernan-
do Dias Lopes Fontainhn, arqui-
vistas, da classe H paro a I, Aé-
cio dc Matos Figueira, arquivista,
da classe G para a H, Semirames
Doioné Pessoa, Gastão Rodrigues
Teixeira, Edil Seixas, Alberto de
Souza Catrim, Fernando de Cam-
pos Salinas e Iraldo Brasil Hae-
ser. arqulvistas, da classe E para
a F. José Inácio Leite, Teodoro
Carlos Ferreira e Antônio Lopes
Fagundes, marinheiros, da classe
3 para a 4, Francisco Ângelo da
Silva e Francisco José dos San-
tos trabalhadores, da classe C
para a D, Raimundo Nonato da
Gama c Olímpio dc Ávila Rodn-
gues. trabalhadores, da classe B
para a C, Antônio Jota Júnior,
Denclécin José da Costa, Onofre
da Silva Tavares, Pedro Nasci-
mento, Bento de Azevedo, Alberto
Ts vares Casais, Aríldo Bartolomeu
Gonçalves Pereira, Tcrêncio Ro-
herln de Carvalho Neto, Horaldo
Carvalho Botelho e üino Cnrva-
]lio de Oliveira, polícias fiscais,
dn classe D para a E, Hormoge-
nes Alves de Oliveira e Francisco
Agostinho Mazzazeno, artífices,
da clnsse G para a H, Manuel Al-
vês Mourâo. Geraldo Lopes e
Efraiin Pereira da Silva, artlifccs,
dn classe F para a G, Ubirajara
Pedro Borges c Valdemiro Pereira
dc Araújo, artífices, da classe E
pnra a F, José Alves Ferreira So-
hrinlió, Manuel Coelho Cota o
Paulo da Cunha, artífices, da clns-
s? I) para a E, Renato Froncisco
Leia c Valter Martins dc Oli-
veira. artífices, ria classe B para n
C Agostinho Alves dn Fonseca,
operário de artes gráficas, du
classe G pura a H, Arlindo Simeo-
né e Moacir Luiz Gonçalves, ope-
rárin de artes gráficas, da classo
V para a G, Antônio Pedro Filho,
Otávio Fernandes de Almeida, An-
feiior Vitor de Sousa e Antônio
Pereira dos Santos, operários do

1 artes gráficas, da classe E para a
F. José Rodrigues da Silva, Álvaro'. dc Assis Falcão, Arnaldo Batista

, Teixeira, Antônio da Rocha e Jor-
I gc Pereira da Silveira, operários
• de artes gráficas, da classe D pa-
ra a E. Martlniano de Castro Ta-

' vares Filho, operário do artes
j gráficas, da classe C para a D,

Alcides Cunha, operário do artes
igráficas, da classo B para a C,
José Francisco Carvalho Pais do

! Andrade e Nilo Pio, policias fis-
,'cais,. da classe 8 para a 10„ Ma-
inucl Leopoldo da Luz, Eleutêrlo
'de Oliveira Silva, Arlindo dos

Santos Ferreira, Eurldes Dias do
; Oliveira e José Ribamar Nogaei-

ra, polícias fiscais, da classo 7
1 para a 8, José Fernandes Pereira,
! Manuel Alves dá Rocha, Milton.

Lacerda Santos, Jocl Câmara dc
Carvalho, Oriovaldo da Silva Va-

¦ ladnres, Pedro José dc Sousa Mc-
1 lo e José Aragãb, policias fiscais,
'da classe 8 para a 7.'. 

Promovendo, por antigüidade,
; Osear Bezerra Passos e Francisco1 Otávio Malard, oficiais adminis-
trativos, da classe J para a K, Es-

..jnelinda da Graça Castelões, Djol-
ma Salgado e Rui Araújo, oficiais
administrativos, da classe I para
a ,1, Osvaldo Alves dc Figueiredo,

, José de Sousa c Silva, Carlos
I Glbsórí Ferreira dc Azevedo, c Ge-
! iiáró Salgado, oficiais administra-

tivos. da elases H pnra a I, Se-
hastião da Costa Mala, arquivista,
<la classe H para a\I, Cláudio Coe-
lho e Eduardo Cruz, arqulvistas,
da classe G para a H, Zélta do
Mendonça Mola. Urlcl Ribeiro Pç-
reirn, Orlando Barbo3a, Ariston do
Sousa Valente, Jullão de Almeida
Machado e Deolinda Lopes Fran-
co, arqulvistas, da classe E para
a F, Esmeraldipo Alves de Jesus,

: Mário Fernandes de Sousa Dantas,
"Aurclino Alves de Almeida e An-
itonio Sobral, marinheiros, da1 classe 3 para a 4, Camilo Alves dn
I Silva Primo, Osvaldo Melquiades

de Sousa e Manuel Birginio dos
I Santos, trabalhadores, da classo B
'para a C José Toscano do Almel-

da, Gentil José da Silva Filho,
Eustáqulo Portela de Melo, Fran-
cisco Guaraná de Menezes, Dirccu
Tglésias, Luiz Alfredo Gonçalves
•Mariano, Creso de Morais Barbo-
sa Gomes, Mozar Dantas, Silvio
Luiz Coelho e Alfredo Fraga da
Silva, policias fiscais, da classe D'para a E, Luiz Braz Lopes e Jor-

í-ige Furtado de Mendonça, artífices,'da classe F para a G, Orlando Go-
dinho de Lima, Otacilio Pinheiro

íe José Rodrigues Gonçalves, artl-
fiCes, da classe E para a F, Adolfo' dó Patrocínio, Louríval Canicio ds
Assis e Alberto Otácio Moore, ar-
tifices, da classe D para a E, An-
tonio Magliani, artífice, da classe
C para a D, Wilson de Melo, arti-
fice, da classe B para a C, Atílio
Henrique Taranto, Eurico Brandão
e Manuel da Fonseca Lemos, ope-
fários de artes gráficas, da classe
F para a G, Augusto Mclik Juran-
dir Pereira Rigor, Cícero Mendes
dos Prazeres, Navarrito Ferreira
Penasco de Araújo e Durvalino
Morais de Sousa, operários de ar-¦tes gráficas, da classe E para a F
Louríval Medeiros da Silva Leal.
F.ucüdés Correia Lapa, Pascoal
Carnaval e Pedro Tarrago Filho,
operários de artes gráficas, da
classe D para a E. Djalmn Fran-
cisco Lisboa, operário de artes
gráficas, da classe G para a D.
Lourival Diogo. operário de artes
gráficas, da classe B para a C,
Justino Marques Pereira e Tan-
credo Pereira dc Almeida Osório.
policia fiscal, da èlasse 8 para ,i
10. Israel Antônio Ferreira Lucas.'Agenor Marchand. Antenor Tour-
non da Silva, Whoney Lemos Car-
doso e Nelson Inácio Dnminguc;,
polícias fiscais, da classe 7 paraa 8. Aiinio Sales Carneiro. Jorins
Gomes Vieira, Cecilio Guticrre».
Marcos Pinheiro .Sebastião Cã-
mara Scaia, Aníbal Feitosa Roriri-
gues e Artidoro Fernandes da Sil-
va, policias fiscais, da classe ti
para a 7.

Nomeando Josefina Emilia de
Carv.ilho, interinamente, como
substituto, ronferente de valores,
padrão J. da Caixa de Amortiza-
ção, e Aloisio Marques, agrônomo
biologista, classe K do Ministé-

rio da Agricultura para exercer
as funções de Administrador da
Sociedade Colonizadora do Bra-
sil Limitada, com sede em São
Paulo.

NA PASTA DO TRABALHO
Concedendo exoneração a Othon

Pinto Cardoso e a Marieta Fon-
toura Nascimento Silva, de dac-tilógrafos, classe D e a Bento
Mascarcnhas, de suplentes dcPresidente da Junta de Concilia-
ção e Julgamento, com sede emSorocaba, São Paulo.

Exonerando InA Magalhães, deescriturário, classe E.
Concedendo dispensa a Fran-

cisco Macedo, de suplente de ro-'
gal, alheio aos interesses pro-fissionais, do Conselho Regional
do Trabolho da 5' Região com
sede em Salvador.

Removendo, "ex-oficlo", no In-teresse da administração, Raquel
Essabá, escriturário, classe G. do
Departamento Nacional de Imi-"
graçlo para a Divisão de Regis-
tro do Comércio do Departamen-
to Nacional da Indústria e Co-mérclo.

Designando Fernando Cariai
Leal, para suplente de vogai,
alheio aos interesses profissJo-nais, do Conselho Regional doTrabalho da 5» Região, com sededm Salvador.

Nomeando Fernando Mascare-
nhas, suplente de Presidente daJunta de Conciliação e Julgamen-
to, com sede cm Sorocaba, SãoPaulo e Jaime Rocha Guimarães,
Cirilo dos Santos Aqulno e Anto-nio Ribeiro Duarte, inspetores de
providência, classe H,

NA PASTA DA GUERRA
Promovendo, "post-mortem"

ao posto de 2 tenente o 8 snrgcn-
to Nilo Morais Pinheiro.

NA PASTA DA VIAÇÃO
Transferindo, "ex-ofeio", nointeresse da administração, Edgar

Braga Godinho, engenheiro, cias-
se. L, do Quadro X — Parte Per-
manente para o Quadro V, PartePermanente.

Nomeando, oficiais administra-
tivos, classe H aos escriturários,
classe G — Manuel Jacinto Ma-
cedo. Luis Batista da Silva, Do-
natilho Santas, Américo Alves
Melra e Augusto Vilaça.

Removendo, nor pcrmnta, Os-
valdo Veloso Júnior, tclegrafis-
ta, classo Fi da Diretoria Geral
para a Diretoria Regional dosCorreios o Telégrafos de Juiz doFora e desta para aquela. Eucli-
des Pinheiro Fernandes, tologrn-fisfa, classe G c Marieta .Teolás
Santos, telegrafista, classe F. daDiretoria Regional dos Correios
e Telégrafos do Distrito Federal
para a Diretoria Regional dosCorerins o Telégrafos de São Pau-Io e desta para aquela Gallann
do Prado Scrt, telegrafista, cias-s'c G.

Removendo "ex-oficlo" no In-teresse da administração, Anto-
nio Ferreira Silva, telegrafista.
classe H, da Diretoria Regionaldos Correios e Telégrafos dc Ro-tucatú e Adalberto de Albuquer-
que Pajuabn, telegrafista, classeH, da Diretoria dos Correios eTelégrafos a Diretoria Regionaldos Correios e Telégrafos de SãoPaulo.

Aposentando Joaquim Assun-
íao, postallsta auxiliar, classe F.Firmlno .Viana Pereira, telegra-flsta, classe H, Antônio ÁlvaroMoulinho, servente, classe D, An-tonlo Ribeiro Fialho, telegrnfis-ta, classe I, Osvaldo Teixeira deBarros, servente, classe B, LulisLúcio Caetano da Silva Filho
postallsta, classe H e Cosmc Fló-rlano de Almeida, servente, cias-se B.

Aposentando, no Interesse doserviço público, Otacilio Montei-ro da Silva, condutor de tremclasse H, Joaquim da Silva MniaJúnior, telegrafista, classe I eFrederico Augusto Mullor, tele-
grafista, classe J.

Exonerando Rute Gltal VIcgasda Silva e Mafalda Lovo, de postalistas, classe E.
Concedendo aposentadoria aSalvador Gamaro Campos, ár-tifice, classe I, a Ezeqniel Rn-mos de Sousa, carteiro, classo G,a Maria Madalena Melo. postalis-ta, classe E e o Moacir Signorelliescriturário, classe F.

NO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO
Nomeando José Custódio daSilva e Antônio Horculano deCarvalho, interinamente, técnicosde orçamento, classe I.

NO CONSELHO NACIONAL DEÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA
Prorrogando o decreto que ou-torgou concessão a Sociedade deProdutos Elctrollticos, Limitada,

para aproveitamento de energiahidráulica.
DECRETOS NA PASTA DA AE

RONAUTICA
O presidente da República as-sinou, ontem, na pasta da Aero-náutica, os seguintes decretos:
Concedendo: Medalha de Prata,com passadclra de prata, ao ca-

pltão Intendente da Aeronáutl
ca, João Nepomuceno da CostaFilho.

Medalha de Bronze, com passa-delra de bronze aos Tenentes Co-ronels Aviadores Carlos Alberto
de Figueiras Souto, Ernani Pe-(Trosa Hardman; Major Aviador
Nelson Novais Afonso e 2o tenen
te Intendcnl? da Aeronáutica Gas-
tão Augusto Vieira.

Exonerando o Tenente Coronel
Aviador Miguel Lampert, de Ad-
junto de Adido Aeronáutico em
Washington, por trr tido outra
comissão.

Promovendo, por antigüidade aPrimeiro Tenente Intendente de
Aeronáutica o segundo tenente
Intendente de Aeronáutica Jorá
Augusto Viana.

Nomeando para a Reserva de
2' classe do Quadro dc Saúde da
Aeronáutica, Segundo Tenente
Médico, o médico civil, dr. Ad
nor José Cavalcante.

Transferindo para a Reserva
Remuneraria no posto de 2* to-
"ente o 1° sargento Raimundo
nríones Marins.

Transferindo compulsorlamen-
te para a Reserva Remunerada
n 2* sargento, caldereiro, João
Nogueira rie Andrade.

Reformando no pftsto de 2* te
"ente o 1» sargento mecânico de
avião, José Magno do Araújo.

Reformando o soldado de 1*
<-'asse, do Quadro de Manobra,
Dnrvasal Monteiro Pires.

TERRENOS À RUA
JOSÉ CLEMENTE
A Prefeitura do Distri-

to Federal realizará por
intermédio do DEPARTA •
MENTO DO PATRIMÔ-
NIO, às 17 horas do dia
28 de maio de 1945, con-
correndo pública para
venda do domínio pleno do
terreno situado nos fundos
dos imóveis ns. 61, 67 e
75 da Rua José Clemente.

O edital respectivo foi
publicado no "Diário Ofi-
ciei" — Secção II — do
dia 3 de maio de 1945.

o problema dos transpor- fsperada a nota oficiei anuncienlo a rutura do go-
vêrno rie coalisâo britânico para o tempo de guerra

Arquivos e bens da
antiga Embaixada

da Alemanha
Decreto do presidente da
República, instituindo uma

Comissão para receber
aquele material da Em-

baixada de Espanha
Instituindo uma Comissão para

receber da Embaixada da Espa-
nha os arquivos e bsns da antiga
Embaixada da Alemanha o Prcsl-
dente da República assinou o se-
guinte decreto.lci. ,"

Considerando que, em vista da
rendição da Alemanha, às Nações
Unidas, cesou a proteção que o
Governo da Espsnha vinha conce-
dendo aos interesses alemães nn
Iimsil, conforme notificação que
k respectiva Embaixada no Rio
de Janeiro foi oportunamente fci.
ta pelo Governo brasileiro, e con-
siderando a conveniência de se
preservarem os arquivos o bens
móveis c imóveis da antiga Embai-
xnda dn Alemanha no Rio de Ja.
neiro, decreta: t ,

Art. 1." — Fica instituiria unvi
Comissão com o fim de receber
da Embaixada da Espanha os ar.
quivos e os bens móveis e imó-
veis da antiga Embaixada dn Ale.
manha no Rio dc Jouoiro.

Art, 2." — Essa Comissão, nn-
meada por decrito do Presidente
ria República terá sua*scdc na Se-
cretarin de Estado das Relações
Exteriores e seri composta por
funcionários respectivamente dos
Ministérios do Justiça c Negócios
Interiores e das Relações Exterio-
res.

Art. 3.° — A dita Comissão te-
rã por funções:

a) — receber da Embaixada da
Espanha, mediante quitação, os
arquivos e ben3 móveis o imóveis
da antiga Embaixada da Alemanha,
bem como os da antiga Lcgação do
Áustria, por aquela em tempo in-
corporndos ao seu patrimônio.

b) — Selecionar os documentos
dos referidos arquivos segundo o
Interesse quo possam ter para o
Brasil, para os seus Aliados e pa-
ra os particulares, este caso quan.
do desprovidos de qualquer in-
teresse político.

Art. 4.» — A Comissão apresen.
tarA, findo os seus trabalhos, aos
Ministros da Justiço e Negócios
Interiores e das Relações Exte-
rlorcs um relatório em que opi-
nará sobre o destino a dar.se <i
cada uma das categorias desses
domumentos, assim como aos ben$.
móveis c imóveis de que se trata.

Em visita ao Rio um desta-
cado jornalista cubano

Viajando no "clipper" da Pan
American World Airways, chegou,
ontem, de Cuba, o dr. Pedro Cue,
diretor do diário "El Mundo", que
se edita em Havana. O jornalista
cubano está realizando uma visita
aos países desta parte do hemisfé-
rio, trazendo o objetivo de entrar
em contado com os meios periodís-
tas e colher material para uma
série de artigos destinados ao seu
jornal. O referido jornalista deverá
permanecer uma semana nesta ca-
pitai, prosseguindo viagem, no dia
29, para Montevidéu e Buenos Ai-
res, de onde regressará pela costa
do Pacifico.

Aumentado o poderio da
Marinha dos EB. UU.

WASHINGTON, 22 (A.P.) —
Desde o ataque de Pearl Harbor a
marinha dos Estados Unidos foi
aumentada de 100.000 navios, o
Departamento da Marinha revelou
que esse aumento compreende
1.150 navios de combate, 657 uni-
dades auxiliares, 82.266 lanchas
dè desembarque e centenas de em-
barcações de diferentes tipos para
pátrulhamento, lançamento de mi-
nas, etc. Além disso cerca de 3.000
navios foram comprados de parti-culares e convertidos em unidades
para fins de guerra. No dia 7 de
dezembro de 1041 a marinha con-
tava 7.693 navios de todos os ti-
pos. A construção naval atingiu seu
ponto máximo em maio de 1944,
quando foram entregues 4.606 uni-
dades à marinha de guerra.

TES NO APÓS GUERRA
Sugestões apresentadas pelos srs. Hildebrando

Barreto e Pedro1 Brando em reunião do Conselho
Diretor da Associação Comercial — Produção
mineral — Esclarecimentos sobre o regime da

Licença Prévia de Importação
Na última reunião do Conselho

Diretor da Associação Comercial,
presidida pelo sr. João Daudt dc
Oliveira, o sr. Hildebrando Gomes
Barreto recordou que, ao tratar da
criação do Ministério da Circulação,
na Conferência dc Teresópolis,
ncudirn a um desejo do Brasil in-
tcíro, que clama pela melhoria do
seu sistema dc transporte. Depois
da guerra dc 1918. foi testemu-
nha ocular da inutilizaçâo da In-
voura, da indústria c do comer-
cio pela falta de transporte. E'
imprescindível a organização dc
ura departamento, dc um órgão
que assuma a responsabilidade da
coordenação geral dos transportes
no Brasil. Na Confcrêncin de Te-
resópolis abordará o assunto c,
om conseqüência, receberá volu-
mosa e expressiva correspondei!-
cia. Nada deseja para si, nem em-
pregos nem recompensa. Quer
aponas fazer justiça aos homens
mie trabalham o produzem, dan-
do-lhes meios de viver e meios
de prosperar. Urge a unificação
da' bitola, a padronização do equl-
pamento ferroviário e a elabora-
ção do um código de transportes,
que até hoje não existe no pais,

A seguir, o orador passa o and-
lisar o problema dos transportes
r.iaritimos o fluviais, focalizando
seus aspectos mdls interessantes
c apontando medidas urgentes co-
mo a dragagem dc vário» portos,
aparelhagem para o serviço dc
carga o descargo, construção de
armazéns, etc, afim dc que o
pais fique em condições dc poder
atender no grande movimento dc
navegação resultante da termina-
(•ão da guerra.

O sr. João Daudt de Oliveira,
informou a propósito, que, rela-
tivamente ao porto do Rio dc Jn-
neiro, recebera, de importante em-
presa, um memorial muito bem
elaborado, contendo previsões
alarmantes. Sc êsse porto não fòr
bein aparelhado correrá o risco de
ficar privado dc muitas linhas rie
navegação, íisse impressionante
memorial foi encaminhado, como
cumpria, ao sr. Presidente da
República. Se não forem toma-
rias rápidas e enérgicas medidas
no tocante ao r.parelliamento do
porto do Rio de Janeiro, os trans-
atlânticos das grandes empresas
dc navegação passarão de largo
na Bahia dc Guanabara. A res-
peito do assunto o sr. Pedro Bran-
do poderia fazer interessantes de-
elarações. Vários paises já tem
03 seus programas elaborados, en-
quanto o Brasil ainda está em dis-
cussões acadêmicas, nada lendo
feito dc prático e objetivo, dc
sorte que, na melhor das hipóte-
ses, somente daqui a alguns me-
ses haverá um plano elaborado.
Assim os poisos que já o fizeram
antes tendo prioridade na nquisi-
ção do material o o Brasil ficará
numa situação de inferioridade
verdadeiramente dolorosa.

O sr. Pedro Brando, atendendo
ao apelo do Presidente disse que
o seu trabalho era bastante longo
c, assim, preferia enviá-lo à mesa
para que esta tivesse conheci-
monto dos esforços que vem de-
senvolvondo desde 1935 cm prol
da solução do problema dc trans-
portes. O seu trabalho poderá fi-
car a disposição do Conselho Di-
retor. O assunto abordado pelo
sr. Hildebrando Gomes Barreto é
dos mais graves c palpitantes. O
que se assiste atualmente, não
representa nada diante do qua-
dro previsto parn o futuro, quan-
do a produção entrar em franco
desenvolvimento, se não fòr feito
desde já um planejamento gorai
para a marinha nicrcnntc. Nesse
sentido o orador já teve oportu-
nidode de dirigir-se ao ministro
da Viíição apresentando o primei-
ro trabalho sobre o planejamento
da marinha mercante. Sc não fô-
rem tomadas medidas urgentes
para o aparclhamento do porto
do Rio de Jancirp, o Brasil passa-
rá pela vergonha de ver que, no
opós-guerra, os grandes transa-
tlânticos deixarão de atracar por
falta dc cais,

O orador prossegue nas suas
considerações abordando diversas
fases do problema dos transportes
cuja solução reclama um plane-
jamchto geral abrangendo tfdos
oj setores.

MINISTÉRIO DE MINAS
A seguir, o sr. Hildebrando Bar-

reto disse que estava em divida
com a. caso quanto a algumas pu-
hlicações do Departamento de.
Produção Mineral, repartição cuja
visita, mais uma vez, encarecia
ao Conselho Diretor. Na Confe-
rência de Teresópolis foi sugeri-
da a criação do Ministério dc Mi-
nas c Energia Elétrica, o que real-
mente, é uma necessidade. A ml-
ncração no Brasil encontra agora
o sua grande oportunidade. E isso
não pode ser descuidado.

No Conferência de Teresópolis
deu o seu aplauso à proposta do
sr. Américo Gianettl. Reiterava
esses aplausos agora realçando a
necessidade de separar do Minis-
tério da Agricultura a questão dc

águas c minerais. Não condenava
o Ministério da Agricultura 

'que
tem grandes encargos. O que se
está fazendo no quilômetro 47 é
uma obra de futuro, grandemente
elogiada e que não encontra simi-
lar em muitos paises, mas o des-
mcmbrainento dos dois citados
serviços é indispensável.

0_ sr. Pedro Brando, depois de
apoiar as considerações de orador
precedente, demorou-se na aná-
lise dos problemas da exploração
do sub-solo, citando exemplos
concretos relativos ao carvão,
cristal de rocha, etc! ,REGIME DE LICENÇA PRÉVIA

O sr. João Daudt de Oliveira
fez lêr o seguinte oficio da Car-
teira. dc Exportação e Importação
rio Banco do Brasil: "Acusamos
o recebimento do oficio de V. S.
n. 235, dc 4 do corrente, e pres-tomos o seguir os csclarccinien-
tos desejados sobre o execução do
regime dc Licença Prévio de Im-
portação.

No conformidade do ajusto pa-ra aplicação às importações bra-
sileiras provenientes dos Estados
Unidos e do Canadá, ou via Esta-
dos Unidos, do Plnno de Dssccn-
traliznção das Exportações dos Es-
lados Unidos para a América La-
tina, os autoridades norte-aineri-
canas só devem licenciar as expor-
t.ições dc determinados produtos
para as quais a Carteira liic liou-
ver dirigido recomendação, querepresenta a aprovação total ou
parcial que, em exhirie procedidoconjuntamente pela Carteira e pe-la Embaixada Americana, mere-
céu o Pedido de Preferência, apro-
seníndo pelo candidato h importa-
ção. '

Essa Recomendação, pois, não é
o documento adequado para pro-riuzir, perante" os consulados, no
exterior, c ns repartições nriua--neirns, no País, os efeitos da Li-
cenço de Importação.

Mas, é claro, não seria lógico
que a Carteira fosse subordinar a
novo estudo o licenciamento das
importações que já aprovara, o
cm conseqüência do nuc já reco-
mondara no Governo Nnrte-ameri-
cano o licenciamento das respec-
ti vas exportações.

Somente, por compreensíveis di-
fieuldades materiais de serviço,
não pôde. a partir do dia imedin-
to à publicação da Portaria n..7,
emitir ejincomitantemente a Reco-
mendação c a Licença, de Impor-
tação, como é seu propósito parao futuro,

Assim, e como dentre as impor-
tações recomendadas posterior,mente k Portaria n. 7 muitas dc
pendem de fabricação e não ne-
cessitam urgentemente de Liccn-
ça de Importação, decidiu-se co-
municar a toda as organiza-
ções cm favor das quais se emiti-
ram Recomendações depois dc
23-1-45 que poderiam, quando lhes
conviesse, solicitar os respectivas
licenços, que lhes seriam .forneci-das incontinente c independente,
mente do pagamento dc taxa.

Na convicção de que, com os
esclarecimentos prestados, essa
Asssocjação ficará habilitada oresponder às consultas dos seus
associados sobre o assunto, apro-
veitamos o ensejo para reiterar a
V. S. os protestos dc nossa dis-
tinta consideração".

Seguem delegados brasilei-
ros ao Congresso Interame-
ricano Católico de Ensino

Particular
Com destino a Bogotá, via Co-

rumbá, seguiu, ontem, a bordo do
avião da linha transcontlnental da
Panair do Brasil, o sacerdote Ar-
tur Alonso, reitor do Colégio Santo
Inácio, desta capital e que vai par-ticipar do Congresso Interameri-
cano Católico de Ensino Particular,
a instalar-se na capital colombia-
na, na universidade Javeriana, sob
os auspícios do arcebispo Perdo-
mo. Com o mesmo destino, e tam-
bém para participar do referido
conclave, viajou a sra. Laura Ja-
coblna Lacombe, diretora do Cole-
gio Jacobina, desta cidade, que re-
presentará o Ensino Leigo e o En-
sino Feminino, por incumbência da
Arquidiocese do Rio de Janeiro,

Jornal anti-nazista em
Berlim

LONDRES, 22 (U. P.) — A
emissora de Moscou revelou que
o jornal "Berliner Zeitung" co-
meçou a circular em Berlim,
tendo saido seu primeiro nume-
ro ontem. O jornal está fazendo
uma campanha no sentido de
desmacarar as mentira» de
Goebbels, alem de informar os
berlinenses sobre as notícias
municipais e o programa da
emissora de Berlim.

LONDRE. 22 (Dc Phil Ault, da
V. P.) — A nota do primeiro-mi-
nistro Winston Churchill, anunci.
ando a rutra do governo dc coali-
São britânico pata o tempo dt guer.
ra, bem como a fixação da data
paro as eleiçõ-js gerais, nos pri.
mórdios de outubro era esperada a

Churchill afirma que 
"o ambiente de eleições próximas pode eniraque-

cer a Inglaterra perante o mundo" — Os jornais de Londres interpret-
tam a nova carta do "Premier" a Aitlee como uma declaração de que ter-

minou o atual governo ^— Começou a campanha eleitoral em
Blackpool e na imprensa ,

próximas. Muito menos agora, Ias que necessitarem ser sócia-1
neste mundo em que os aconteci- lizadas segundo as bases de con-
mentos são tão tumultuosos .e veniências e urgência — não pri-
perigosos. demos tolerar que industrias cha-

Estão muito divididas ns opi- ves e instituições financeiras se-
niões no que diz respeito ao mo- jam entravadas por monopólios
do pelo qual se fixarão as vanta- anti-sociais e totalitários",
gens dos partidos, entre uma FIM DO GOVERNO DE

ição em julho ou em outubro, COALISÂO
e, devo lamentar as difamações LONDRES, 22 (U. P.) — OS
com que escurcccstcs essa nossa matutinos interpretam o carta de
correspondência. Churchill a Attlee como a decla-

Intercssoi-me, unicamente, por raçSo de que terminou finalmen-
tentar criar condições toleráveis te o governo de coalisfio. O
sob as quais, poderíamos traba- "Daily Herald" afirma que a

_., ..  „ „„.,„., lhar juntos. Está bem cloro, pe- carta do premier representa "ri
forma por termo definitivamente ló teor de vossa carta e pelos fim do atual governo. O "Newa
ao governo dc coalisSo, não obs- sentimentos de vosso partido, Chronicle", de tendência liberal,
tante outros círculos manifesta. fiue essas condições não mais afirma que a dissolução do go-
ram que o primeiro gesto do chefe existem e é lamentável que vêrno será efetuada nas próxi-
do governo seria possivelmente acompanheis acusações tão Injus- mas 48 horas. O órgêo conser-
solicitar do rei a dissolução do tas de nmi> solicitação séria no vedor "Daily líail'" indica que
Parlamento. >-entido de continuarmos alter- u resposta de Churchill consti-

Tal ato seria, entretanto, ime- cand° Juntos, um com outro, até tue esclarecimento para a elei-
atamente seguido do resignação ° Próximo outono. çao. O ultra-conservador "Daily
)s ministros trabalhistas chefia. Nao parece ser êsse o modo de- Express" afirma que Churchill

cada hora no noite de hoje, apôs eleição em julho ou em outubro,
um dia de continuas manobras le-
vadas a efeito pelos partidos Con.
servadores e Trabalhista. ,

O "Evening News" declarou que
Winston Churchill poderio solicl-
lar a resignação dos ministros tru.
I nihistas, ainda à noite, c dessn

diatament
rios
dos por Attlcc, Morrlson e Reviu
Seja, porém, qual for a técnica
adotado esto resultará na forma-
Cão d: um governo simples gcs.
tão dos negócios nacionais.

Por outro lad.j revela-se que nu
convenção trabalhista dc Black.

cente de ^e conduzir, para um go- foi apanhado de surpresa.
vêrno britânico. RENUNCIARÃO A SEUSLamento que tenhais falado de POSTOS"apressar" eleições. Prevendo LONDRES, 22 (A. P) — Pre-
que poderia advir do fim da vê-se que, assim que' Churchill
guerra com a Alemanha, nós dis- peça ao Rei a disoluçfio do Par-cutimos — como deveís recordar- lamento — o que é esperado

Po'; Hugh D« Mon foEndô ao," \°^ísse asrsuhn-to',«"" 
^ 

os 
^ imediatamente ou dentro

i"".' ._.?".-. .!.u'_iur.T" --!.. detalhes, em Gabinete dc Guerra, de noucos dias — rPn.in/.in^B«representantes trabalhistas esbo
çou uma campanha estratégica
destinado o combater o prestigio
dc Churchill nos negócios inter.
nacionais. A propósito Hugh Dal-
ton disse: "Considerando que as
relações anglo.sovíéticas - ainda
são onsombrecidas, dc tempos em
tempos, p.elo suspeito e pela in-
compreensão eu sustento decidi,
(lamento quo um governo britani-
co socialista teria provavelmente
mais capacidade para remover tais
suspeitos do' que um governo To.
ry, ( O Partido Conservador Bri-
tanico). Assim, um governo sócia,
lista será muito mais indicado en-
Ire Londres e .Moscou, do quj
qualquer outro governo nesto
pais."
ESPERA.SE A DISSOLUÇÃO DO

PARLAMENTO
LONDRES, 22 - (Por Alex Sin.

gleton, ria Ass.iriateri Press") —
Churchill destr.iiu de uma vez
qualquer possibilidade de que o
seu Gabinete do Colisão possa du-
rar até o próximo outono e afir.
niou que o ambiente dc eleições
próximas "pode. em breve, enfra-
(luecer o Inglaterra perante o muii-
do".

É êsse, em resumo, o toor da

,, . , , ,. de Poucos dias — renunclarfioO período normal entre a dis- imediatamente a seus postos nosolução (do Parlamento) e as Gabinente os srs, Clement Attleeeleições é dc dezessete dias, e fos-' Vice-Primeiro ministro- — Her-les vós e os vossos colegas que bert Morrison, ministro do In-propusestes que houvesse, pelo terior; -Ernst Bevin, ministromenos, um intervalo adicional do Trabalho; — A M V Ale-de três semanas, em virtude das xander, ministro da Produçãocircunstancias especiais que pre- Aeronáutica; - Hueh DaltonVi,<e.cm»1' ministro do Comércio? - e SirAceitamos, com agrado essa Archibald Sinclair, ministro darazpáVe solicitação e a decisão Aeronáutica, e chefe do Partidounanime do Gabinete vos foi da- Liberal.
da a conhecer a 17 rie janeiro, . ._,,.. _„»,„,.  .
quando anunciastes nn Câmara A ATUrô,L«. CONSTITUIÇÃO
dos Comuns que o liei tinha ha- T nivm^o „„,.UNSvido po> bem, nessa ocasião. CD^N,DRES> 22 (A- p-> - B» a
anunciar a sua intenção de dis- *eeu'nte a constituição parti-
solver o Parlamento, pelo menos "ana atuaJ, da Câmara dos Co-
com três semanas de antecipa- muns: — Conservadores, 347; —
ção". Trabalhistas, 170; — Liberais-Na-

A seguir, a carta do primeiro m°n.aif;. 28; ~ Liberais, 18; -^
ministro contem apenas ns halii- Ifa°«'>'h'Stas-Nacionais, 6;—Unio-
tuais palavras rie fecho das mis- jlst,as d<> Ulster. in; — Indepen-
sivas dessa natureza.

O PROGRAMA TRABA-
LHISTA EM SUAS LI-

NHAS GERAIS .
BLACKPOOL, 22 (U. P.) -

O ministro do interior, sr. Her-
bert Morrison. falando perante a
reunião do Partido Trabalhista
realizada hoje, apresentou o pro-
grama trabalhista de 5 anos, vi-
sando a nacionalização das uti-

dentes, 15; — Nacionais Irlande-zes Abstonsionistas, 2; — Nacio-nalistasi 5; - Nacionalistas-ln-
dependentes, 2; - Partido daCommonwealth. 4; — UnionistasIndependentes, 1; — Comunistas,l,_— Nacionalistas Escossezes, 1.Ha atualmente cinco cadeirasvagas.

carta quo o Primeiro Ministro di. rr,"T " '"*-*"'"""">*"" "«*> "."- n «t„i,.,„ cl* •_ <i . .
rigiu a Sr. Clcnicnt Attlee, em res. }!dades e °Vtras mudanças, cujas V IOKVO bhimbun elOffia
posta à que deste recebeu o pro. }lnhas gerais foram traçadas an- „ „f.,nr5n j„ Ci„ti„ „ j«
póslto da manutenção do governo terriortmentc' 

ut 3 M$*S de ^^ e <*0
de coolisão nacional. llvíe&TTca^Õ^oSeídS ExerClÍ0 Vermelho
iSSíStt a uma &$™9 

detalhe^é'Intitulado .NOVA YORK 22 (R.) _ A agôn.
dato qualquer para o ruptura de- yJnSarlm0S„í2 ÍUtUr° * e foi del1" pW* Duncl, dec,arou ho^ «me, o
finitlva dó Gabinete nem para as nneand° 

^algumas semanas pas- Exercito Vermelho e a cheia do
eleições gerais que serão as pri- »*»¦ sS?doDní« seus P"ncipaIs Marechal Stalin no guerra contra a
melras a se realizarem de dez g2?*?"_ 

dÃ a^Sí 
^k,?8 exI" «-Ti^K foram c,0Bi«d»s Por Ta-gençlas da opinião publica que doshl Shigemorl om artigo ouhH-reclama a nacionalização das in- cado hoje no "Tokyo Sliimbun'"dustrias de força, óleo e carvão, O articulista acrescenta que 

'a
bem como a transformação do crise que o Japão atravessa é mui-Banco da Inglaterra numa cor- to seria mas que m *ovlehi «»poraçao publica. Prevê ainda um guerra contra a Alemanha mostra-vasto programa no sentido de ram a maneiro pel «,Sal veneramprover a habitação para.todos caso crise. "Os russos"-acSEacesso aos postos de chefia. ta - foram um povo derrotado íâ

pedido do Primeiro Ministro. piSo^òSSalS^ S$Í «nc™i »>« 
". 

mesmos
Quando- tal se der, os Ministros Hgk °°™ 

deCo?r«r do ZnfZ ~T 
for-am dcpois favorecidos

trabalhistas estarão automática- MSco anos doPari 
™n?n 5?, 

„" "** "TV potlcrnsa che-
mente retirados do governo. Sma vS wM^mlLto í Sf- d° Jo,scf Slnl)n- ^

Nos círculos mais autorizados Slhista nara Lokr ? < ""H capUK1dc ll,tav e v«m-
espera-se quo a dissolução do Par. «ecuífio Acrescenta, «„. 

U? n/,',, ali" W,WS*«,«*» ^flou
lamento não demorará muito, e 

" 
„ &B.^ *£ J» °* ™««no momento mais critico

anos a esta porte. Entretanto, to,
do o tcôr do missiva é de molde o
mostrar que "está iminente" a
convocação das eleições gerols.

Os Ministros trabalhistas per-
moncoem em suas .pastas, tempo,
rariamente, oguardondo o ordem
de dissolução do Parlamento, a
qual só podesei- dada pelo Rei, a

Ministro.

que ns eleições para a formação ffihlstes T^ coS-r^dorel nolP 
C 

W?* «""" ch"»a
de um outro .serão marcados para gSflgada .°\ffif S ! I:ffiS@Sg! & 

tcr *
5 ou 11 de julho próximo. mica e industrial. ,?" 

"¦" collllanfíl •e industrial.
Por fim, disse o sr. Morrison

LABORATÓRIO LÜSO-BRÁSILEIRO DE
PENICILINA

(ttM ORGANIZAÇÃO;

Edital'

ATTLEE
LONDRES, 22 (A. P.) — O

primeiro ministro Churchill res

BB ^^ «9 ^K Jr$ % -^»SbHI BÍow^^^-^^^É^^^P

lí""^^!s "S wW ^í»?j ^¦JwT""^* - i^^^^-EFl"1 -" »' ^¦''>v':*:>' -"'¦• ¦¦"¦fmSwST^SiBr^ *¦ ^ * '^ aIIb&Ik

POSSE DO NOVO PROCURADOR GERAL DA REPÚBLICA — ,Vo gabinete do titular da pasta du
Justiça, tomou posse, ontem, no cargo de Procurador Geral da República, o professor Ilannemann
Guimarães, recentemente nomeado para aquela elevada função. O ato foi presidido pelo ministro
Agamemnon Magalhães, estando presente grande número de magistrados, jornalistas e bem assim
amigos do novo titular. Dando posse ao nrofessor Hannemann Guimarães, o ministro Agamem-
non, em breues palavras, pâs em destaque a'sua personalidade. Em resposta, o professor llanne-
mann Guimarães declarou esperar dar às suas novas funções a mesma dedicação que sempre votou

ao interesse público. O "clichê", fixa um aspecto da cerimônia.

Conforme um entendimento en-
tro o Gabinete de Coalisâo o o "Acreditamos que arguirêmôVem npcrniWínc «ne !!..„:,. - •Rei, este anunciará com tros se. torno do caso de socializar a in- uesCODertOS AOS UraiS maiS
manas rie antecedência a suo rc- dústria. 10 f|nn<;cj|nc Aa j:„_.„„í„„
solução de dissolver o Pnrlnmen. Segundo e mérito do caso. E „n«£°„ 

0S de d,aman"«S
to. Virá depois, o período normal tomaremos e estrutura das in- MOSCOU, 22 (A. P.) _ 08
rie dezessete dias entre a dissolu- dustrias no nosso primeiro pe- russos anunciaram a descober-
ção real e o pleito geral, contan. riodo de completa ascendência ti» de mais 10 depósitos de dia-(ln.se ainda com mais uns vinte parlamentar, para socializar aque- mantes das montanhas do Umldias para a apuração geral. ¦ ..., ""'

Esse retardamento excepcional
(leve-se ao fato de deverem ser
recebidos os votos dos soldados t
ausentes.,

A nação tirltanica ficará, assim,
durante trinta e oito dias, sem
um Parlamento.

Emobra osso série de aconteci.
mentos ainda não tenha sido ini-
ciada a campanha eleitoral já co-
meçou de foto cm Blackpool e na

\TÂbta hf rHimrttiLL em • F.lCAM PfIc Poente edital convidados toaos os
RESPOSTA A clement ™°™tzs e subscritores de ações ordinárias do LABO-

RATÓRIO LUSO-BRASILEIRO DE PENICILINA
S. A. (Em Organização), para, em primeira convocação,

pondeu à carta do"w!"Clcmrat se reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI-
Attlee, sobre a questão da manu- NÁRIA de Constituição Jurídica da Sociedade na sede
íSíu!d.ra°«iodd.Mp2!S: Pro0f órí da «ne-M.-aAv.nida Presidente Wilson, 306
to que apresentara. — 9 andar — sala 907, as 8 horas, do dia 30 de junho de
mêáfSSfca St0de0 ggfc gS S^P 

con\ocf*°: cas° "ão se atinja o nú-
maio corrente em que rejeitais a "^ro legal, fica marcada desde ja, a referida ASSEM-
minha proposta para trabalhar- BLÉIA, para O dia 15 de julho de 1945. no mesmo localmos juntos até a derrota do Ja- e hora *.-7^r
pão e até que a nossa tarefa cs-
teja terminada.

• Nessa carta, vós me dizeis que
só nos resta prorrogar a nossa
atual coalisâo até as eleições ge-
rais cm outubro.

Isso quer dizer que, desde ogo-
ro até outubro, fora do governo
ou dentro dele, estaríamos todos
nos preparando continuamente
paro a eleição. Já por vários me-
ses vimos vivendo nesta atmos-
fera de eleições, a qual — estou
certo — já está afetando a pró-
pria eficiência administrativa e
liem pode, em breve, enfraquecer
o país diante do mundo, justa-
mente quando, ac'.ma de tudo,
cie deveria apresentar-se mais
forto.

Concordo inteiramente com o
que me dizeis om vossa carta,
isto é, que "é nos problemas de
reconstrução da vida econômica
do pais que as divergências par-
tidárias são mais agudas" e que"o que se exige" — como bem
o dizeis — "é uma ação decisi-
va". "Isso só pode advir de um
governo unido em princípios a
cm atitudes".

Concordo, igualmente, com a
vossa declaração de que vós o
vossos colegas não julgais possi-
vel por k margem ,uma contro-
vérsia politica, "quando a expec-
lativa dc uma eleição atrai a
atenção de todo o pais".

Por minha parte, estou- certo
de que a manutenção dessa in-
certeza e dessa agitação seria pre-
judicial a todo o processo de res-
tauração de nosso comércio in-
ternacional e da re-alteração de
p.o?-,i indústria.

Não serve a nenhum pais e é
impossível a qualquer coalisâo
permanecer durante tanto tempo
«ob a tensão de eleições gerais

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1945.
O Incorporador

ABEL DA MOTTA VEIGA E PRATA
IMPORTANTE: - A data da Constituição da ASSEM-

BLÉIA, foi alterada por motivo de força maior.

Vamos ler!
EM SEU NÚMERO

DE HOJE PUBLICA:
ARTIGOS — CARICATURAS — COMENTA*
RIOS — CRÔNICAS — CONTOS - IIISTÓ-
RIA — GUERRA — ARTE — MUSICA —

RECREAÇÃO — HISTORIETAS — RADIO ¦-

TEATRO
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ELA AMOU
MUITOE
MUITO FOI
AMADA!
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l30'3i30-5.50-8-\ÒHS.
O POVO RUSSO »

SEUS AMORES,
SUA MUSICA.

SEUS SENTI-
MENTOS!
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ROBERT susan
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CÂHQÃQ RÚSSIA
'imiiiiuiu• cint-mim m»im»o »>-xi&-ii(ooo.i.»j

ESTES FUMES NÍO SERlO EXIBIDOS EM DU1RDS CINEMAS DO OiSIRJIO fEDERAt AHTES OE 60 DKSAPOS PüSSAfitM NOS CINES "METRO'

* .• • * • FILME5 METRO - GOLDWYN - MAYER * • • • +

ASTÓRIA — "Goyescas".
ALPHA — "Não posso Querer-

te".
AMÉRICA — "A Mansão dc

Frankenstein".
CAPITÓLIO — "Sessões Passa-

tempo".
CINEAC TRIANON - "Desc-

nhos. Jornais e Comédias".
CINEAC 0. K. — "Comédias,

Desenhos e Jornais".
CARIOCA — "A Expia da Argé-

lia".
CATUMBI* — "Maisio na alta

roda".
D. PEDRO — " Paris nas Tre-

vas".
ESTACIO DE SA' - "Justiceiros

Ocultos".
GUARANI' — "Bemaventurados

06 que Amara".
IPANEMA — "Tradição Artisti-

ca".
LAPA — "Um Casal como

Pbucos".
IM ETRO-P ASSEIO -

"Evocação".
;'M E T R 0-T I J ü C A -

"Canção da Rússia".
METRO- COPACABANA -

"Canção da Rússia".
MASCOTE — "Iolanda".

. MEIER — "Filho Querido".
OLINDA — "Goyescas".
ORIENTE — "Ronda da Mor-

te".

O SUCESSO DE "CANÇÃO DA
RÚSSIA", NOS METROS TIJUCA

E COPACABANA
Ainda hoje, e com o sucesso qoc

se vem verificando desde quinta-
feira última, por certo, os Metros
Tijuca e Copacabana exibirão"Canção da Rússia", romance cs-
plendidamcnte vivido por Robert
Taylor c Susan Pctcrs, com músi-
ca de Tscliaikowsky.

jjtmm km\
ODEON — "Garra Escar-:

late".
PARAÍSO — ' " Fala Mani-

lha".
PENHA — "Grito de Rebe-

lião".
PLAZA - "Um Retrato de Mu-

lher".
PALÁCIO — "Um Sonho de Do-

mlngo".
RIAN - "A Espiã da Argé-

lia".
ROXY - "A Mansão de Fran-

kenstein".
RAMOS - "Ura Mundo de

Ritmos".
CINEMA RITZ — "Goyes-

caa".
ROSÁRIO — "O Costa do Cas-

telo".
RIO BRANCO — "Ladrão que

Rouba Ladrão".
SAO LUIZ — "Tradição Artisti-

ca".
SAO JOSÉ* — "O Conde de Mon-

te Cristo". 
';,,'-,-

SANTA HELENA — "Somos to-
dos Irmãos".

SANTA CECÍLIA — "Consciên-
cias Mortas".

CINEMA STAR — "Goyes-
cas".

VITÓRIA - "A Mansão dc Fran-
licnstcin".

yMsmsm^ÊÊÊÊÈÈ

TEATROS
MUNICIPAL - "O Pirata".
JOÃO CAETANO — "Que Rei

sou eu?".
PHOENIX — "A Primeira da

Classe".
RECREIO — "Bonde da Lai-

tc".
CARLOS GOMES — Fechado.
SERRADOR — "Bonita de

Mais".

ENCANTADO O PÚBLICO COM A
DELICADEZA E O ROMANCE DE"EVOCAÇÃO"

Tem aido pródiga em "lilts" a
temporada Metro ¦ Goldwyn -
Mayer. Ela já nos dou, êste
ano, "Duas Garotas e um Ma-

rujo", "A Meia Luz", "Canção da
Rússia", e, agora, "Evocação",
que está levando multidões ao
Metro-Passeio, e que está en-
cantando meio mundo com sua
delicadeza e seu romance. Ire-
ne Dunne é a grande intérpTe-
te do filme, ao lado de figuras
como Alan Marshal, Van John»
son, Frank Morgan, Gladys
Cooper, Dame May Whitty,
Rodily McDowall e C. Aubrey
Smith. Após "Evocação" o
Metro-Passeio apresentará "A
Sétima Cruz", fortíssima rea-
lização dramática, com Spencer
Tracy, sob a direção de Fred

Zinnemann.

GINÁSTICO - Fechado.
RIVAL — "Não Saias Esta

Noite".

^*PlBZfl RSTORIR *
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(Conclusão da 2.' página)
nada em todo o mundo, ela, há
longo tempo, vem denunciando o
mal e apontando-lhe os remédios.
Houvessem sido mais escutadas o
atendidas suas advertências ma-
ternas, e a crise não,teria atingido
n ngudeza que contemplam os nos-sos olhos tristes.

A Igreja não tem nenhum siste-
ma econômico, como não tem re»
gimes políticos', a propor aos po-vos. Mas a questão social não é
de ordem puramente econômica.
Nela se achara envolvidas as nor-
pias morais de justiça e de cari-
dade e, em última análise, o ho-
mem com a dignidade de sua na-
tureza e a sorte do seu destino.
Defensora, por missão inalienável,
na ordem moral, a Igreja não podonem deve desinteressar-se da no-
bre.e inadiável tarefa de minorar
as angústias e sofrimentos das
multidões desamparadas. Como o
divino Mestre, seu coração ma-
terno exclama: "Misereor super
turbam". Sem a sua colaboração,
qualquer outra tentativa, inspi-
rada em princípios falsos, será
baldada, quando não contraprodu»
cente. Na reforma das institui-
ções como na regeneração dos cos-
tumes — indispensáveis ambas à
reconstrução de uma nova ordem
social — a intervenção da Igreja é
Condição necessária de êxito. Sua
doutrina social, pregada pelos seus
grandes Pontífices têm mostrado

¦ que_dentro dela e por meio da apli-
cação justa dos seus ensinamen-
tos é_ sempre possivcl encontrar
solução para os mais graves pro-blemas sociais, sem necessidade do
apelo aos recursos violentos de
subversão social.

Os direitos do homem
No grandioso, empreendimento

de reconstruir a sociedade que ai-
mejam as nossas esperanças, pon-to de partida e fundamento iii-
substitulvel é o reconhecimento
da eminente "dignidade da pes-
soa humana". Criado por Deus a
sua semelhança para a felicidade
de conhecê-lo e amá-lo na vida
eterna, cada homem tem um des-
tino seu, próprio, inalienável o
imprescritível. Não pode ser, em
nenhuma hipótese, reduzido ou
rebaixado à categoria de coisa ou
de instrumento, cujo valor todo
se cifra na utilidade para outra
coisa. A imagem'de Deus impressa
na sua natureza espiritual, dotada
de inteligência e liberdade, o san-
gue de Cristo que, conquistando-
lhe a graça sobrenatural, o elevou
à dignidade dc filho de Deus, con-
ferem-lhe uma excelência essen-
cialmente superior a toda a ordem
material. Para realizar esta fina-
lidadc inerente à sua natureza o
aos seus' destinos sobrenaturais, o
homem é titular de direitos in-
confiscaveis: direito à vida e ao
que é mister para assegurar-lhe o
desenvolvimento fisico, intelectual
e moral; direito aos bens mate-
riais e ao trabalho, meios normal-
mente necessários ao sustento da
vida; direito de associação, di-
rei to ao matrimônio c à sociedade
conjugai, direito de livre escolha
do seu estado dc vida, direito no
culto de Deus. particular e púhli-
co. Para tutelar e defender estes
direitos, não para confiscá-los ou
suprimi-los, existe o Estado, or-
ganização juridica da sociedade,
destinado, na ordem divina, à con-
servação, ao desenvolvimento e
aperfeiçoamento da pess'oa huma-
na, que lhe é anterior e que há-do
sobreviver.

Por ai se vê que nenhuma ideo-
logia materialista pode ministrar
os fundamentos de uma ordem so-
ciai digna da nossa grandeza. Ne-
gar a realidade do espirito e a
imortalidade dos seus destinos é
reduzir o homem a um simples
animal gregário, essencialmente
semelhante a um rebanho ou a
unia colmcia; é esvaslar a ordem
moral, a ordem juridica, a digni-
dade da pessoa, de seu conteúdo
próprio e reduzir a realidade des-
tas idéias à ineficiência de sono'
ridades vasias. "Uma doutrina
ou construção social, lembra-nos
Pio XII, que negue a interna e es-
sencial conexão com Deus do tudo
o que s'e refere ao homem, ou
prescinde dela, segue caminho er-
rado, e ao mesmo tempo que cons-
trói com uma das mãos, prepara
com a outra os meios, que, cedo
ou tarde, porão em perigo ou des-
truirão a sua obra" (8.)

A este respeito é oportuno leia-
brar que permanecerão sempre do
pé as condenações explicitas do
comunismo ateu, contidas na En-
cíclica "Divini Redemptoris" de
Pio XI e na Pastoral coletiva do
episcopado brasileiro, bem como
os ensinamentos pontifícios cx-
pressos nas Enciclicas "Non Ab-
biamo Bisogno" e "Mit Brennen-
der Sorge".

Dignidade do trabalho
A dignidade da pessoa reflete-

se imediatamente na "dlgnida-
de do trabalho". Ninguém, como
o cristão, lhe conhece e exalta a
nobreza. P<do trabalho desenvolvo
o homem sua própria natureza, le-
vando-lhe as energias vitais à pie-
nitude de sua expansão harmo-
niosa. Pelo trabalho domina a
matéria e as forças cósmicas,
pondo o mundo fisiso a serviço da
civilização e da cultura. Pelo tra-
balho une-se a outros homens,
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HEDY LAMARR, A "ESTRELA" DE "IDILIO PERIGOSO".
— A belíssima. Hedy Lamarr revela-se uma Intérprete de
grandes recursos, cm "Idilio Perigoso", produção de Jac-
quês Tourneur, para a RKO Rádio. Tendo já aparecido cm
Inúmeros filmes, onde a sua beleza ocupava toda a nossa
atenção, o talento de que era possuidora ainda não nos fora
revelado... Agora, porém, cm "Idilio Perigoso" (Experi-
ment Pcrilous), a lindíssima "estrela' aparece-nos em toda
a sua pujança de suas grandes qualidades dramáticas e apre-
senta-se realmente expressiva e consciente do seu papel. Ao
seu lado, George Brent e Paul Lukas, estão irrepreensíveis
ém seus desempenhos. "Idilio Perigoso" será o próximo

cartaz dos cinemas Plaza, Astória, Olinda, Ritz e Star..

"PACTO DE SANGUE"
Dentre as novelas de James M.

Cain, a que teve maior repercus-
são no mundo inteiro, revivendo
um caso verídico do passado, foi"Double Indemnity", que a Para-
mount tomou para tema de "Pacto
de Sangue", filme que estará ama-
nhã, na tela dos cinemas Rian, São
Luiz, Vitória e América. "Pacto
de Sangue" tem como principais
intérpretes Barbara Stanwyck,
Fred Mac Murray, Jcan Hacthcr e
Fortunio Bonanova.

O MAIS BELO TÉCNICOLOR PA-
RA O ESPETÁCULO MAIS

ORIGINAL!
Walt Disney conseguiu para"Você já foi à Bahia?", a mais

bela e harmoniosa combinação de
cores que se poderia imaginar. Êle
apresenta cenas feéricas, momen-
tos verdadeiramente deskimbran -
tes, que constituirão grande sur-
preza para todos,, tal a sua magia e
encantamento. Repleto de músi-
cas dos mais consagrados compo-
sitores, essa produção extraordiná-
ria é bem uma revolução na indús-
tria cinematográfica.

"EXPLOSÃO MUSICAL"
A nova apresentação da 20th

Ccntury-Fox no Pafácio será "Ex-
plosão Musical", um verdadeiro
desfile de "hits" que tem todos
os elementos para agradar a todas
as platéias. Para os apreciadores
da música americana, lá está uma
das suas mais importantes expres-
6Õcs, o famoso "Rei do Swing",
Bcnny Goodman com 6ua Orques-

EMOFLUIDIHA^Z.
"ASAS DA VITÓRIA"

Os problemas do coração conti-
nuam predominando. Isso é o que
o amigo "fan" poderá comprovar
assistindo "Asas da Vitória", um
filme de amor da Warner Bros,
com Ann Sheridan, Dennis Morgan,
Jack Carson, George Tobias e di-
rcção de Lloyd Bacon, cuja estréia
será feita segunda-feira, exclusiva-
mente no Odcon.

QUEM MARCOU "O GOAL DA
VITÓRIA"?

Quem marcou o goal da vitória?
A Atlântida vai responder, dia 31,
com o seu 7." filme, "0 Goal da
Vitória", com as jogadas "cere-
brais" de Grande Otelo, fugindo a"marcação cerrada" de um "half"
autêntico "carrapato". "0 Goal da
Vitória" agrada, tanto aos "fans"
do futebol, como a quem não en-
tende dêste esporte, pois a par das
cenas esportivas há também as
amorosas. "O Goal da Vitória"
tem êste "team" de campeões:
Grande,Otelo, Restier Júnior, Ita-
Ia Ferreira, Ribeiro Martins, Cata-
lano, Cléa Marques e o cantor Jo-
seph Rogosick, sob a direção ifi-
ciente dc José Carlos'Burlc.

tra, apresentando um repertório
capaz de fazer vibrar o espectador
mais indiferente. Uma história
despretensiosa e encantadora de-
senvolve-se em torno dum roman-
ce entre a sempre maravilhosa
Linda Darnell e o simpático James
Cardwcll.

estende-lhes os benefícios de sua
atividade, estreitando os vínculos
da fraternidade universal. Grande,
para o cristão, a nobreza do tra-
balho, que Jesus, Senhor Nosso,
quis consagrar com a santidade
do seu exemplo I Na fronte do tra-
balhador curvada sobre a sua obr.i
c empcrlada de suor, transluz a
dignidade de uma alma destinai!::
à visão de Deus.

Remuneração
Desta elevação moral do traba-

lhó derivam conseqüências práti-
cas dc largo alcance. Não sendo
simples mercadoria, o trabalho
tem real valor humano e a sua
remuneração deve corresponder às
exigências da pessoa humana, isto
é, deve ser um salário vital, sufi-
ciente para as necessidades do
trabalhador e da sUa familia, paraa manutenção e educação dos
filhos.

Um sistema bem organizado de
seguros, completando a justa re-
tribuiçâo de quem trabalha, dr\e
oferecer-lhe garantias justas, piírrtos dias incertos da enfermidade,
da desocupação, da invalidez ou dá
velhice.

Todo homem sério e honesto de-
ve viver, em sociedade, numa at-
mosfera de segurança que o ponha
a Salvo contra os receios da mi-
séria e lhe permita a alegria dc
viver e a serenidade dalma indis-
pensavel à- própria dignidade do
sua vida moral. Para este ideal de
bem-estar devem tender, firmes e
constantes, nossas reformas so-
ciais, nos limites variáveis das
capacidades econômicas e dos im-
perativos do bem comum. As cm-
presas industriais não deveriam
esquecer que não é apenas o ca-
pitai empregado o que lhes1 per-
mite prosperar, mas também o
trabalho dòs seus operários. Não
seria, pois, razoável que estes ti-
vessem, além do justo salário,
qualquer distribuição equitativa
ou participação proporcional nos
lucros das mesmas?

Bens móveis e imóveis
Numa ordem social bem estru-

turada, a remuneração do traba-
lho deveria proporcionar ainda o
acesso à "propriedade" particular
de bens móveis o imóveis, quanto
possivel, a todo operário cconômi-
co e honesto. A propriedade par-
ticülar, com as limitações sociais
que a exigência do bem comum
impõe, é direito natural da pessoa
humana, garanta de segurança e
defesa de sua liberdade, ameaçada
até à escravidão pela total depen-
dência econômica. "Que esta cs-
cravidão provenha do abuso do
capital particular ou do poder do
Estado, o efeito é o mesmo. Mas,,
sob a pressão de um Estado que
domina c regula o campo inteiro
da vida pública e particular, pene-
trando até no terreno das coneip-
ções e persuações da consciência,
esta falta de liberdade pode ter
conseqüências ainda mais graves,
como a experiência o manifesta
o testemunha" (!)). Essa dignifi-
cação do trabalho c a sua parti-
cipação, cada vez mais efetiva,
tanto nos conselhos da adminis-
tração pública e particular, como
nos benefícios gerais da cultura
c da vida social, deve estender-se,
não só aos trabalhadores urbanos,
mas também às populações rurais.
São essas1 ainda, em nossa terra,
as mais desamparadas. A elas, até
boje, pouco bcncficir.im.as leis so-
ciais, e vivem, geralmente, em
condições dc existência inuito in-
feriores ao que exige a dignidade
da familia e da pessoa, humana.
Ora, so devemos tudo fazer para
que a industrialização natural da
sociedde moderna, em conscqaên-
cia dos progressos da técnica, sem-
pre se opere dentro do respeito
mais absoluto aos direitos essen-
ciais da personalidade humana, de
sua dignidade natural e dc suas
liberdades fundamentais", — tam-
bém devemos impedir que essa in-
dustrialização despovoe os campos
o provoque os problemas do exa- .
gerado urbanismo. O bem que a
técnica industrial pode trazer à
sociedade, e de fato o traz, deve
ser igualmente distribuído pelas
cidades e pelos campos.

Mas os progressos da técnica
que nos põem diante dos rendi-
mentos materiais, para terem sua
solução em termos humanos e
razoáveis, requerem que se dêm
ao povo as possibilidades de _ uma
participação eficiente nas rique-
zas da educação e da cultura.
Esses tesouros se abrirão às cias-
ses humildes pela execução de
programas práticos e exeqüíveis
cm que as escolas populares de
tipo jirimárlo, elementar e pro-
fissional se multipliquem nos
campos, nas povoações e nas ei-
dades, dando-se a estes centros
de educação um sentido vivo de
formação do homem para os seus
misteres de ordem terrena e so-
brenatural.

A grande cruzada
Essa elevação do proletariado,

na sociedade contemporânea é,
¦sem dúvida, a grande cruzada dos
tempos atuais. De todo o coração
haveremos de tomar parte efetiva
e incessante nessa cruzada, pois
nela encontramos um meio digno
e imediato de recristianizar prà-
ticamente a sociedade moderna,
e de modo todo particular a nos-
sa Pátria. Esta, a missão da ver-
dadeira Ação Católica sempre tão
intimamente unida à ação social
o cuja importância fundamental,
para a vida de cada um de nós,
para os altos interesses da nossa
terra e para o bem da_ Igreja de
Nosso Senhor Jesus Cristo, não é
necessário encarecer.

Trabalho e família
O trabalho è condição necessá-

ria do aperfeiçoamento humano;
a família, o seu ambiente nor-
mal. Destinada por Deus à trans-
missão da vida, e ao complemen-
to reciproco dos cônjuges, cons-
titui ela, por isto mesmo, a célu-
Ia primeira do organismo social.
Nela se formam e educam as no-
vas gerações, nela se conservam
e transmitem a língua, os costu-
mes, as virtudes e as tradições
que constituem o patrimônio de
um povo. -Sua constituição —
monogamia indissolúvel — é-lhe
imposta pela própria finalidade
natural, expressão da vontade de
Deus. E o que Deus uniu o ho-
mem não separe. (Mat. 19,6) Tu-
do quanto, nas instituições nu
nos costumes, contribuir para
desviar a família dos seus altos
fins, representa uma vitória das
pakões sobre a razão, do indi-
vidualismo egoista sobre os im-
perativos sociais do bem comum,
e acarretará sobre um povo as
mais calamitosas desgraças que
poderão desfechar até na catas-
trofe fatal do suicídio. Ao Esta-
do incumbe, nas suas institui-
ções juridicas c cm suas provi-
dencias econômicas, a nobre fun-
ção de tutelar a familia, ojue lhe
é anterior e condiciona a exis-
tência, s-nncionandn-lhe a consti-
tuiçãn fundamental e favorcecn-
do-lhe as oportunidades de sub-
sistência digna.

Aos fiéis e às próprias famt-
lias recomendamos a solicitude
vigilante e enérgica em combater
as idéias, os costumes, as infit-
trações insidiosas dei meutalidu-
des que possam atentar contra a
dignidade tradicional e cristã da
familia brasileira.

Educação
No exercício de sua alta missão

cabe à familia, como direito e de-
ver natural, a educação da prole.O Estado supre-lhe as deficiên-
cias, mas não se substitui aos
pais da desincumbência do mu-
nus que Deus lhes confion. Só o
Estado de tipo totalitário mono-
poliza o ensino e transforma as.
escolas em instrumento de pro-
paganda de ideologias partida-rias. X> respeito à verdadeira li-
berdaae de consciência das fami-
lias exige que na orientação es-
piritual da educação nas escolas,
não se contrarie a orientação do
lar, e que o professor publico não
destrua o que constróem os pais.
A introdução do ensino religioso
nas escolas brasileiras marcou
um grande passo no progresso da
educação nacional. É conquista
definitiva que. no futuro, só po-derá ser confirmada e aperfeiçoa-
da. É respeito à liberdade reli-
giosa do nosso povo. É meio efi-
(•az de estreitar os vínculos de
confiança e de' colaboração mú-
tua entre a escola e a familia. É
a elevação da escola à sua nobre
tarefa de defensora e continuado-
ra das tradições espirituais que
plasmaram a nacionalidade, quo
ligam o presente no passado, na
unidade de uma civilização a pro-
gredir e a desenvolver-se organi-
camente, fiel « si mesma. É n
providência mais eficaz para mi-
nistrar às gerações futuras sólida
formação nas virtudes morais,
sem as quais a vida social tende
incoercivelmcnte a degeneror em
conflitos de egoismos intratáveis,
em anarquia de instintos imiisci-
plinados.

A instrução e assistência reli-
glosa do povo se deveria juntar
igualmente a instituição de ca-
pelães nos hospitais e nas cias-
ses armadas. O que, com tanto
proveito, se concedeu às nossas
forças combatentes nos campos
de batalha, por que se não há de
converte/ em instituição perma-
nente, que representará, com uma
prova de respeito à justa liberda-
de religiosa das suas consciên-
cias, uma escola de elevada for-
mação moral?

A crença em Deus é o mais
forte esteio da vida moral, Cons-
ciências que o temem e amam
são consciências fiéis e since-
ras, para as*quais o dever é ab-
soluta realidade, e o decálogo
norma inviolável de ação. En-
quanto o ateismo desfecha logi-
camente no amoralismo, a pre-sença de Deus representa nas ai-
mas uma fonte inesgotável de
fortaleza, de dedicação, de sacri-
ficio, de energias sempre reno-
vadas para o bem. A fé em Je-
sus Cristo, na sua divindade, na
sua missão redentora do homem
coloca-nos cm cheio na atmos-
fera da perfeição evangélica. Ins-
pira-nos os sentimentos profun-dos da_ fraternidade humana, a
dedicação aos que sofrem, a so-
lidariedade indestrutível na obra
comum de elevação das almas a
uma vida mais e mais informa-
da pela justiça e pelo amor. A
incredulidade trabalha para a
ruína e desagregação dos povos;a religião é a base indestrutível
de toda a vida social. Sem voltar
sinceramente a Deus e a Jesus
Cristo, a humanidade, desolada
por tantas ruinas e dividida portantos ódios, não encontrará osverdadeiros caminhos da paz.Conclusão

Eis, em breve síntese, o» que,em nome do 'Episcopado 
e emnosso próprio nome, nos pareceudever lembrar neste momento de

preocupações e responsabilidades.
Não foi nossa intenção expor,
ainda resumidamente, toda a dou-
trina social da Igreja. Quisemostão somente pôr em foco alguns
pontos principais que, nesta qua-dra da vida nacional, deverão,
numa convergência de esforços eunidade de propósitos,, congre-
gar todos os bons católicos ebons brasileiros. São árduos eindeclináveis os nossos deveres.
Na plasticidade desta fase de re-construções caldeiam-se e fun-
dem-se os moldes em que se hãode vasar, Deus sabe por quantotempo, as novas estruturas danossa vida social e politica. Nóstemos, 'por graça de Deus, namensagem da nossa fé, uma dou-trina de verdade e de vida. Es-conder esta luz sob o alqueire,
íôra omissão de incalculáveis res-
ponsabilidades. Nenhuma alma
generosa pode resignar-se á cum-
plicidade de abstenções comodis-
tas. O amor de Deus e das ai-mas, o sentimento de justiça e decaridade, a piedade filial paracom a_Pátria condenam a inação
e impõem-nos uma atividade es-clarecida, coesa e disciplinada.

Aos esforços de ação cumpre
associar uma cruzada de orações."Se Deus não construir a casa,
debalde trabalham os que a edifi-
cam; se Deus não guardar a cida-
dc, frustrada será a vigilância dos
que por ela velam" (Ps. 126,1).
Levantemos os braços' a Deus
numa oração constante e humildo
para que Ele proteja o Brasil, e
a humanidade, inspire propósitosde justiça e de paz aos que neste
momento têm em mãos os desti-
nos dos povos.

À Virgem Imaculada, que, da co-
lina da Aparecida, estende o seu
manto materno sobre a Terra da
Santa Cruz, renovemos, com a
consagração das nossas almas, a
desta Pátria estremecida a cia sin-
gularmentc devotada.

(1) — Leão XII, "Sapienlae
christianae". Editions des Lettrcs
Apostoliques de Léon XIII, Maison
de Ia Bonne Prcsse, t. II, p. 289.

(2) — Leão XIII, "Libertas",
II, 210.

(3) — Leão XIII — "Sapientiae
christianae", II, 282.

(4) — Pio XII, "Rádio racnsa-
gem do Natal de 1944, na Revista
Eclesiástica Brasileira", v. V
(1945). p. 172. As outras citações,
sem indicação de fontes, são ex-
traidas deste documento.

5) — Ut omnes aliquam partem
ha beant in principatu; per hoc
enira conserva tur fax populi et
omnes talem ordinationem amant
et custodiunt. "S. Teológica", I,
lllae Q. 105; a 1.

(6) — Pio XII — "Problemas
da guerra e da paz", Lisboa, s.d.,
página 351.

(7) — Declarações feitas sobro
a Igreja e a Ordem Social pelos
arcebispos e bispos do N.C.W.C.
dos Estados Unidos.

(8) — Pio XII — Op. cit. pá-
rjinas 334-."i5.

(9) — Piô XII — Mensagem do
Natal, de 1942, op. cit. p. 347.

Rio de Janeiro, 20 de maio de
1945. — (a) ~ Jaime, arcebispo
do Rio de Janeiro, por si e pelo
Episcopado Nacional."

DESAPROPRIAÇÕES NA PENHA
Para atender ao prolongamento

da rua Joaquim Serpa e de uma i
praça projetada na Penha, o pre- '
feito em decreto de ontem, resol-
veu desapropriar òs prédios e ter- I
renos necessários á execução do <
projeto 39.144; e prédios e ter- \renos necessários & execução do ,
projeto de alinhamento 3.548.

NÚCLEO INDUSTRIAL NO
MEYER

Foi considerado núcleo industrial fe
somente para o fim de explora-
ção de pedreira, o terreno situa-
do no fim da rua D. Franclsca,
junto e depois do número 465, no
Meyer. ,

NOVOS LOGRADOUROS
PÚBLICOS

O prefeito em decretos de ontem,
reconheceu como logradouros pú-
bllcos da cidade, o. prolongamento
da rua S3ravatá, em Madurelra; — ,1
rua Tomboassú, em Jacarepaguá e, fo prolongamento da rua Guandu,
no Meyer.
ESTIVERAM COM O PREFEITO,

O prefeito recebeu ontem, em seu
gabinete, os Srs. Augusto Rodrigues
Elra, Euclides Rondon, Cel. Ray-
mundo de Carvalho, João Macha-
do, Edson Passos, Comandante J.
Aragão, Amandlno de Carvalho,
Ernant Cardoso, Henrique Maggio-
li, Marques Porto, Adauto Reis,
Almeida Braga,; Antônio Severo,
Antônio Lavegasse, Augusto Cunha
Rodrigues e Jansen Muller.

SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

Despachos do dr. Teixeira de
Freitas, Secretário Geral. Ernesto
Pereira de Lucena e ArHndo Ba-
tista da Silva — indeferido; Luiz
Bastos Armando e Iva Weiss Berg

deferido
DEPARTAMENTO DO PESSOAL

Despachos do diretor: — João
Francisco de Farias, Artollna OU-
velra dos Santos, Manoel Pereira
e João Ignacio Moreira — indefe-
rido; Maria da Gloria Faustino da
Silva — certifique-se em ' termos.

Serviço Legal —• Exigências do
chefe: — Samuel Esnati e Aloisio
Machado — compareçam.

Serviço de Controle — Exlgên-
cias do Chefe: — Oldemar Tertu-|
liano dos Santos,' Francisco dos I
Santos, Francisco dos Santos Lon-t
go Júnior e outros \cuja relação'
será publicada no Diário Oficial —
SecçSo II de hoje —. compareçam.1

Serviço de Informações — Exl-'
gênclas do chefe: — Alexandre da1
Costa Machado, Raisberg de Sou-
za Pinto e outros —• compareçam
para retirar documentos, ,

SECRETARIA GERAL DE '
FINANÇAS

Ato do dr. Mario Melo, secreta-
rio geral: Foi transferida Maria
Melo Couto para o F. S. E. Des-
pachos: Manoel Rodrigues Dantas i

proceda-se na conformidade do'
parecer do diretor do D. R. I.;!
Armando Bussetl & Cia. — resti-,
tua-se a importância dè Cr$!
4.300,00; Luiz Gonzaga Moreira da
Silva — restitua-se; Waldemar Sil-
vino da Silva — indeferido, por
falta de amparo legal. A concessão
de férias só é cabível ao diariíta
que tenha completado um ano de
exercício efetivo em serviço da Pre-
feitura.

CAIXA REGULADORA DE
EMPRÉSTIMOS

Será feito hoje, o pagamento das
seguintes propostas: 79.871 —
79.686 — 79.689 — 79.G90 —
79.691 — 79,692 — 79.695 —
79.698 — 79.699 — 79.701.

AVISO — O pagamento de em-,
prestlmos será efetuado até as 16
horas e o de restituições das 16
ás 17 horas.

Serão pagas também .as propôs-tas já anunciadas'neste mèse'hão.
recebidas.

SECRETARIA GERAL DE SAÚDE
E ASSISTÊNCIA

Atos do dr. Ari de Oliveira
Lima, secretário geral: Foram de-signados — Hélio Ferreira Barbosa
para o Departamento de obras eInstalações; Pedro Batista de oit-
veira Neto (médico) para o De-
partamento de Assistência Hospi-
talar; Darcy Pereira Gonçalves e
Honorlna Jannott de Lucas parao Departamento de Tuberculose-
Alcindo Lyra de Souza para o De-
partamento de Obras e Instalações
Foram transferidos — Álvaro José
Barbosa para o Departamento de
Alimentação; Ruth Casslano silva
para o Departamento de Higiene
DEPARTAMENTO DE ASSISTEN-

CIA HOSPITALAR
Atos do diretor — Foi transfe-

rido Jospe Ferreira Lima para o
Hospital Pronto Socorro. Foram
designados — Pedro Batista de
Oliveira Neto (médico) e Nelson do
Rego Barros nara o hospital Pron-
to Socorro, Aríete Barros da Pon-
te para o hospital Getullo Vargas.

Faga-at atâ
Cr$ 27,00 o
grama. Srl
Ihantea. até

CrJ 21.000,00 o klte. Trocamos
Jóias de Brilhante*. A CASA DO
OURO, Ouvidor. 95. O melhor

OURO
comprador.

CONDENADO 0 ESPIÃO NE«
GR0 A VINTE E SETE ANOS

DE RECLUSÃO
Majorada a ena aplicada ao
alemão, na sessão plena de
<- ontem

!' O Tribunal de Segurança Nacio-
nal esteve reunido, ontem, em
sessão plena, sob a presidência do
ministro Barros Barreto. Dentre
os feitos em mesa, constou o re-
ferente aos acusados Wllhelni
Henrich.Kopff, alemão, e Wllliaiu
Marcus Baar, holandez, que de-
sembarcaram nas costas do Esta-
do do Rlo.de Janeiro, afim do
praticar a espionagem. Do inque-
rito instaurado pela policia da-
quele. Estado, ficou apurado qu3
os dois espiões embarcaram I na
Alemanha, munidos de vasto ma-
terial para transmissões que pre-
tendiam fazer do Brasil para
aquele paiz. Um deles, o de nome
Baar, de cor preta, ao pisar no
solo nacional, desembarcado, com
seu companheiro, de um veleiro,
foi encontrado por um policial, a
quem relatou o fato, tendo sido
o seu companheiro preso, mais
tarde. Julgados, em primeira ins-
tAncia, o alemão foi condenado a
vinte c cinco anos de prisão, ;en-
quanto que o holadcnz, tendo;em
vista o fato de ler denunciado o
fato, obteve a absolvição. Em ápe-
lação, foram, ontem, julgados, dé-
finilivamcnte, funcionando como
relator o ministro Tcodoro Pa-
checo. Após os debates orais, o
Tribunal, considerando a atuação
dos acusados, que' embarcaram
para o nosso pais, com,o fim ex-
clusivo dep raticar a espionagem,
cm nada favorecendo ao holandez
a situação que proçurpu creari.em
torno de sua pessoa, majorou a
pena do alemão para 27 anos e
0 meses dep risão, condenado e
negro também à mesmn pena,
grau submaximo donrt. 21 do-'de-
creto-lei n.° 4766, combinado çomo art. 57 da mesma lei. /
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EROS VOLÚSIA EM "DOIS RITMOS" — Eros Volúsia é uma bai-larinaque sempre tem alguma novidade para os seus admirado-res. Não pára nunca, está sempre criando novos ritmos, buscandonovas inspirações coreográficas, no espirito da nossa gente, fonteinesgotável de iodo o seu expressionismo. Cada. vez que surge no
palco vem com uma página inédita, no estilo, na força de expres-são, na riqueza de movimentos, com que reafirma a sua classe de
bailarina. Pouco lhe importa o trabalho que tenha tido para limar,
polir, com os instrumentos da sua inspiração aquele novo mate-
rial colhido no seio do povo, como expressão do seu gênio artisti-
co natural. E' essa a missão que se traçou, não somente a de dis-
trair as platéias com a graça juvenil do seu porte atlético e fa-ceiro e os ritmos simétricos do seu bailado caboclo. Sente-se a fe-licidade que a domina cada vez que descobre nova jóia coreográ-
fica, em estado natural, com tâdas as impurezas que cercam os
diamantes e pedras preciosas nas minas de onde provêm, Ela a
analisa, separa os movimentos reais dos falsos, neutraliza os rit-
mos que a enfeiam, dá relevo aos que a embelezam sem, no en-
tanto, alterar a substância intima da jóia, com o calor do seu pró-
prio entusiasmo artístico. E depois, rebrilhante, crivada de raios
e de cores, exibe essa jóia ante as platéias emocionadas. Muitos
não a compreendem, não chegam a viuer as emoções que ela su-
gere no palco, e por isso mesmo a contrariam, não lhe mandam
palmas nem flores. Outros, no entanto, a admiram, em todo o
seu mérito real, porque sabem o valor da obra que realiza no pais,como única bailarina folclórica, que desprezou a simples imitaçôu
pela criação, pelo estudo dos nossos próprios ritmos. Eros Volü-
sia não é uma bailarina comum. E' uma finura à parte. Não pode
ser julgada dc relance nem de improviso. E' preciso ser antes, es-
tudada na sua arte, na sua expressão e na sua intenção. Oepnis
é que será po&sivel emitir-sc uma parecer sincero a seu respeito.
Sem esaii introdução indispensável, qualquer juizo critico sobre a
arte volusionà será precário. Atualmente, na Urca, a notável es-
trcla vem exibindo uma página vibrante do s;u novj repertório,
com a colaboração do conjunto vocal "Quarteto de Bronze", e de

numerosas "girls".
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TAZ SE HOJE: S. PAULO X VASCO, N0 PACAEMBU', E FLAMENGO X S. CRIST
1
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. CHAVES
ÜASE PRONTO O NOVO ES- estrearão na gávea,unac rrcwm w -v iwu "disputando o "G. r.

TADIO DO SÃO CRISTÓVÃO prefeitura munici.
TARO E IRARÁ'

0 GRÊMIO ALVO JOGARA' .EM- FIGUEIRA
NO CERTA ME OFICIAL

DE MELO £^è^^€^^^C€^U-
\ -reconstrução da praça de es- encerrados a (empo do esquadrilo o levantamento da marquize sobre t\QJO P/IA/O PRCiCRAMAt PÁRA AÇ PPn

Bg

portes do São Cristóvão esto. em alvo disputar o.Campeonato da Cl» as sociais e--ts tribunas de Hon
vésp*raj dc ser concluída. A admi dade, mesmo porque, o gramado rá e imprensa,
iijstraçâo do prestigioso clube do já;se acha iodo replaniado e ni» Como sc 0<bserva 0 grandiosa
idii Figueira dc, Melo ja ente-' ¦-i--i.- •¦¦-<¦¦' ......,....-..- .i-, n....-•¦
eiij atividade para asaistir u inau-.
i!nr.'içãO dos novos «nellioramen-
tos, o
woríhs
.Iiii):

já se acha todo rc-plantado. o n
ii velado pelos técnicos da Direlori i

Jardins da Prelo.-

prefeito Henrique Dod >

oul,i»i

utidò cálculos t'o engenheiro
l',05;is. fiscal da execução da*
. os trabalhos deveria s--v

i B m lis L »H3BBl M_hAMtNbU tli Wi JBfl Wl I *CT V Ri

de Malas o Jardins da Prcfoi- empreendimento da administração
liira. Rodolfo Magioli, está prestes n

A cobertura de cimento, arnia- Sív coroado de pleno êxito c, comdo sobre o no Joana e o reves- • ¦ ,-- > !- *- - "• ¦¦
tiiiiehlo de concreto 

"obre 
os d.- lsso csla0 dü ParaIlens os dBSPor-

graus das arquibancadas já fo» ••stas metropolitanos p os sancris-
rum concluídos, faltando apenas tivonses.

S. CRISTÓVÃO JOGAM HOJE
DE DOMINGOA PELEJA

APESAR DA COLOCAÇÃO E' O RUBRO-NEGRO O FAVORITO

TRANSFERIDA

XIMAS CORRIDAS
Foram elaborados ontem, à lar- h'J, Ixtria 53, IJolyDancer 53, l-'i-

de, os programas das próximas gurona 53, plorjan 5 Hertz 55.
reuniões do Hlpodromo da GA- Sfatraea 53, Falseia 53, Juruaia
vea. í)3 e Faninha 53.

Conhecido o trabalho do órgão S Páreo — "0. Prêmio pre-técnico da prestigiosa sociedade, feitura Municipal" — 'J.000 me-
não faltaram aplausos. Estão, tros Cr-S 80.000,00 — Cântaro 50
bons, realmente, os programas quilos, Chips 58, Lord 54, Secre-
apresentados. -to C2, Irará 56, Corruxa 55, Va-

A prova básica de domingo, guurazo 56, Rornney 57, Zagal 51),"G. P. Prefeitura Municipal", Dominó 58 c flemember 55.
ficou cheio, e, enriquecido coin 0 Páreo — 1.600 metros --
presença dc Cântaro c Irará, que CiÇ lõ.000,00 — Vontade 58 qui-depois de atuarem com sucesso los, iMami 51, Ark Rojai 58, Pi-
no turfe uruguaio, para aqui fo- rapo 51, Grilo 50, Hilda 55, Re-
ram trazidos a fim dc intervi- member 49, Casablanca 53, Co»
rem na nossa temporada Inlcr- í-ydon 48, Alfiador 48 c Trovão
nacional. 51.

Alem desses dois parelheiro?.

S. PAULO E VASCO LUTAM
HOJE NO PACAEMBU
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quelo dia, que enfrentar o Amcri-
cano, de Campos.

O QUI2 JA' FIZERAM O FLA-
MEN.GO B O S. CRISTÓVÃO

. .0 Flamengo não tem atuado de
modo a convencer nesse torneio"extra" da F.M.F. Basta dizsv-
mos que os tri-campeões ainda
não conseguiram uma única vitó-
riu, sequer, nas três primeiras ro-
dadas. Raqucou frente ao Bangú
o Vasco, respectivamente, por 4x3
i; 5x1, o empatou com o Madurei-
ra por 2x2. Enquanto isso o sen
adversário, o S. Cristóvão, tem si-
do mais follz, rríuito embota ahi-
ila não tenliii produzido o sufici-
cole. Os alvos foram Serrotados
pelos cruzmaKinfls por 6x1, mai
^enceram os rubro-.mis por -tx»
e, empataram com os cantorrleu-
ses por Isl.

FAVORITO O FLAMENGO
Apesar da colocação que ambor.

os coiltendores ocupam na tabc'.a
de classificação: o São Cristóvão

disputarão essa prova clássica,
Chips, Lord. Secreto, Corrusca,
Vaguarazzo, Rornney, Zagal, Do-
mino c Remember.
PROGRAMA PARA AS PR6XI-
MAS CORRIDAS 1)0 HIPODROMO

BRASILEIRO
CORRIPA DE 26 DE MAIO

1* Páreo — f.200 metros —-
Crí 12.000,00 -- Anina 50 qui-
los, Caycurcma 5fi, Fia 56, Locu-
tor 58, Ancora 52, Mimjrio 50 c
Foi aga 56.

2U Páreo •— 1.000 melros —
Cr$ 12,000,00 — Prircdro 54 qui-
los, Escova'56, Timbú 54, Ancilo
S0, Leda 43, Branuhio 58, Air
Force 48 e Uardanellos 58.

:ig Páreo — 1.400 metros —
Cr$ 15.000,00 - El Bolero 56
quüos, Arnana.jt-s 56, Diplomata
SO, Crisolia 50, Presumido 50,
Evohé 52, Jqnca! 54, Sargão 56,
Mectius 56 e Diábora 24.

4* Páreo — 1.600 metros —
Cr5 10.000,00 — Milongon 48
quilos, Milamores 48, Miralumo

PAREÔS
SÉTIMO -

DO BETTINGS .—• OITAVO E NONO

em S° lugar, com 3 pontos perdi- 56, Curaçau 5S, Raçarat 58, Par»
do? e o Flamengo rrii 7o, com 5 tout 50, Melara 30, Madanic

Esteve reunida a Comisssc
de Corridas

Resoluções da Comissão de Co1.-
ridas em 22 de maio de 1945.

n) — Aprovar a tabela de dis-
tàncias para o mês de junho;

1>) — registrar as rescisões dc
contrato feitos pelo Stud Nacio-
nal e José Buarque dc Macedo
com os jóqueis Geraldo Costa e
Bernardo Mortcyrú, c os contra-
tos feitos pelos proprietários Jonc
Buarque. de Macedo c José Bas-
tos Padilha com os jóqueis Geral-¦tio Costa c Alfonso Silva, bem co-
íiio, os compromissos de montarias
para a égua Grcy Lady no graud-i
prêmio ("rurciro do, Sul o o ca-
valo Orelfo no clássico José Car-
los dc Figueiredo, feitos pelosiratadoies Waldcmar Costa e Ma-noel J. Oliveira com os jóqueisAlfonso Silva e Domingos Fer-
rcira:

o) — de acordo com o artigo ó'
c da alinea A do artigo 180 « ain-da pelo artigo 33. do Código dc
Corridas, suspender por sejs me- •
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po^to? perdidos, acreditamos que Curié 48e PãnchoõG,òs rapaiies da Gáveí, serão os ven- 5» Páreo —• 1.500 metros -
cedores da lota de boje, devido í, c,r$ 20.000.00 — pon Pedro U f-es 0 tratador Henrique de'Soijza
melhor forma que ostentam sob 55 cruiios, El Bey 5.1, Dieta 53, rçsponsávpl pela égua Drina, mio pontp do vista de conjunto. tAay be Good 53, Concurso 55, '-;' ' " ""

OS DOIS QUADROS_ 1'rola 53, Informador 55. Berlin-
Os (loi? quadros formarão pro- da 53f Fab 53, Barlyra 53, J'at-vaveimento com a seguinte cons- len,irai 53, pa„ 55 e AÍcatraz 55.'¦•"SíífPilí-üi (i'J Páreo — 1.000 metrosFLAMENGO: Jurandir - New- rvç 15.000,00 - Boavista 515 emi»

$

¦
¦

mériíc; trl-campcao
üs conjuntos profissionais clò O encontro enlrc os tri-cam-

.Vlaniêiigo c do S. Cristóvão rcali- peões c os "cadetes", concernente
/arão, logo mais à. noite, 110 Estã-à 4" rodada do Torneio Municipal,
flio (Jn:> Laranjeiras, comprniiiis-.oooiiforme é do conhecimento ge-
çruc deveriam ter c-iniprido do-ral. fora transferido cm virtude
jiiingu últinio. du ter o esquadrão da Gávea, na-

CAMPEONATO DE FUZIL
»E GUERRA

No "Stand de Tiro General Eurico Dutra" rcoluou-sc oi Cam-
pcònãto Interno dc Fuzil de Guerra do Fluminense. A importância
« 11 ilupla finalidade dessa prova, levou ao polígono da Quinta da
Boa Vista, apreciável r.iiincro dc concorrentes, pois, além da disputa
do jifjlo do campeão, os resultados serviram para a constituição da
equipe representativa du tricolor, que no próximo dia 3 de Junho
cnfrc.ituvá tia mesmo "Stand" a seleção do Batalhão de Guardas,
tili disputa di Taça Coronel Adalberto Pompilio da Rocha Moreira.

.\ competição fui realizada na distância dc. 300 metros, 30 tiro:..
,10 ppr- posição, «ho internacional dc. fqzil <! o resultado foi o
èflgú.nlOi

Vencedor: — Antônio Martins Guimarães  211 ponlosf -.". lugar:--- Daniel Amaral  210 pontos
:f .1.' lugar: •— Tenente Augusto César Machado ... 205 pontosí '(.'' lugar: •»- Capitão Diniz Silva  196 pontos
í 0." lugar; —- Tenente Eniani Martins Neves  153 pontos

ton c (Juirino — Biguã, Briá 1;
Jaime -ir Rucheli, Zizinlw, Pinho,
Tião o Vaguinho.

S. CRISTÓVÃO: Louro - Pc-
lado e Florindo — índia, Souza o
Samuel — Cabeção, Neca, Mkal,
Nestor e Magalhães.
O ARBITRO - A PRELIMINAR

E O JUIZ
O juiz do encontro será sòrtea-

do, boje, às 13 horas, na sede da
F.M.F,

A preliminar será travada cnlro
as equipes de Aspirantes dos mes-
mos clubes.

Os prélios preliminar c. princí-
pai serão Iniciados, respectiva-
niéiitc, às 19,15 c 21,13 horas.

Agostinho e Jau em ação
contra o São Paulo

SAO PAULO, 22 (Asaprcss). —
No prélio do próximo domiugo
contra o S. Paulo F.C., o Comer-

(os. Chui 56, Aralaca 54, Edii-
cada 54, Abacté 56, Pimpa 54,
Glauco 56, Sibelita 54, Bombar-
deio 56, Miss Royal 54, Gondola
50, Mutum 56, Emissária 54 e
Donatária 54.'" Páreo -- 1.400 melros —
CrS 12.000,00 — Talumina 58 qui-
los, Egul 50, Fanfn 38, Fair 53,
Caeté 34, Robusto 54; líbulo 51,
Tumoyo 58, Cururipc 58, Tope
54, Aragel 30, Belmonte 5S c Xada
Mais 541
PAjREOS DO BETTING,'— QCIN-

TO — SEXTO E SÉTIMO
CORRIDAS DO DIA 27

Io Páreo — 1.000 metros --
CrÇ 20.000,00 ¦»-» Juliana 52 qui-
los, Ursula II 52, Sassiado 51,
GtjttxlmH 52 e Grace 52.

2o Páreo — 1.500 metros —
CrÇ 15.000,00 — Gaia 54 quilos.
Mclanic 54. Vega 54, Sultarela 54,
Rioli 56, Diogo 56, Bonitona 54 e
Damaru 36.

3" Páreo -- 1.400 metros ~
Cr? 20.000,00 — Monte Sião 54

ciai fará estrear o zagueiro Agos- quilos, Tíbagy II 54, Ilaipava 51,
tinho que, 110 campeonato brasi. Estrilo 54, Bastardo 54, Aracagy
Iciro da 1912, teve uma perna 54, Royal Kiss 54, Gigo 34, Ipê
quebrada pelo atacante carioca 54 c Malvado 54.
Xiüinho. Estrearão ainda pelo Co- 4" Páreo — 1.200 metros --
mareia, as recentes aquisições do CrS 15.000,00 — Botiivatú"heojamin", ínvcrnizzi, Jaii o
Paulo. ,

Del Debhio novamente
com o Palmeiras

SAO PAULO 22 (Asapressí —
Foi noticiado, ontem, que o técni-
co Del Debliio havia assinado um
novo contarto com o Palmeiras,
recebendo 10 mil cruzeiros do Lu-
vas, por dois -inos de contrato, e
um ordenado de tré-s mil cruzei-

quilos, Marujo 66, Cusciis 52, Or-
i-amentQ 52, Candidato 52, Ca-
millo 52, Maquls 52, Cyria 52,
Suez 56 e Cayrú 52.

5" Páreo — 1.600 metros —
Cr§ 15.000,00 — Flexa 53 quilos.
Hyperbole 55, Vcry Good 53, Ad-
mitido 55, Foguete 55, Orphão 53
c Morena Clara 58.

fi" Páreo — 1.500 metros —
Cr$ 12.000,00 — Taqucmáo 58
quilos, -Mambrino 48, Simbólico
52, Valipor 58, Dasil 48, Dalton
55, Comarin 51, Arvorado 50 c
Metódico 56.

corrida do dia 90;
d) — multar e-m Cr$ 200,00 o

jóquei Iguacio da Souza a cm
CrS 100,00 o tratador Celestino
Gomes, o primeiro por infração doartigo 156, montando o animal
Aymoré na corrida do dia 20 e o
seguudo por infração da alinea E
do artigo 44 do Código, como res-
ponsável da égua Hurca, nu cor-
rida do dia 19;

ç) — chamar à Secretaria hoje, II
iisll horas, os jóqueis Pedro Si-
inões e Armando Rosa e o trata-
dor Mário de Almeida;

O — ordenar o pagamento dos
prêmios das reuniões de 12 e 13
do corrente.
Vencedores do "fi, P, Pre-
feitura Municipal", no pe-

riodo ds 1933 a 1944
Esta prova que será disputada

mais uma. vez domingo próximofoi corrida até o ano de 1943 co.
mo clássico, passando em 1944, a
grande prernio. "oram seus gsnna-dores no período dc 1943 a 144 os
sogüin ter-animáis;

19-13. Cr? 12.000,00 — 2.200 me-
tros — 1.» Double Stccl (R. Frei. Fluminense
tas), 2.° Cosmsl e 3." Conjurado. sua equipe.~- Tempo: 139" 2/5

1924 — Cr$ 12.000,00 — 2.200
metros — 1.» Sueno Largo (S.Batista), 2.° Belfort e 3." Fifa. —
Tempo: 144" 3/5.

1935 — Ore 12.000,00 — 2.200
metros — I." lírunorb (O. Ullôa)
2." Capuã e 3." Assis Brasi}. —
Tempo: 138" 4/5.

1836 — Ci-5 12.000 - 2.00 ni.--
Iros, — Branador (,\. Bosa), V,'.

193T -- Cr? 12.000,00 — 2.000
metros. 1." Rio (H. Herrera), 2."
Viho ou u 3.u R«ias d» Luar. --
Tempo; 130" 1/5,

1938 - Cr? 12.000,00. - 2.00 me.
l.os — 1," Pcndulo (G. Costa) 2.*
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PELEJA QUE PROMETE' $* peleja entre o gremia cru.'.-
inaltino e o tricolor paulista prò-,
íhiííc aguidar muito, pois, cs seus
rivais, são no momento, os lidere»
do "socer" no Bio o na paulicólii',

O Vasco que já venceu p "Tor-
ik-.ío Initiui.-i" e que está arrazandò
todos os seus rivais aqui. espera
icpctir a proeza da PauRcéia.

Tem motivos para asism. pqui;sar. Todavia, achamos que teia.
liiíicuhlades para vencer, não sim
pelo valor do rival, como tambó'u
pelo fato deste jogar em sciií
campo e com o apoio da assistiu-
d;i.

TODOS OS VALORES
Todos os valores, tanto du Sá > -

Paulo como do Vasco, estarão eu-,
ação pa noile dc. hoje, o que q-.i.-rr".;
dizer, que o público assistirá Úrii
."Uti-ntico duelo cnlro ns "cracks" •
(ló IHo c de São Paulo.

Para dirigir o encontro desj.ii
tioltç, foi escolhido o sr. >lári-i
Viana, dá Federação Mctroiioiila-.
na dc Futebol,

Hélio Moreira
Transcorre boje ã data n.-ila-

licia do joveni Hélio Morein,
quo forma entre os tutumsos
nadadores da Associação C.ris-
tá de. Moços ç do ti. R. Vasco
da Gania, cujas cures tem de-
tendido, com brilho, .-epctiilus
vezes. Funeioiiário iln I.isttf c
atirador da linha de ;tiro des
empregados daquela qmprcsà'
Héliq tein numerosos anuiíoí
qijç apreciam as suas \-ivtudes
dc, bom companheiro e qusfestejarão ;i data dq F.ojo,

Notícias da Federação
Ü Fluminense comunicou á V-

M. F. qu« está interissado na rí-
povação do contrato di) Naiuli
tiho.

Carango já está transferido p-.i-
ra o Fluminense.

Pára acompanhar o América pri
| excursão a Vitória, foi designa-í".

o julr. Nccír de Souza, <lc 2' im-
tcgoriai

João Pinto, do Vasco
O Vasco da Gamn viaja ho,i-% Ü atual lider do -'101-11010 Mu-

por via aérea, paru São Paulo, 011- nicipal" combinou -.realizar umade vai para disputar, ainda hoje "inelor de três" com o grt-mioã rioite, umn peleja com o $ã0 paulista, devendo esta noite, dai'
Paula. inicio á série de jogos.

0 S. Cristóvão enviou 05 da-
dos para a expedição da carteira'-
do seu atleta profissional Mauii-*
cio Silva.

Ja está règistrritlo pelo Amérie.i
fl nríiueiro Onripha.

ADOLFO RODRIGUEZ CHEGOU
pascoSial

Brant conforme tivemos opor- nossa Capilal por via arca. Foi do para estreiar ainda r.ntunidadc dc noticiar chegou ao reccbe-lo no Aeroporto o técni- neio Municipal", pois, Pa.......Rio, 2.* feira. Chegou porem, não cò.'ÇabcH, Brunt, c diretores do sc-in estar comprometendo não ctrouxe coronel, o medio que tricolor. a centro médio Ideal para o "ou-
desejou incluir cm Adolfo Rodrigucz será prepara- zc" do grêmio das 'Ãaranjciraü

O auxiliar técnico dc Cabcli,
segundo se afirma voltou bem
impressinado com o jogador pa-
raguaio. Todavia não julga acon-
seíhavcl contrata-lo agora, poí--,
não o consideram superior a Bi-
yodo ou Vicentino,

ADOLFO RODRIGUEZ
Adolfo Rodriguez, o medio uru-

guaio quo o Fluminense contra-
toa em moutevideu, chegou ou-
tem ao Rio, tendo viajado parti

Aprovada a tabela
da Série "B"

 v Páreo — 1.200 metros —
O júri esteve constituído pelos «rs. Dr. José Salvador .Mello, Te- ros mensais, para preparar a cqui. Cr? 15.000,00 — Tupy 55 quilosincute. E. Gonçalves c Franciico H. Fernandes. • pc alvi-verde. Trenol 55, Star Bluc 53, Fronda

PROVA INTERVENTOR AMARAL PEIXOTO
ÇATARINO ANDRÉ ATA E JOSÉ' RIMOLI JA' ESTÃO VIAJANDO

BATIDO O "RECORD" DE CHICO LANDI
DEVERA' SER

Dentro de alguns dias, os da na qual cqpcorreram somente'"'ases do automobilismo nacio- carros movido" a gasogènio, ton-
Mal, que concorrem assidunraen- do Francisco Landi, cm 1944 ob-
te ás provas organizadas pela en- tido cm excelente tempo, mar-lidada oficial, isto é o Auto- cando 2 horas, 33 minutos c 31"
movei Clube do Brasil, vão ter para os 292 quilômetros, índice
a oportunidade dc participar de técnico apreciável c quo consa
uma das mais importantes com
.petições do Pais. Refcrinio-uos á
Prova Interventor Amaral Pei-
wto, que pela 3a ver. consecuti-
vá !,erá realizada no dia 3 dc ju-nho próximo.

Nenhum de nossos leitores ig-
nora o que seja a importante
competição. Requer audácia, con-
tiole e perícia a interessante pro-ví que é despertada num longo
percurso de estrada, 110 trajeto
compreendido entre a capital flu-
ininense e a cidade de Campos.
Realizada pela primeira vez em

gra um corredor da tempera do
volante bandeirante. Ao que tu-
do indica, esse record será este
ano superado. Há animação cn-

Henrique Cassini como laureados.
Na verdade são "ases", mas 011-
tros competidores estão em condi-
ções de proporcionar surpresas.
K o caso de Fernando Corlez du
Magalhães, Ari Cortes Santana c
Joaquim Santana.

Cdtarino Andreata e José Rivo-
li, 2 volantes do automobilismo
gaúcho estão em -condições dc
figurar com èsito. Segundo ln-

tre os volantee; os aparelhos do formações que obtivemos, o A.
gasúgêhio estão bom melhorados
c n esfrada onde será disputada
a importante prova, sofreu re»
formas que de certo, permitirãoaos volante, maior velocidade no
controle de suas máquinas.

OS FAVORITOS
Na expectativa da interessante

competição, tivemos ocasião de
ouvir a opinião de alguns cie-

C. B., distribuirá prêmios com-
pensadores aos estreantes.
ÇATARINO ANDREATA E RIVO-

LI JA ESTÃO VIAJANDO
Catarino Andreata e Rivoli, já

telegrafaram ao Automóvel Clu-
be, pedindo Inscrição na III Pro-
va Amaral Peixoto. Ontem, no-
vo telegrama foi recebido pelaComissão Esportiva da entidade5913, até hoje tém sido dos mais mentos ligados ao auto csporle, da rua do Passeio. Ambos jáanimadores os resultados técui

eos" verificados.
Vasco Sameiro sagrou-se ven-

redor da 1- competição realiza-

que se manifestaram a respeito estão viajando e deverão se cn-
da mesma. Gns vaticinam uma contrar nesta capital na próxima
façil vitória de Chiquinho Landi; terça-feira,
outros apontam José Ambrosia Antitedes Acioli c Pedro Santa

Lúcia, já assentaram providéh-
cias para uma acolhida carinhosa
para os dois volautes riosran-
denses.

O APOIO DA PREFEITURA DE
MARICÁ

O prefeito de Maricá, sr. Or-
lando de Barros Pimcntcl, em
atencioso oficio á Comissão Es-
portiva, prometeu todo o apoio de
que carece o A. C. B., para que
?e,iu coroada do mais completo
êxito a competição.

CHEGOU CHICO LANDI
Francisco Landi, o popular vo-

lante paulista que obteve sensa-
cional vitória cm 1944, já se en-'
contra nesta Capital, a fim de
participar da III Prova lnlcr-
ventor Amaral Peixoto.

Chiquinho Landi viajou pela
rodovia no próprio carro que
participará da prova e que se
encontra em magníficas condi-
toes.

TAMBÉM CAPIXABAS JA' ESTÃO
MUITO ENTUSIASMO ENTRE OS CONCORRENTES AO PRÓXIMO CAMPEONATO

BRASILEIRO DE REMO — CAR LITO ROCHA ANIMADO
Domingo, pela manhã, a re-

Mi ¦m
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jiortagem e-teve na F.aj!òa Ro-drifio dc Freitas, assistindo os
treinos d- s guarniçõs cariocas.
Dos conjuntos f|t:e vimos, a im»
pressão não podia ler sido 111c-
(hor. Assim é que, n 2 com uii.
fliâp, Skif. 4 sem patrão e Double
M;if. continuam a apresentar Bom
ycndimenío técnico! Em relação
ao put-rifiger dc 8, achamos c-st:ir
hem constituído o seu conjunto,
todavia, ainda náii inspira niuila
eonfiança, posto que. todos os re-
rnadores iiitegrantís do 3, irão
córrrt em duas provas. Somem-
Após assistirmos os ensaios dos
¦Ifní-iis ioneerrentes, é que pod*»temos dar a nossa opinião sôbre

as reais possibilidades do 8 ca-
rioca.

CHEGOU A DELEGAÇÃO DE
SANTA CATARINA

Encüiitr.i-se nesta capital, a de
logaçâo de S. Catarina, que vem
disputar o Campeonato Urasilei-
ro de Remo. Apesr.r de sónienk-
disputar duas provas, us reunido
res Catarinenses, apresentam boa
disposição física

Ontem, Ireinrn-m na Garage dn
C. R. Flamengo .-n 1-arcos em-
preslados tendo ; .-JkoiJo llsonsei-
ra impressão.

Os renwdores di tirra do \i:e
mçsidente da Confederação, Dr.
í.uiz Galloti, esperam boa colo-

cação nas provas que vão inter-
vir.

ANIMADÍSSIMO CARL1TQ
ROCHA

Girlito Rocha, presidente da
redernção de Remo, acompanha
diariamente, o treinamento dos

eus pupilos Ainda Ontem, cm pa
léslro com a nossa reportagem,
pediu-nos que externasse a con-
fianç3 que depnilta ns represen-
laeSo carioca. No seu morto de
entender, concluiu Carlito Rocha,
n Rio vencerá as 7 provas do pro»
grania.

INSTALAÇÃO DE CORETOS
Uma comissão da Confederação.

vai se avistar com o diretor do

Departamento, afim dc pedir a
instalação de coretos c "Alto fa-
lantes."

TAMBÉM OS BAIANOS
lambem os Iwiinos já se eu

.nntrnm no Rio. Os representantes
da "Boa Terra", estão convenci-
dos que farão boa campanha 110
certame.

OS CAI-ICHABAS
Ontem, chegaram ao Rio, r.s re-

presentaiUes do Espírito Santo. Os
remadores capixabas vieram ani»
inados, c deverão brilhar uo cer-
tameí.

Diretores da C. B D. estive-
iam 110 desembarque do^ espiri-
tossantenses em Barão dc Jfauâ.

Tliales e 3." Carioca. — Tempo:
125" 2/5.

1939 ¦»- Çr$ 15.000,00. — 2.000
me-tros -- \.? Ml Acierto (R. prol-
tas) 2.° Parteur c 3.° Siscpe uy.Tempo: 124" 4/5.

1940 - Cr$ 15.000,00 — 2.00ü
metros. Mi Acierto (O. Costa), 2.»
5-outhern Port e 3." L' AtHqtide.Tempo: 127".

1941 - CrS 20.000,00. — 2.000
metros. — 1:« Petrel (J. Caiulcs)''-'." Corcna e 3." Randurrio. —
Tempo: 122'r2/5.

1842 - CrS 30.000,00 - 2.00 me-
tros. — 1." Zuhhun (J. JCuniga),
2." Jaca e 3.° Araraj. — Tempo:
123" 2/5.

1913 — Cr§ 30.000,00 — 2.00(1
metros. — 1.» Lunar (W. Andra.
de), 2.° Burguele e 3." Ugélo. -»'fempo: 125" 3/5.

1944 — CrS 50.000,00. — 3.00o
metros. l.u Monterrenl (J. Cana-
les), 2." Goiano e 3." Evcr Readv.Tempo: 121" 1/5

Inácio de Sousa dirigirá"Lerd" no "Prefeitura
Munieipal"

O cavalo Lord que defende ;¦.
simpatia jaqueta da Sra.Inah dc
Morais 0. é um dos participantes
cio G. P. Prefeitura Muncipal" a
ser disputado domingo próximo,
será conduzido pelo halnl bri.
dão patrício Igacio di Souza,
(;ue, cinvidado aceitou .1 incum-
héncia.
Honrique de Sousa deixou
os animais da coudelaria

3.'!rah M. Boetoher
Henrique de Suuza cjuc há mui-

tu vinha cuidando dos animais ela
coudelaria Sarali A. Boetcher, se-
gundo fomos nformados, entre-
guu esses íinimais por não desc.
,i:tr continuar a tratá-los.
Apezar ela resolução desse Ircift?.
dor, continuam esses parelheiroã
em suas cochciias, aguardando seu
novo culdador.

Entre os am tais dessa ct>o.áç>|n.
a ecluo, Driva Périea, Diamaiit v

iiene Lindo 1
Ark í.c;-r.l pera o Stud

I. acionai
Foi adquiridii p:lo Stud Naelo.

nal o cavalo Arb Royâl que dc-
tendia a .'aquela flo "Stud"

Jaj-ms Munlz de Afano Ú fi,
Ihn de Royal ílancer e Tilá, conli-
luará aos cuid/,2os dè ÒivAlel 1
Veijó. Segufifi-. -ãoubem-tfs ArV
líoyal foi adquirido pot C,r5
50.000,00.

CAMPE-OMATO CAKIÍICA
DE BA^rETKBOL

—• ' Ssrão rcalizaelos, hoje, à noite, os jogos inaugurais da
parte de classificação c!o Campeonato Carioca dc Basruefsbe!.

OS JOGOS E AS AUTORIDADES
O Conselho Técnico da Federação Metropolitana de Bas-

quetcbol designou as seguintes autoridades para funcionarem
no3 prélios que serão travados no Gniásio do Fluminense e na
quadra do Tijuca Tênis Clube:

Às 20,30 - 24,3Q \WM — GINÁSIO FLUMINENSE F. C.
Silva Carvalho — Cronométrista; Datilio Augusto Gomes —»
Harold Qest e Jairo Pombo do Amaral •— .Juíüps; Armando da
Aponl:::!ov; Hclio Quirltanillin Nogeuira — Pclcgado.

As 20,50 — 21,30 horas -- QUADRA DO TIJUCA T. C. --
Mario de Almeida Santos v. Mario de Oliveira — Juizes: Ai-
mando Coelho -- Cronométrista; Will; Saback •- Apontador;Abel Figueiredo — Delegado.

Ü| ME REMO
Ü Coi.soího ttenleo lu licm'0 i'.-.\ C. D. D„ em xiríiiílc das ra-

Jlõca apresentadr.s pór : !í;:iii.... eiilidudes filiadas, que encontraram
dificuldades 110 (jrn.bi»rfli;ç d;s í-jas ilelrgaçõcs, resolveu transferir "
magno'certame pari! u iiróslmq dia .'I de Junho.

Esto lrair.l'e;vrn''a, i-r.i parte, vem consultar 03 interesses da
entidade máxlnin, pois a r.-con.strução da raiu necessita dc mais uma
aèritanài pára a 5Ü.1 eriiiclüíão elçílulHvá,

A enlid:ide prcíldldil por Carlito Rocha, com a transfer-ucia d;í
regata, tem por si:a vez, ir.iis inn.i ssiiuna para o preparo das sua.»
guarnições.

Não resta a menor dúvida de que ri cidade está cmpolgaela com
o_(iampeonatu-Brafiik-iro dc Remo, c, ao que parece, desta vez, o
Distrito Federal, está preparado para uma grande performance;Em cuc pca; o valor dos concorrentes, não acreditamos que
passa (.?yecer guarnições quo possam dorrotar o 2 íem patrão, '-;
com patr..o, Skif c Double Skif,

Ao citarmos estes barco.-:, não ruicremos dizer que os demais-Brasil No- conjuntas não estejam hons, pelo contrário, achamos me,smo queD, Ribeiro Iodas, as t-arnicões cariocas estão cm condições dc grandes per-lormánces.
O nosso otimismo basca-sc no equilíbrio de forças de São Pau-

Io. Rio Graudc elo Sul c Espirito Santo, dai lermos deixado tios
pArcoj. para os demais conairrentc6.

Pelos informes que poluímos, p Rio Grande, tem um bom qua-
Iro o um oito.

Por sua vez. o Képirilo Sunto tem um 4 e um 'J.
Bem seguida, São Paulo, com um 4 c um 8.
Sobre a Bahia, e Santa Catarina, nada sabemos, porem, não acre-

so e Marã, disputarão nas praças ilürunos c;uc sejam fortes roucurreutes, era mais de 2 páreos. Pei"

O presidenlc da Federação Mc-
tropolitana aprovou a seguinte la>
bela d» jogos da Serie "B" elo
Campeonato da 3.' Categoria d-.-
Amadores:

Maio 2<j -• N - Un. Ricardo -t
Uiilão, Anajê — Brasil Novo;
Maio 27 — Rolai S B. Ribeiro -•
;ju »~- n — Marã x Progresso:
Junho 2 — N •— Anajé s Un.
Rcardo ;i — U. Ribeiro s Bra-
<il Novo, Roial x MarS, União x
Progresso, 0 •- N — Brasil No,
vo s Marâ; R) — União x Roial;
li. Ribeiro x Un. Ricardo; Pro.
sresso x Anajé; — N — Anajé r.
União; 17 — Roial x Progresso:
Un. Ricardo x Brasil Novo; 2U
¦— N — Mará x f! Ribeiro.

Junho 23 — Ih-usi] Novo x Uni.
ão;

Junho: 24 — Roial s Anajé, Pro.
gresso s D. Fliliciro; 27 — N —
Marã s Un. Ricardo; 30 — N —
Un. Ricardo x Progresso, Anajü
:; B. Ribeiro.

Julho 1 — União x Marã, Roial
x D. Novo; 7 — N
vos Progresso: 11
X União Un. Ricardo x Rolai.
U - N - Marã x Anají.

NOTA: A letra (Ni significa
jogo noturno.

As asiociajôe» Indicadas nm pri»
melro lugar caberá fornecer "
campo. ,

Unidos de Ricardo c União ••
AnajC* e Bento Ribeiro — Progres.

de esportes dos clubes: Bangá A
(.. — Brasil Novo A. C. — S. C,
São Josc c liivc-r F. C. respiClf.
vãmente-.

0 São Paulo visitará
o Paraguai

exposto, verificado r;ac, o Distrito Federal, disputará o Campeonato,
.im condições excepcioneis, de vez (;mc l&daü as guarnições oslen-
iam graudc forma.

SANTO ME CASA NAO FAZ
MILAGRES...

S. PAULO 22 CASAPRÈSS) -
Segundo sè noticia neSla capital,
o S, Paulo irá ao Paraguai na pri.
meira quinzena íe oulubrò pró
ximo afim de disputar ali tre:
partidas.

Juizes e jogador chama*
dos ao Tribunal de Penas

Para prestarem ej-rlarecimentos,
foram convocados a comparece.,
hqjç, â Secretaria <io Trj.bu.hal de
penas, às 1J horas, o zagguin
ápió, rio Madureira e os jyizi-
liiòfissionais de prinuira çatõgo*
ria José pereira Peixòlo, .^risti-
eles Figueira Olòssòró) e G21I0,
Milistcin t os de segunda cate-
gòria Agostinho Portela c Calix-
to Duarte.

BELO HORIZONTE, 22 (Asapress) — Despertou grande
interesse nesta capita] ?. conferência pronunciada no sala cíU
festas da Escola Normal perante uma grande assistência, A
sessão foi aberta pelo presidente da Federação Mineira dc Fu-

t;.^s tebol, sr. Saint Clair Valadares Junior que depois de onvidar
para a mesa 03 representantes da imprensa, escrita e falada
convidou o sr. Carlos Gomes Pontegy, um dos mais corppeten-
tes juizes profis?ionais da Federação Metropolitana de tüic-
boi para prenunciar suã importante conferência.

Revelando réus conhecimentos sobre o ossunto, Carlos Po-
tatigy discorreu r.ôbre 05 problemas da arbitragem e as sua;.
regra?, focalizando principalmente unia das mais importantes c
complexas que é a cloj impedimentos. Focalizou diversa as-
pectos concernentes ao bom è:-,ito da missão dò arbítrio' ben'
como 0 respeito e a confiança nas jogadores e assistentes. O
eonfèrencista dímoiutrou um perfeito conhecimento do "mi-
üer'1 citando numíroses fates comprovando suas dissertaçõê:-.

Ao terminar Carlos Poteng;-' foi muito cumpriméntadr
sendo saudado em nome da crônica esportiva pelo jornalista
Domingos Rangel.

J.^ÍV»*. «».«-í,._j«-»..-^„ 1-, * .
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Continuara a lei
de Empréstimos e
Arrendamentos

WASHINGTON, 22 (A. P.) — Em seu relatório ao Congresso,
sobre a operação da "Lei de Empréstimos e Arrendamentos", o Presi-
dente Truman diz que êsse programa de auxílio mútuo continuará "dian-

te das necessidades militares", até a vitória final. '
A mensagem presidencial diz que haverá reduções substanciais ¦

no volume total da produção de guerra dos aliados, urna vez que a
Alemanha já está vencida. j

"Tanto nos Estados Unidos como no exterior — diz o Presidente —

estas reduções permitirão parcialmente a reconversão da produção de

guerra para a produção civil e um aumento das exportações comerciais. i
Os planos dessa reconversão, nos Estados, na Inglaterra e no Canadá,)
estão sendo coordenados, sobre bases amplas, para que essas nações

possam participar equitativamente, em teu poderio industrial, da guerra •

contra o Japão. Esses reajustamontos, como é natural, deverão ficar ;
sujeitos à manutenção de um constante e eficiente abastecimento de ,
material bélico, para a vitória total sobre o Japão". '

O relatório presidencial não se refere aos futuros fornecimentos,
sob o regime de "Empréstimos e Arrendamentos", . União Soviética,

que não está em guerra com o Japão. Diz, entretanto êsse regime, des-
tinado ao auxilio de guerra aos aliados, foi reajustado e reduzido de
modo a levar em consideração "o mais eficiente modo de prossegui- j
mento da guerra". '

Segundo a mensagem de Truman, o total dos embarques para a
Rússia, sob êsse regime, no período a que se refere o relatório, foi de
8.410 milhões de dólares, dos quais 3.285 milhões remetidos nos últi- j
mos doze meses. Figura nesse total a cifra de 13.300 aviões — "quan-

tidade maior do que a que possa ter sido mandada para qualquer outro
aliado — e, além disso, 6.800 tanques e 312.000 toneladas de expio-
sivos.

O total dos fornecimentos de "Empréstimos e Arrendamentos" para
todos os aliados elevou-se a 38.971.797.000 dólares, além de des-

paehos exclusivos, avaliados em 874.383.000 dólares e que foram
consignados aos Generais Comandantes, para encaminhamento, no local,
aos países que a tal tinham direito, tendo sido a maior parte destinada
às forças do Norte da África e da China.

O relatório considera como "obra de ficção" tudo o que tem (ido
dito sobre a remessa de "casas 

prontas", dos Estados Unidos, para a
Inglaterra, consumindo uma grande parte da produção de madeira dos
Estados Unidos; sobre a falta de carne na Inglaterra, porque o Canadá
não pode receber êsse produto dos Estados Unidos, sob "lend and lease";
sobre o enorme fornecimento de cigarros americanos a outras nações;
e cobre as versões segundo as quais as exportações de "lend and lease"

para a Inglaterra permitiram a esta manter seu comércio de exportação,
num nivel relativamente alto, enquanto declinam as exportações norte-
americanas.

REDUÇÃO NAS RAÇÕES ALIMENTARES NA
INGLATERRA |

LONDRES, 22 — (De W. W. Hercher, da Associated Press) —
O sr. John J. Llewellin, ministro da Alimentação, anunciou uma re-
dução de 25 por cento nas rações semanais de "bacon" e de 50 por
cento nas rações de gordura para cozinha, como contribuição da In-
glaterra para reduzir a escassês mundial dc alimentos. Embora a
ração de carne tenha escapado a essa medida de economia, o minís-
tro da Alimentação declarou que os açougueiros terão de aceitar 1/7
de seus suprimentos em conserva. Explicou o ministro que os Es-
tados Unidos, o Canadá e a Inglaterra concordaram com o princl-
pio de consumo de açúcar igual por pessoa, mesmo que em vista dis-
so os norte-americanos e canadenses tenham de aceitar cortes maio-
res. Acrescentou o sr. Llewellin que não se deve esperar nenhuma
importação de carne dos Estados Unidos, até o último trimestre
de 1945. .

Depois de dizer que não havia perspectivas da libertação do
arroz para o consumo civil, o ministro da Alimentação declarou:
"Sei muito bem qual o sentimento despertado em virtude de' a ra-
ção até agora concedida aos prisioneiros alemães ser considerada
muito alta. O governo britânico decidiu, em virtude da escassês ge-
vai de alimentação, reduzir a escala dessas rações. A proporção exa-
ta dessa redução 6erá determinada de conformidade com a redução
ft ser feita pelo exército norte-americano".

í APELO DE LEON BLUM EM PROL DA UNIDADE
INTERNA NA FRANÇA

PARIS, 22 (R) — Leon Blum, ex-premler e loader socialista, em
mu primeiro discurso na França desde seu regresso da Alemanha,
fez um apelo, hoje, em prol da unidade interna e da justiça social, du-
rante uma conferência dos leaders do Partido Socialista.

"Confesso — acrescentou — que desde que cheguei à França, há
oito dias atraz, senti-me desiludido e preocupado com relação ao bem-
estar moral deste país. Não encontrei o que esperava. Esperava que
êle estivesse expurgado mas, a muitos respeitos, tenho a impressão de
achar-me em um país, por assim dizer, corrompido. A França não parece
ainda ter voltado a uma existência normal. Nenhum dos serviços essen-
ciais do país parece estar normalizado. O país parece permanecer num
estado de "nonchelence" fatigada e de convalescença preguiçosa que
é susceptível a todas as espécies de germes. Devemos lutar com toda
a nossa fêrça contra êsse estado de coisas. Desejamos a grandeza de
nossa pátria mas essa grandeza deve ser encontrada antes de tudo na
unidade interna e na perfeita justiça social".

PREVISÕES SOBRE A SITUAÇÃO NO EXTREMO
ORIENTE <!

WASHINGTON, 22 (A. P.) — O representante democrata Mans-
ficld, do Estado de Montana, predisse que a Rússia entrará em
guerra com o Japão.

Falando na Câmara dos Representantes, o Sr. Mansfield disse
que a desunião da China pode levar à criação de dois Estados 6epa-
rados. Disso mais que essa desunião que existe na China é tão
grande que pode afectar a estratégia de guerra dos Estados Unidos
contra o Japão. Na ausência de uma união Interna na China — se-
gundo o representante Mansficd — é possível que os aviões e todo

poderio aéreo, previsto para as "cabeças de praia" da China, te-
nha que ser empregado diretamente contra as ilhas metropolita-
nas japonesas.

Disse o Sr. Mansfield que a entrada da Rússia no conflito pode
levar à instauração de dois Estados distintos na China: — um, o
dos chineses comunistas, será dirigido pela Rússia, e dela depen-
dente; — outro, o do governo de Chung-King, será, até certo ponto,"anti-russo", mas terá que depender de si próprio e não de uma
potência externa.

Acrescentou que, em sua opinião, os Estados Unidos estão cer-
tos em apoiar o governo de Chiang Kai-Shek, mas espera que a Chi-
na resolva, por si mesma, seus negócios internos e chegue a uma
união interna real. ,

O representante Mansfield foi ainda mais além, insistindo em
que haja uma reunião próxima entre os chefes principais dos Es-
tadoa Unidos, da Rússia, da China e da Inglaterra, "antes que a
Rússia entre na Guerra", para que seja definida a atitude das forças
aliadas contra o Japão.

— "Nós combatemos na China — disse o Sr. Mansfield — para
ajudarmos a derrotar o Japão e para manter a soberania da China
instacta. Dessa reunião (das quatro potências citadas) é de espe-
rar que surja um acordo de todas as potências aliadas para que
retirem suas forças da China, assim que o Japão estiver derrotado."Assim serão poupados novos e futuros embaraços".

RESTABELECIDAS AS RELAÇÕES ENTRE A
RÚSSIA EA DINAMARCA

MOSCOU, 22 (A. P.) — Anunciando o restabelecimento das
relações diplomáticas entre a URSS e a Dinamarca, a agência "Tass"

revelou a escolha do dr. T. Doessing para desempenhar as funções de
ministro dinamarquês nesta capital. O dr. Doessing, que é profundo
conhecedor dos assuntos russos, foi o representante do seu país nas
conversações que levaram ao reinicio atual das relações com a Rússia.

EM CONSTRUÇÃO A 4.a LINHA DO "METRO"
. DE MOSCOU

LONDRES, 22 (U. P.) — O "Sovict War News" anunciou que
está sendo construiria cxn Moscou a quarta linha de "subways",
que terá 21 quilômetros rie extensão.

Os tem..s para a decoração das estações serão: "Época do Gran-
de Stalin" e "Vitória".

0 ÔNIBUS PRECIPITOU-SE NUM ABISMO DE
400 PÉS DE ALTURA

NOVA DELHI, 22 (R) — Nofícía-se que um grande 
"ônibus"

conduzindo peregrinos de Delira Dun para Badrinath, no Himalaia, caiu
da altura de 409 pés ao fundo de um precipício.

Vinte e cito pessoas merreram e 5 fi.-r-m feridas.

SUSPENSOS COMO "CGLABORACiONÍSIÂS" OITO
MEMBROS DO TEATRO "SCALA"

ROMA. 22 (U. P.. — Noticias de Milão para o "Stars and Stri-
pes" revelam que a diretoria do famoso "Scala", decidiram pela sus-
pensão rie oito membros do corpo artístico daquela Casa, inclusive o
sr. Gino Marinuzzi, diretor artístico e conhecido compositor, por «e
terem comprometido como simpatizantes dos alemães e dos fascistas.

Também ficou decidido que os tenores Bcniamino Gigli e Tito
Schipa não mais poderão 6er contratados pelo "Scala".

CONTRA OS SABO-
TADORES DAS RE-

LAÇÕES RUSSO-
POLONESAS

FLAGRANTtS
DA GUERRA

MOSCOU, 22 (A. P.) — A
agência Tass, num despacho de
Varsóvla, anunciou que o pri-
_ne.ro congresso do Partido Agra-
rio Polonês, assistido por mais
de 1500 delegados procedentes de
todos os pontos do pais, votou
uma resolução "pondo à margem
todos aqueles que procuram agra-
var as relações atualmente exls-
tentes entre a Polônia e a Rús-
sia", tendo ainda os seus mem-
bros manifestado a sua absoluta
confiança na política externa que
vem sendo adotada pelo atual
Governo Provisório.

DENÚNCIA DA RADIO
SOVIÉTICA

NOVA YORK, 22 (A. P.) —
A rádio de Moscou, numa trans-
missão feita pelo governo de
Varsóvla, patrocinado pelos rus-
sos, anunciou que numerosos
oficiais do exército polonês que
se opõem ao governo polonês
exilado cm Londres foram pre-sos em Jerusalém pelas autorida-
des militares do governo polonês
em Londres.
O QUE DIZ UM COMUNICADO

DO GOVERNO POLONÊS NO
EXÍLIO

LONDRES, 22 (U. P.) — O
Governo polonês do exliio num
comunicado distribuido pela
Agência Telegráfica polonesa de-
clara: "Não pode haver dúvidas
de que os lideres poloneses feitos
prisioneiros foram convidados pe-
Ias autoridades soviéticas, para
cntabolar negociações com os
mesmos".

O governo polonês acrescenta
ainda possuir o texto de uma car-
ta na qual o coronel Pimenov
convidava o "vice-premier" Jan
Jankowski e o major-gcneral Le-
cpoldo Okulick, antigo coman-
dante em chefe do dissolvido
exército metropolitano para con-
versações políticas. Antes de en-
cetar sua viagem, Jankows'.'.' exa-
minou a autenticidade da carta,
certificandose de que o convite
havia sido feito realmente em
nome do coronel-general Ivanov,
que era qualificado como repre-
sentante do comando do Primei-
ro Exército da Rússia Branca.
Por outro lado, Primenov teria
-jualificado o objeto das conver-
sações como sendo de "clarea-
mento da atmosfera e destinada
a facilitar o surto dos partidos
democráticos poloneses, de modo
que os mesmos pudessem tomar
parte na atuação das forças de-
mocráticas da Polônia indepeii-
dente".

Segundo ainda as declarações
oficiais do governo polonês, nos
dias vinte e sete e vinte e oito de
março, o vice-premier e outros
lideres poloneses chegaram a um
local especificado, a fim de prós-
seguirem nas conversações com
Ivanov. A delegação polonesa re-
cebeu garantias quanto à sua
segurança pessoal, be:_i como o
compromisso de se avistar no dia
29 de março com 12 representan-
tes do movimento polonês de re-
sisténcia, os quais teriam à sua
disposição um aparelho com o
qual iriam a Londres, a fim de
realizar consultas com o governo
polonês do exílio, após o que re-
tornariam à Polônia.

A Agência Telegráfica polonc-
sa acresenta que durante as con-
versações preliminares, efetua-
das entre os dias dezessete e vin-
te e sete de março, Jankowski
perguntou a Pimenov onde jazia
a linha divisória "entre a sobe-
rania do Comitê de Lublin, de
um lado, e a do Exército Ver-
melho, de outro lado". Jakows-
kl teria então recebido a respos-
ta de que o Comitê de Lublin
deveria receber orientação do _co-
mando do Primeiro Exército da
Rússia Branca. E a declaração
do governo polonês de Londres
termina com a seguinte obser-
vação: "Isto explica porque o
Governo soviético empresta tan-
ta importância ao Comitê de Lu-
blin, como o núcleo principal do
futuro governo polonês".

A França como grande
potência *

Georges Bidault espera que
seja esta a decisão dos

chefes aliados
WASHINGTON, 22 (A.P.) — O

Ministro do Exterior da França
Georges Bidault exprimiu a sua
crença da que a posição da Fran-
ça como grande potência será aeel-
ta pelas grandes nações do mun-
do, no "futuro encontro" dos lea-
ders aliados.

Bidault declarou confiar em que,
sejam quais forem os leaders futu-
ros da França, saídos das atuais
eleições, "sejam quais forem as
suas afiliações políticas, serão ho-
mens livres e democráticos, dedl-
cados à reconstrução interna da
França e i. confirmação da Fran-
ca como potência mundial".

O Ministro do Exterior fez essas
declarações em entrevista com a
Associated Press, antes de seguir
para Paris a bordo de um avião—
transporte especial do Exército.

Hitler queria exterminar
os prisioneiros aliados

Revelações do presidente da
Cruz Vermelha loter»
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CASSIAN0 RICARDO 0CTAVI0 LIMA
Empreso "A NOITE" — SUPERINTENDENTE LUIZ C. DA COSTA NETTO
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Foram condenados á pena
máximavinte e nove crimi-
nosos de guerra rumenos
RESPONDENDO AO INTERROGATÓRIO, PÊTAIN CONSIDE-
ROU-SE INSULTADO — PRESO O FAMOSO MONSENHOR

TISO, DA ESLOVÁQUIA
A produção em massa de navios em Burma é um dos fatores
da vitória aliada na luta contra o Japão. Na foto, um aspeoto

dos estaleiros de Chindwin.
$$jKf.: 
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LONDRES 22 (U. P.) — In-
formações de Bucarest revelam
que a Corte Suprema sentenciou toda a Alemanha foi negllgenel-

com suprimentos do exterior delo" e que os estrangeiros deti-
"uma vez que a agricultura em dos "ali ficarão até que quel-

"- -•**- - - \SJfâX

hoje à morte 29 criminosos rume-
nos de guerra. Entre os condena-
dos à pena máxima figuram os
generais Trestorianu e Cornotescu,
acusados dc assassinanios em
massa dos habitantes de Odessa
e Czernovice. Muitos outros acu-
sados foram condenados a penas
de prisão.

As respostas do Petain
PARIS, 22 (A.P.) - A Maré-

ada durante os últimos quatro
anos

ram e podem deixar a Espanha".
Quanto aos espancamentos dos

presos de que os jornalistas ob-
Krupp tornou-se membro ór- tiveram o testemunho durante

dlnarlo do Partido Nazista em
1936, ao que acentuou: "Meu ti-

sua visita ao campo, o dr. Rodrl-
guez Martincz diz que não são

tulo — prosseguiu — era Stan- freqüentes mas necessárias á
dartenfuehrer" (coronel do Cor- disciplina
do Nacional de Aviação). Eu
não tinha deveres nem direitos.

Rodriguez parecia satisfeito
com as condições do campo de

Tinha apenas um titulo, nada concentração quando recebeu os
correspondentes estrangeiros em
Puerto dei Sol de onde controla

mais".
Esse Corpo era no inicio ape-rim. P(-t.in — fin.renlm-pntn r,s5e ^orpo era no inicio upe- -_«i- uc. _>u- —»«"•"» »»»_»»

__«_ ._.-.,, „Ã-^_fe„_ nas uma entidade de amadores toda a po leia nacional espanho-
mas foi dc onde a Luft waffe nas-mais repousado do que em qual'

quer ocasião, desde o seu regres-
so à França, — respondeu com í_?u,',
vigor e habilidade
horas de interrogatório na ioria- __«_«_, __« a...!..
kza de Montrouge, desmentindo PO-kr 08 UOerlng
que tivesse conhecimento da or- BERCHSTEGADEN, 22 (A. P.)
ganização ou das operações da — Valiosa pintura da coleção de
agremiação fascista francesa Ca- Arte do Marechal Goering, avalia-

Ia, inclusive a Policia Secreta.
Dos 10 presos estrangeiros no

6rftéÍ.r V,HfM C0USS° ^ írte 6m SÍS c^rX^SofjS:
desmentindo POC-Sr -6 Goering listas, particularmente, 4 eram

solidários com o comandante e
os 6 restantes concordaram que
tinham sido castigados. Por ou-

drpd'oslecn.coVd7rrVéb.lô'Ex_:.- lJ° la.(1°' lodo. os ,° eram mantí"goule.
Ante os comentários dos advo- citri americano em ur milhão de

gados, sbre o vigor das suas res-
postas, Pctáin comentou com um
sorriso:

Lady Louis Mauntbatten, esposa dç- comandante supremo na
Ásia, em visita às tropas do 2ê.a Èivisão Inglesa, na ilha de da Academia Francesa

 Ramree. 

"Cavalheiros, os srs, parecem d0 do Século XVII foi encontrado
sc esquecer de que sou membro Cm poder de Choista Gormans,
>]n A j.-i st riivi i 1 Um nr>nca '* _^ «_ _i_ H_ T*

dos incomunicáveis.
Quaiido os jornalistas informa-

O célebre quadro "Cristo e a ram f 
""«riguez de seu espanto

hiltera». do .lan V.rmoer. data- go* te. ,a imprensa do Partido
Falangista atacado violentamen-
te a "Associated Press" a este
correspondente ; por transmitir

dólares, foi rccupçrada.

lra^i__l~f^l__L.... . ¦« Ifllitl '
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 . governante da Senhora Emmy ,..-,, , ,Interrogado sobre se conhecia Goering tendo os peritos cm arte no.,,cln fn.'.fts cIuand° eles pró-
alguma coisa sobre os "matado- norte americanos localizado a va- pnos certificara-m-se de que tais
ros" que pertenciam à Cagoule, o jj;;"sa~ pinü,Va7m'S-hÍoss'"FÍsch- noticias tinham razão de ser pe-
Marechal Pétain respondeu, ime- horr| localidade situada nas vi- lo ^"e eles mesmos viram, com

a exceção da referencia a três
estrangeiros mortos, o Diretor

diatamente:"A pergunta e.ra si mesma ô
um insulto — e a acusação é sa-
tânica".

Pétain foi Interpelado pelo juiz
Bétellle sobre a acusação do ex-
Ministro do Ar Picrre Cot, ein oVítlcn 

"lilci 
st crreunião do Conselho de Ministros, u,l"cn Mc,s,er

em 1938, quando Deladler era o
chefe do governo, de que o Maré-
chal era o chefe "cagoulards" na
ocasião."Como é possível que fosse, se

zinhanças de Zell onde se acha
a esposa do rotundo marechal
nazista. Geral da Policia Espanhola Se-

O castelo onde foi encontrado claroui "possivelmente é Incor-
o quadro, pertence, ao que se reto- He Parte da Imprensa es-
anuncia, a um peruano de nome Panhola, mas ela tinha um des----¦ mentido oficial e qulzeram ex-

prlmir sua solidariedade com o
Ministério".

Por outro lado, o Encarregado
de Negócios da Argentina, sr,

MADRID, 22 (Por Charles Foltz, David Traynor declarou que es<

0 "campo modelo" da
polida de Franco

da A. P.) — O dr. Rodriguez tá sendo investigado os antece-
esses mesmos Ministros me soli- Martinez, diretor geral da Segu- dentes de três estrangeiros pre-citaram, alguns meses mais tarde, rança Pública informou aos sos no campo de concentração de
que representasse a França em correspondentes estrangeiros que Naclarcs, dados como argentinos

antes de requerer sua libertação.
Esses argentinos são: Alejandro

ATINGIU SEU AUGE A
CRISE NO LEVANTE

'A 
população de Oslo comemorou ruidosamente o fim áo cati-

veiro nazista, improvisado manifestações nas ruas, como se vê
 acima. 
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O marechal do Ar Freith Purk, comandante áa aviação brita-
nica no sudeste da Ásia, conversa com o conde de Mandon, do

esquadrão de caça com sede na ilha de Ramree.

Madrid? Pessoalmente, não co- visitaram o campo de concentra
nheço esse homem, Cot. Lembro- çj,, ,]c Manclarcs na semana pas _.___., , „„ „...._...
mo somente de que o repreendi sa(_a a que esse campo, quando Jachy, José Tuguet a Jorge Al
pelas suas atividades na aeronáu- completado, será um "campo mo- lende
Pétain foi interrogado sobre as
atividades do corpo suplementar
de policia de Vlchy e declarou ao
Juiz:* "O Chefe do Estado não podo
saber nem se ocupar com tudo o
que acontece, exatamente como o
comadante em chefe do Exército __ .____ _'___.,______.___ __ _____» _ _
ignora o trabalho rotineiro feito GRANDE MOVIMENTO DE TROPAS -P
P°rpS^S«ÍiSntr« i» CONSIDERADAS DESCABIDAS AS '

Slováquia EXIGÊNCIAS FRANCESAS
COM O 3." EXÉRCITO AMEM- LONDBES, 22 (U. P.) — A no- te se possivel, uma ver que as

1 CANO 22 . P ) — Anuncia-se va cr'Se PoHt'68 no Levante avan- mesmas unicamente servem para
a prisão de" Stefan Tiso "pre- çou ^e nftra sua ^ase cilmlnan- reforçar exigências descabidas do
micr" da Slováquia desde Agos- te ^uan(}o lideres sírios e libane- governo francês,
to de 1944. Esta prisão foi efetua- ** «i.Siram a retirada imediata TJma notícia de Damasco di_s
da em Kremsmunsler, na noite de ã?,s. tropas francesas de seus ter- que tai acuSaçâo foi externada
19 de Maio ultimo. 

' 
V »i„_.i despachos procedentes pBi0 ministro do Exterior da Si-

Juntamente com Stefan Tiso do ,Médl° ° „®nto 1BtTa111 que «a. sr. Jemil Mardam, ontem, no
foram presos Hans Ludin, minis- -jt>rta-vfozcs ««sses antigos man- curso de uma acaiorada sessão do
tro alemão na Slováquia desde 'J"10' í™""*" acusam a França oito horas que teve lugar no Par-
1941, Kickolas .Truzinsky, minis- « tcntar impor exigências mili- ]amento.
tro das Finanças, Geysa Metricky, ía"5 e oconômicas à Sina e ao CONFERENCIARAM COM O REI
_in,-.trn rin P_.n„nmin p An..,lnr Líbano pela fôrçn das annas. FAROUK

t °!i,».nl„ro s_10, do hstcT}0T' CAIRO, 22 (U. P.) - O rei Fa-'Jemil Mardam, declarou ontem rouk rccebcu 0 encarregado de ne.numa reuniuo do Parlamento si- gócios na siria e n0 Ligr o era Damasco, que foram en- qHal confcrenciou durante 45 mi.viadas tropas francesas ao Le- _,*„,OSLO, 22 (U.P.) — O promo- vante para apoiar os pedidos do
tor Svkyn Artzen declarou que bases navais no Líbano e bases
os membros da Gestapo e outros aéreas na Síria, assim como o
alemães culpados de assassinios, tratamento de "nação mais favo-
torturas, roubo e outros crimes recida" no campo econômico. O

ministro Mardam expressou quo
a aceitação dessas exigências sig-
nificaria o fim da independência
da Siria.

PROTESTOS LIBANESES
Em círculos governamentais II-

na perante o tribunal policial bnneses expressaram-se igual-
para ser submetido a interrogtó- mente protestos pelas exigências
rio e acrescentou que é impossi- francesas. Espera-se que o ml- , . , c, ....vel predizer quando será iniciado nistro do Exterior libanês, Henry daaes aa blria e do Líbano, era
o julgamento formal de Quisling Fharaon una-se hoje à Siria na prosseguimento dos confhtos_ que
devido á enorme quantidade de exigência de retirada imediata

das tropas francesas recem cbe-
gadas ao Levante, já que ambos
o., países, segundo despachos re-
cebidos, se propõem seguir uma
política similar na atual crise.

Entrcmentes,. em Londres, cir-
eulos autorizados indicaram quo
é possivel que a Inglaterra faça
uma declaração oficial com refe-
ríncia às divergências entre os
Estados do Levante e a França.

ministro da Economia e Allador
Kocisj ministro da Educação.

Vai ser interrogado esta
semana

contra os norueguezes durante a
ocupação nazista, serão .detidos e
julgados na Noruega por tribu-
uais civis.

Revelou igualmente que Vidkun
Quisling comparecerá esta sema-

Segundo informantes fide-
dignos o rei tratou com o visitante
a situação no Levante. O rei Fa-
rouk recebeu ontem Abdel Rah-
man, secretário geral da Liga Ara-
be. O regente do Iraque* Abdul
Ilah, que chegou ao Cairo em trân«
sito para os Estados Unidos tam-
bém foi recebido pelo rei Farouk,
com o qual discutiu vários assun-
tos relacionados ao Levante.

NOVOS DISTÚRBIOS '
LONDRES, 22 (U. P.) — Ocor-

reram distúrbios em diversas ci-

nacional
BERNA, 22 (Por Thomas Haw-

kins da A. P.) - Especial para
a "A MANHÃ", do Rio de Ja-
neiro) — Hitler queria matar to-
dos os prisioneiros norte-america-
nos e britânicos nos ultimes dias
da guerra contra a Alemanha, ao
que revelou um oficial nazista ao
professor Carl Burc__hardt. presi-
dente do Comitê da Cruz Verme-
lha Inter-acional.

Buckhardt me disse Isto, depois
dt. conferência que teve com a Im-
prensa, e durante a qual expoz as
dificuldades que se tinha de aju-
dar os prisioneiros e a impossibi-
lidade de se entrar nos campos áe
concentração.

Buckhardt não revelou o nome
do oficial nazista, porém talvez este
seja Emst Kalterbrunner, braço
direito de Himmler. com quem
conferenciou nes princípios de
Jlr.rro.

Hitler já não tinha mais poder
para efetuar tais desejos, declarou
Burckhardct. e Himmler bem co-
mo seu grupo, não os levaram a
cabo. Muitos prisioneiros políticos
que se achavam em campos de
concentração, aparentemente não
foram tão felizes.

Burckhardt, numa declaração
geral á Imprensa, com o intuito de

v" ¦;;»¦ V*5' -*>' :: ;.*-': '¦¦ 
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provas colhidas contra ele.
Von Keitel e Goering

removidos
NOVA YORK, 22 (U.P.) — As

emissoras "de 
propaganda norte-

americana informaram que a rá-
dio dc Luxemburgo declarou que
os srs. von Keitel e Gucrian fo-
ram removidos ontem de Berch- _,_..tesgaden para um lugar nas pro- üs""mesmo. círculos 

'informaram
ximidades do Q. G. do general <,,,,, até 0 presente não se recebe-Eisenhower, enqupnto outros 19 ram quaisquer pedidos da Siria eoficiais alemães foram alojados ao LJbano para que fossem reti.num dos edificios de antiga es- ra(_aS as tropas britânicas desta-cola para meninas, que nao é do- cadas naquelas zonastado de instalações de aquecimen- <¦

iniciaram o incidente com a Fran-
ça. Os dirigentes sírios e libaneses
estão organizando inúmeras ma-
nifestações contra a chegada de no-
vas forças francesas, procurando
involvcr o Iraque na campanha
contra a França. Afirmara as auto-
ridades francesas que os reforços
destinam-se a garantir as bases
necessárias para auxiliar as forças
francesas que tomarão parte nas
operações no Extremo Oriente.

i-í-lIO — Flagrante da tripulação de um porta-aviões norte-
-i-rtcríccüo co.occiulo bombas foguetes sob os a-.r;.. c.e um eviáo
de ceça "Corsa::-"'. (Feto do Prrpfco dc Iv.fcrmcções do He-

mizfcria.)

rebater as criticas de S.lo Fran-
cisco, declarou que o Comitê foz
todo sos esforços possíveis para au-
xiliar as vítimas cios campos de
ocncentraçia nazistas, porém os
delegados da Cruz Vermelha nunca
tiveram permissão para visitar es-
ses campos, excepto em alguns, ja

r.cs últimos dias da guerra, Dscla-
rou ainda o preside:..:» co Coir.ité
da Cruz Vermelha Internacional
que não existe convenção autori-
zando tais visitas, mas que as Ins-
peções aos campos de prisioneiros
de guerra, têm Sjido feitas de acôr-
do com o Direito totemaplonal,-.

to'
Adiantava a noticia que essas

providências foram tomadas "de
acordo com a ordem do general
Eisenhower no sentido de serem
tratados com severidade todos os
alemães, sem se ter em vista a
sua graduação ou situação".
Declarações do chefe das

usinas Krupp
SUPREMO QUARTEL GENE-

RAL ALIADO, 22 (De Marshall
Yarrnw, enviado especial da R.)
— Alfred Krupp von Bnhein, che-
fe das usinas de aço e munições
Krupp, foi retirado dq seu caste-
lo situado nos subúrbios de Essen
pelas tropas norte americanas.
Está hoje vivendo em uma peque-
na casa, detido, enquanto estão
sendo levadas a efeito investiga-
ções sobre sua ligação com a or-
ganização nazista.

Krupp declarou ignorar as atro-
cidades cometidas pelos nazistas
nos campos de concentração, mas
acrescentou textualmente: "l'n-
de ser verdade. As fotografias
p bllcadas nos jornais convence-
ram-me".

Declarou que a falta de ámi...
foi n falor básico do declínio in-
dustrial do Reich. Quando os
bombardeios estratégicos reduzi-
ram os suprimentos d- água. foi
iiiipossivel aumentar a corrente

GRANDE MOVIMENTAÇÃO DE
TROPAS

LONDRES, 22 (A. P.) — A rá-
dlo dc Paris anunciou que o mo-
vimento de tropas no Levante é
necessário porque a França par-
tlclpa era operações militares no
Extremo Oriente e essas ações
tornam-se necessárias para que a
França possa enfrentar suas obri-
gações na manutenção da ordem
na Libania.

Acrescentou a emissora fran-
cesa que tais operações não alte-
ra a decisão do governo de reco-
nhecer a completa independência
da Síria e da Libania e seu dese-
jo em que as atuais negociações
resolvam de modo definitivo as
relações com a França.

EXIGÊNCIAS DESCABIDAS
BEIRUTE, 22 (U. P.) — O mi-

nistro do Exterior do Líbano, sr.
Ilenri Pharaon, ao que se sabe,
pretendia aderir aos termos da
solicitação da Siria no sentido de
si-jam retiradas as tropas fran-
ccías no Levante, imedintamen-

Greves gerais, hoje, sa
França

Protesto contra a fixação
dos salários e a situação

alimentar
PARIS, 22 (A.P.) — O MlniS-

tro René Pleven conferenciou com
o Comitê Central da Confederação
Geral do Trabalho (CGT).

Várias greves gerais estão mar-
cadas para amanhã. Todos os ope-
rários do distrito do Lolre entra-
rão em greve. Como no caso do
Ródano, os trabalhadores do Loiro
entrarão em greve como protestocontra a fixação dos salários e a
situação alimentar. Provavelmente,
a greve durará apenas um dia.

René Pleven e o Ministro do
Trabalho Alexandr. Parodl confe-
renciaram com Léon Jouhaux, se-
cretário geral da SGT. Os leaders
trabalhistas dizem que os niveis
mínimos de salário, baixados pelo
governo, sío Insuficientes para en-
írentar o crescente custo da vida.

O governo está tomando medidas
extraordinárias para enfrentar a
situação.

DEVOLVIDA A HERRIOT A CRUZ DA LEGIÃO
DE HONRA

PARIS, 22 (R) — O General De Caulle recebeu hoje o ir. Edous.c.
Herrio., "maire" de Lion e três veses primeiro ministro da França, atual-

dos geradores elétricos se liem 
~e"t« «m P«'» pela primeira vex desde sua libertação.

que os mesmos trabalhassem ao Depois de demorada conferência, o General De Caulle entregou a
máximo. Acrescentou que a Ale- Hcrriot « Crus «)• Legião de Honra que o cx-"p.cm.er" havia enviado
aa-j^a t«n de. ser. alimentada ao. Mareei», jtotatn «gr* _*ta_ de protosto em agosto -4o j&L >

- -. 
¦ 

: ..,_,..


